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RESUMO 

 

A presente pesquisa está inserida no Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e 

Adultos – PPGEJA/UNEB, na área de Concentração 3 - Gestão Educacional Tecnologias da 

Informação e da Comunicação. Intitulada Letramento Digital:  Contribuições para Prática 

Docente da EJA no Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella em Salvador BA, esta 

pesquisa apresenta a seguinte questão norteadora: De que maneira o letramento digital 

contribui com práticas pedagógicas que garantam aprendizagem dos estudantes da EJA? O 

objetivo geral desta pesquisa é compreender como o Letramento Digital influencia as práticas 

docentes do Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella, com vistas à garantia da 

aprendizagem dos estudantes da EJA. E para contribuir com o alcance do objetivo geral 

definimos como objetivos específicos, compreender a concepção dos docentes da EJA sobre 

o uso das tecnologias digitais analisando suas práticas; analisar a importância do letramento 

digital no contexto da EJA, promovendo reflexões críticas sobre a sua influência na inclusão 

social, na melhoria da aprendizagem e no acesso para o exercício da cidadania; construir 

coletivamente com os sujeitos da pesquisa  uma proposta  de formação através de sessões 

reflexivas acerca do uso das tecnologias digitais no ensino da EJA e sistematizar as 

possibilidades metodológicas por meio da interface pedagógica  Padlet,  produto desta 

pesquisa. Os colaboradores desta pesquisa foram oito (oito) professores que atuam em um 

contexto real da Educação de Jovens e Adultos.  O processo investigativo se pautou   na 

abordagem qualitativa, inspirada na pesquisa colaborativa de  Ibiapina (2004,2008, 2016). A 

coleta de dados desse estudo se deu por meio de um questionário online pelo Google 

Formulário e também na ressignificação da prática através de sessões reflexivas. Análise de 

dados foi realizada de forma descritiva. O arcabouço teórico utilizado para referendar esses 

estudos contou com autores que permitiram construir as referências teóricas e metodológicas 

da pesquisa com Freire (1983;1992;1995; 1996;2000;2003;2016), Arroyo (2005;2007;;2022), 

Minayo (1993,2002;2013), Ludk e André (1986;2013), Gatti (2010), Pimenta (2000, 2002), 

Gil (2008), Kenski (1997, 2011, 2015), Trivinos (1987), Fonseca (2002), Soares (1998, 2002, 

2003,2004,2005), Rojo (2012;2013), Buzato (2006) entre outros. Dentre os resultados 

obtidos, destaca-se que o letramento digital contribui significativamente com  prática 

docente,  esse reconhecimento da necessidade do uso das tecnologias digitais, 

concomitantemente potencializa habilidades relevantes para que o educador,  possa planejar 

seu fazer pedagógico de maneira consciente, reflexiva e de acordo com as práticas sociais e 

culturais contemporâneas, em contrapartida permite o letramento digital dos estudantes 



 

sujeitos da EJA,  à medida que destrava as barreiras de acesso através dos  saberes 

significativos e contextualizados tão presentes no cotidiano dos desses sujeitos. Assim, os 

educadores, assumem um compromisso na formação dos estudantes, possibilitando a 

emancipação e a transformação social.  

  

Palavras-chave: EJA; formação docente; letramento digital; padlet.  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This research is part of the Graduate Program in Youth and Adult Education (PPGEJA) at 

State University of Bahia (UNEB), within Concentration Area 3 – Educational Management 

and Information and Communication Technologies. Entitled Digital Literacy: Contributions 

to Teaching Practice in Youth and Adult Education at College School do STIEP Carlos 

Marighella, the study is guided by the following research question: How does digital literacy 

contribute to pedagogical practices that ensure the learning of Youth and Adult Education 

(EJA) students? The general objective of the research was to understand how digital literacy 

influences teaching practices in EJA. The specific objectives were: to analyze teachers’ 

conceptions regarding the use of digital technologies in their pedagogical practices; to 

examine the importance of digital literacy in the context of Youth and Adult Education, 

promoting critical reflections on its role in social inclusion, improvement of learning, and 

access to citizenship; to collaboratively develop a teacher training proposal through reflective 

sessions on the use of digital technologies in EJA teaching; and to systematize 

methodological possibilities through the pedagogical interface of Padlet, which constitutes 

the educational product of this resear. The study involved eight teachers working in Youth 

and Adult Education in a public school of the Bahia State Education Network, located in the 

urban area of Salvador, which constitutes the locus of this research. The investigation 

adopted a qualitative approach inspired by collaborative research (IBIAPINA, 2004, 2008, 

2016). Data were collected through an online questionnaire using Google Forms and through 

reflective sessions aimed at the resignification of teaching practices. Data analysis was 

conducted using a descriptive approach. The results indicate that digital literacy significantly 

contributes to teaching practice, as the recognition of the need to use digital technologies 

enhances relevant skills that enable educators to plan their pedagogical practices in a 

conscious and reflective way, aligned with contemporary social and cultural practices. 

Furthermore, digital literacy also promotes students’ access to knowledge and participation in 

digital environments, helping to overcome barriers to access through meaningful and 

contextualized knowledge present in the daily lives of EJA students. In this context, 

educators assume a commitment to the education of these individuals, fostering their 

emancipation and social transformation.    

 

Keywords: digital literacy; Youth and Adult Education; digital technologies; teacher 

education; padlet. 
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1 PERCURSO INTRODUTÓRIO 

 

                                                                                        Credo 
                                                                                                                 

Caminhando pela noite de nossa cidade 

Acendendo a esperança e apagando a escuridão 

Vamos caminhando pelas ruas de nossa cidade 

Viver derramando a juventude    pelos corações 

Tenha fé no nosso povo que ele resiste 

Tenha fé no nosso povo que ele insiste 

E acordar novo, forte, alegre, cheio de paixão. 

 

(Milton Nascimento) 

  

O desenvolvimento das tecnologias digitais provocou mudanças profundas na forma 

como as pessoas pensam, agem e se relacionam com o mundo, dando origem à chamada 

cultura digital. Para inserção nesse contexto, tornou-se essencial o letramento digital, 

entendido como o conjunto de competências necessárias para realizar práticas sociais de 

leitura, escrita e acesso à serviços básicos mediados por telas.  

Deste modo, a presente pesquisa reflete sobre o Letramento Digital na EJA, nos 

propomos a investigar como o Letramento Digital pode contribuir para potencializar as 

práticas docentes. A pesquisa que tem como tema: Letramento Digital: contribuições na 

prática docente da EJA no Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella, em Salvador/BA. 

Para objetivar as intenções da pesquisa formulamos  o seguinte questionamento: De 

que maneira o Letramento Digital contribui com práticas pedagógicas que garantam a 

aprendizagem dos estudantes da EJA? 

Como objetivo geral: Compreender como o Letramento Digital influencia as práticas 

docentes do Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella, com vistas à garantia da 

aprendizagem dos estudantes da EJA.   

A fim de ter uma melhor compreensão desta investigação apresentamos como 

objetivos específicos: compreender a concepção dos docentes da EJA sobre o uso das 

tecnologias digitais analisando suas práticas; analisar a importância do letramento digital no 

contexto da EJA, promovendo reflexões críticas sobre a sua influência na inclusão social, na 

melhoria da aprendizagem e no acesso para o exercício da cidadania; construir coletivamente 

com os sujeitos da pesquisa  uma proposta  de formação através de sessões reflexivas acerca 

do uso das tecnologias digitais no ensino da EJA e sistematizar as possibilidades 

metodológicas por meio da interface pedagógica  Padlet,  produto desta pesquisa. 
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Para tal propósito, faz-se necessário refletir sobre esse universo digital que está cada 

vez mais presente em nosso cotidiano, a tecnologia avança, impõe desafios, novos diálogos, 

novas possibilidades de comunicação, informação e por certo vem impactando no dia a dia 

dos estudantes jovens e adultos, como indivíduos que estão em busca de melhores condições 

de vida e contemplação dos direitos que foram negados ao longo de suas vidas, isto é, o 

acesso à educação básica.  

 As tecnologias digitais tem se apresentado, como principal meio para comunicação e 

informação e acesso a serviços do cotidiano. Cabe às instituições da educação básica garantir 

aos estudantes o desenvolvimento da aprendizagem significativa e contextualizada que 

possibilite o acesso a direitos e a uma vida justa, como afirma Arroyo (2017, p.13): “...luta 

pelo conhecimento da educação de pessoas jovens, adultas, passageiras do trabalho em 

itinerários pelo direito a uma vida mais justa. Menos injusta, humana.”  

A lei de Diretrizes e Bases da educação nº 9394/96, conceitua em seu Art. 37, da 

educação de Jovens e adultos como uma modalidade da educação básica “destinada àqueles 

que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade 

própria” (Brasil, 1996). Além da elevação do nível de escolaridade da população, de acordo 

com o Art. 22º, a EJA tem como finalidade o desenvolvimento da autonomia dos educandos, a 

sua preparação para o mundo do trabalho e para o prosseguimento nos estudos, assim como o 

compromisso com a formação humana destes. E, ainda, tem o papel de oferecer reais 

possibilidades para a continuidade dos estudos.  

O letramento Digital pleno é o uso consciente e crítico das ferramentas digitais e, 

segundo Josué Carmo, inclui  

 “habilidades para construir sentido a partir de textos multimodais, isto é, textos que 

mesclam palavras, elementos pictóricos e sonoros numa mesma superfície. Inclui 

também a capacidade para localizar, filtrar e avaliar criticamente informações 

disponibilizadas eletronicamente” (Carmo, 2018. p. 1-2).  

 

Neste contexto o Letramento Digital tem se apresentado, no panorama atual, como 

algo extremamente necessário, visto que as pessoas têm utilizado os recursos tecnológicos 

digitais com maior intensidade em seu cotidiano para comunicar, buscar serviços básicos 

solicitar energia elétrica, água, serviços de saúde, acesso a documentos entre outros. Quando 

não se possui o conhecimento mínimo e/ou o acesso às tecnologias digitais esses sujeitos 

tornam-se pessoas vulneráveis necessitando de terceiros para a realização de serviços 

necessários ao exercício pleno da cidadania.   
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Deste modo, essa pesquisa objetiva compreender como o letramento digital influencia 

as práticas docentes do Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella, com vistas à garantia 

da aprendizagem dos estudantes da EJA.  

Diante do exposto, ressaltar  a função  primordial  da  Educação de Jovens e adultos  

seu caráter formativo de valorização e reconhecimento do amplo repertório de vida dos 

sujeitos da EJA, pessoas que   por diversos motivos não puderam continuar seus estudos, 

alguns por questões familiares, outros  por maternidade ou paternidade precoce, tiveram que 

priorizar o trabalho e  não concluíram seus estudos, mas que quando retornam ao  ambiente  

escolar, trazem expectativas, vivências, histórias de vida,  buscam  convivência com seus 

pares, troca de saberes, oportunidades e também realização de sonhos,  voltar ao espaço 

escolar significa para muitos adultos, mais que aprender a ler e escrever, significa a busca por 

mais oportunidade de trabalho, o espaço escolar também e significado de ter  acesso à   

instrumentos digitais que dão acesso à outros direitos.  Ser um letrado digital significa 

apropriar-se do uso consciente e crítico das ferramentas digitais, segundo Josué Carmo 

(2018).   

Concordamos com Oliveira (2024, p. 8), quando diz que:   

Entendemos o uso das novas tecnologias para EJA deva ser um ato de vida, e não 

simplesmente um diálogo epistemológico com os saberes, têm que envolver uma 

relação com o trabalho que os estudantes desenvolvem, que envolva meios de 

ganhar a vida, um arranjo comercial que alimente corpo e alma, para o corpo o de 

comer, para a alma a capacidade de pensar o seu próprio eu existencial. 

  

Em vista disso, ser alfabetizado digitalmente é ter a capacidade de utilizar 

tecnicamente as ferramentas digitais, e ao mesmo tempo, ser conhecedor das regras de 

comunicação em ambientes digitais saber identificar Fake News, saber aplicar princípios de 

respeito, empatia e ética nas interações online. O ato de verificar uma notícia, antes de reagir 

ou compartilhar, entendendo que o ambiente digital é permanente e afeta pessoas reais, 

significa ter consciência e conhecer os princípios digitais.  

De certo, por estar inserida nesse contexto da Educação de Jovens e adultos no dia a 

dia da escola noturna, observando os sujeitos da EJA estudantes e docentes, foram surgindo 

inquietações e necessidades que se tornaram fundamentais para levantar argumentação 

direcionada ao uso das práticas digitais, visto que a tecnologia está cada vez mais presente na 

vida moderna. Com isso, as transformações promovidas pelos avanços tecnológicos 

influenciam a forma de relacionamento e comunicação entre as pessoas, modificando os 
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costumes de uma sociedade. Em consonância com esses avanços, a educação exerce um papel 

essencial, sendo demarcada como espaço de formação para a interação com as novas 

mudanças, assim, as inovações tecnológicas têm exercido um papel significativo na promoção 

de uma educação mais contextualizada e de qualidade.  

Neste contexto, o processo de ensino e aprendizagem por meio das tecnologias digitais 

de informação e Comunicação (TDICs), ao longo dos anos, vem se destacando no campo 

educacional como uma possibilidade de aprendizagem significativa.  

Portanto, para objetivar as intenções dessa pesquisa decidimos que seria, partindo de 

um contexto colaborativo e formativo, com práticas e princípios fundamentados na pedagogia 

de Paulo Freire tais como, problematização, práticas dialógicas e interativas.   

A Educação de Jovens e Adultos vem primeiramente de uma política de reparação, 

mas, avança para uma política de direito, a EJA é também um compromisso ético e social 

diante da sociedade que deve contemplar uma proposta pautada no respeito às experiências 

próprias das práticas sociais e do mundo do trabalho, promovendo o permanente diálogo entre 

as histórias de vida e as pluralidades dos sujeitos.  

Por isso, o caminho metodológico escolhido para o desenvolvimento desse projeto de 

pesquisa foi o da abordagem qualitativa na pesquisa colaborativa, que se assemelha com os 

princípios freirianos do “diálogo” em que mudança na prática educativa é também mediada 

pelas representações dos participantes da pesquisa nesse caso, os docentes da EJA, sujeitos 

que trazem experiências de vida, biografias, vivências profissionais, sendo relevantes para 

propor e realizar mudanças. [...] a atividade de coprodução de saberes, de formação, de 

reflexão e desenvolvimento profissional, realizada interativamente por pesquisadores e 

professores com o objetivo de transformar determinada realidade educativa. (Ibiapina, 2008, 

p. 31).  

Desta forma, a realização dessa pesquisa é uma proposta fundamentada teoricamente e 

destinada a formação e colaboração docente na construção e articulação do conhecimento 

sobre o Letramento Digital e contribuições na prática docente no ensino da EJA. O nosso 

intuito é que os docentes possam refletir sobre o uso das tecnologias em suas práticas e 

construir experiências de aprendizagens significativas, interativas, colaborativas e coletivas 

potencializando a construção de conhecimentos, possibilitando novas experiências, 

ressignificando, integrando saberes de modo crítico e reflexivo.    
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Entendemos que os estudantes sujeitos da EJA são sujeitos socioculturais, que têm um 

saber, uma cultura, uma experiência de vida e esses aspectos precisam ser considerados, com 

vistas a uma aprendizagem mais contextualizada e emancipadora.    

 

1.1 Percurso da vida, percurso profissional  

 

A oportunidade de desenvolver esse percurso introdutório, fez-me desfiar, recordar 

momentos importantes   sobre a minha vida, sou1 Aldailta Lima da Silva Santos, uma mulher 

negra, a terceira filha da família de sete irmãos, filha de pais semianalfabetos que assim como 

os seus antepassados tiveram direitos negados, essa herança ancestral me conecta com a EJA 

em busca de equidade e justiça. Hoje sou uma mulher casada, mãe de duas filhas, pedagoga, 

educadora, professora, coordenadora pedagógica e mestranda do PPGEJA, meu ingresso no 

mestrado foi a realização de um sonho.   A vida nunca foi fácil e é por isso que continuamos 

desbravando o caminho do conhecimento para chegarmos onde nos foi negado.  

A minha trajetória formativa escolar foi constituída exclusivamente em escolas 

públicas. Não cursei a educação infantil, comecei a estudar no primeiro ano do antigo 

primário, hoje chamado ensino fundamental, aprendi o alfabeto e também aprendi a escrever 

meu nome em casa com minha mãe que teve como escolaridade o ensino primário 

incompleto. Sempre estudei em escolas próximas ao bairro em que morávamos. No ensino 

médio cursei técnico em Patologia clínica fiz estágio em um posto de saúde com as práticas 

realizadas em um laboratório de análises clínicas. Ter o ensino médio era algo muito 

importante e abriria portas para o trabalho e/ou emprego, não se falava em casa nem na escola 

na possibilidade de cursar uma faculdade.          

Em 1992, passei no vestibular para Pedagogia habilitação em Magistério das matérias 

pedagógicas, o curso era no matutino, pela antiga FAEEBA, hoje DEDC/UNEB. Meu 

primeiro contato profissional com a instituição escolar, se deu no estágio supervisionado do 

curso de Pedagogia da UNEB na Escola Gersino Coelho no bairro do Doron, o estágio foi 

realizado em dupla, no terceiro ano do ensino fundamental. Primeiro entrevistamos a 

coordenadora e a diretora da instituição e observamos a escola. Com a professora regente 

realizamos um longo diálogo com objetivo de observar e realizar um breve perfil da turma, 

 
1 Esclareço que assumo nesta seção a narrativa em primeira pessoa para relatar meus processos formativos e as 

experiências de vida que foram os degraus para a construção da minha identidade. 
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fizemos vários encontros para essa observação que foram esclarecedores e necessários para a 

realização do plano da unidade em que iríamos realizar o estágio de regência propriamente 

dito. 

Para esse estágio elaboramos todos os planos de aula, atividades lúdicas, materiais 

concretos, confeccionamos dinâmicas e etc., todo o material produzido para o estágio foi 

apreciado e avaliado pela profa., responsável pelo estágio, que inclusive esteve sempre 

presente na unidade escolar. Também fiz o estágio supervisionado em magistério no 

componente de didática no colégio ICEIA, no bairro do Barbalho. Esses estágios foram muito 

importantes e decisivos na constituição da professora que me tornei.   

Importante ressaltar que o nível superior em Pedagogia, possibilitou grandes avanços 

em minha trajetória, foi possível trabalhar como professora ainda cursando a faculdade na 

Escola Estadual Anizete Alves, localizada no final de linha do bairro de Engomadeira, por 

período de dois anos, contratada pela Secretaria de Educação do Estado.   

Realizei o primeiro concurso público como professora no município de Dias D’ávila 

no ano 1995, ainda cursando a faculdade. O concurso era para lecionar as matérias 

pedagógicas do magistério com estudantes jovens e adultos na formação do magistério, 

considero que esse foi meu primeiro trabalho com os estudantes sujeitos da EJA, nesse 

período as turmas do magistério eram compostas por estudantes   jovens, também estudantes 

adultos, muitas mães e avós, pessoas que nutriam o sonho de serem professores e professoras 

de crianças.  

Em 2004 prestei concurso para professora alfabetizadora na rede municipal de 

Salvador e passei então a atuar no diurno como professora dos anos iniciais do ensino 

fundamental.  

Em 2008 a 2010, tive a oportunidade de trabalhar no programa de Ensino Médio no 

Campo com Intermediação Tecnológica – EMC@MPO, pela secretaria de Educação do 

Estado da Bahia, com vínculo de coordenadora pedagógica. Foi uma possibilidade de 

conhecer e desenvolver práticas educativas com estudantes jovens e adultos do campo, através 

da intermediação tecnológica, uma oportunidade de conhecer a realidade dos estudantes 

sujeitos do campo e também proporcionar educação de qualidade aos filhos e filhas de 

trabalhadores do campo, preparar para o mundo do trabalho e possibilitar o ingresso no nível 

superior, tudo isso através  de aulas presenciais elaboradas por professores qualificados,  
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contemplando o contexto e as  diversidades  dos sujeitos do campo, através da intermediação 

tecnológica.  

A partir do meado do ano de 2010 passei a atuar no Colégio Estadual de Aplicação 

Anísio Teixeira, trabalhando no noturno, essa aproximação com os sujeitos da EJA, as turmas 

eram do tempo formativo VI e VII, os anos finais da educação básica. Desde então, essa 

interação diária com esses sujeitos me fez acreditar   em outras possibilidades de construção 

de conhecimento, troca de saberes e experiências. Enquanto coordenadora pedagógica, 

buscava entender por que o quantitativo de estudantes sujeitos da EJA no decorrer do ano 

letivo diminuía tanto, alguns retornavam de vez em quando e outros abandonavam. Quase 

sempre, alguns desses que deixavam de frequentar depois do meio do ano retornavam no ano 

seguinte.   

Com a crise sanitária mundial, a pandemia causada pela covid-19, percebemos a 

fragilidade no sistema educacional, nas escolas como um todo, ficaram evidentes as 

desigualdades sociais acirradas com as medidas de isolamento no período da pandemia. A 

dificuldade dos estudantes, sobretudo dos sujeitos da EJA, que sem sombras de dúvidas foram 

os mais impactados, como fazer interação entre a cultura escolar e a cultura digital, “manter o 

mínimo de vínculo com a aprendizagem”? Se existia a carência de meios tecnológicos para 

acompanhar as aulas, por outro lado existiam também a falta de recursos que garantisse a 

internet, a conexão, falta de trabalho, a falta de saúde, falta de alimento e a luta por 

sobrevivência. Procuraram naquele momento o que era realmente prioridade em suas vidas. E 

ainda: “os compromissos com a vida assumidos por esses sujeitos foram aprendidos em 

virtude de seus engajamentos radicais [...]”, como afirma (Araújo, 2017).  

Todos esses motivos elevaram o nível de fragilidade, o abismo cultural, a 

vulnerabilidade social dos estudantes jovens e adultos da EJA, e muitos não conseguiram, 

muitos não voltaram ao espaço escolar no mês de setembro de 2021 quando da 

obrigatoriedade do retorno de forma presencial para dar continuidade ao ano letivo que foi 

encerrado como todos os anos no mês de dezembro esperançosos de continuarmos no ano 

seguinte de maneira presencial e cientes das fragilidades reveladas na pandemia sobre o papel 

da escola, sobretudo no que se referia ao acesso tecnológico mais propriamente o letramento 

digital dos estudantes sujeitos da EJA.   

Para a surpresa de todos: estudantes, professores, coordenação pedagógica e 

funcionários do noturno, quando deveríamos iniciar o ano letivo de 2022, fomos  
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surpreendidos e  impactados com a notícia,  que a secretaria de educação (SEC/BA) havia 

fechado a matrícula para  o turno noturno do Colégio Estadual de Aplicação Anísio Teixeira, 

não funcionaria  por conta do reordenamento da rede, os estudantes tanto os concluintes do 

ensino médio, como os estudantes das etapas VI e VII da EJA, seriam  transferidos e/ou 

remanejados para outra unidade escolar. Importante destacar que Salvador, assim como 

acontece com outras capitais do país também é uma cidade marcada pela violência urbana e 

por essa questão, muitas pessoas são impedidas de entrar ou sair em alguns bairros, por esse 

motivo são impossibilitados de frequentar determinadas opções de escolas e como 

consequência dessa realidade, muitos desses jovens e adultos não retornam para concluírem a 

ensino básico.  

Já os professores com atuação no noturno foram devolvidos, na condição de 

professores excedentes, juntamente com a coordenação pedagógica para a secretaria de 

educação (SEC/BA) em busca de vagas em outras unidades escolares, infelizmente nós 

servidores públicos ficamos de mãos atadas e a pessoa responsável pela pasta da EJA/SEC 

não nos deu resposta para o fechamento do turno.   

A partir de julho de 2022, passei a atuar no Colégio Estadual do STIEP Carlos 

Marighella, no noturno, com professores e estudantes do tempo formativo VI /VII da EJA e 

também da educação profissional (PROSUB), que é uma modalidade subsequente ao ensino 

médio.   

Em meio a tantas inquietações, tais vivências me inspiraram a percorrer o caminho do 

mestrado. Resolvi pleitear uma vaga como aluna especial no componente “Pesquisa Aplicada 

Desenvolvimento e Inovação” com o Prof. Dr. Antônio Pereira, a partir dos estudos,  as 

reflexões sobre a Educação de Jovens e Adultos (EJA), os diálogos, leituras, discussões e 

interações que foram oportunizadas nos encontros desse componente  foi se  constituindo  os 

subsídios necessários  para a escrita desse projeto de pesquisa  e seleção para o mestrado 

regular, com objetivo  de compreender mais sobre essa modalidade  de ensino e para poder  

contribuir de forma significativa com a EJA, com  nossos estudantes sujeitos da EJA, 

potencializar  novas aprendizagens, a permanência e o acesso enquanto cidadãos de direitos.  

 

1.2 Breves considerações sobre a dissertação – implicações com a pesquisa 
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O letramento digital é o uso consciente e crítico das ferramentas digitais, segundo 

Josué Carmo incluem:  

“habilidades para construir sentido a partir de textos multimodais, isto é, textos que 

mesclam palavras, elementos pictóricos e sonoros numa mesma superfície. Inclui 

também a capacidade para localizar, filtrar e avaliar criticamente informações 

disponibilizadas eletronicamente” (Carmo, 2018, p. 1-2).  

 

Assim sendo, ser letrado digitalmente é ter a capacidade de utilizar tecnicamente as 

ferramentas digitais não apenas para comunicar-se a exemplo do WhatsApp (conversas e bate-

papos), mas, sobretudo saber acessar um site para agendar serviços básico (para ter acesso a 

documentos pessoais) como também abrir reclamações em contas de luz, água, telefone, 

acesso ao SUS (Sistema Único de Saúde) entre outros e ao mesmo tempo, ser consciente das 

regras de comunicação em ambientes digitais.  

O Letramento Digital traz possibilidades para que o estudante, sujeito da EJA possa 

ser construtor do seu conhecimento, capaz de buscar informações, comunicar-se, criar e 

desenvolver outras habilidades e não ser um depósito de informações, o que Paulo Freire 

denomina de Educação Bancária. O contrário dessa prática, o modelo de educação libertadora, 

defendida por Freire (2003), o estudante se mostra participativo, com o poder de mudar a sua 

realidade, tornando-se coautor de sua própria história não se comportando apenas como mero 

expectador, mas como um sujeito ativo que aprende, age e reflete, adquirindo consciência de 

si e do mundo, o que o tornará um cidadão histórico, crítico e social.  

O Letramento Digital se trata de um tipo específico de leitura e escrita de textos 

(imagens, sons, vídeos, etc.) que circula pelas redes digitais (Buzato, 2006). Quando os 

sujeitos da EJA, buscam a “inclusão” por meio do letramento nas TDICs na escolarização, 

eles estão pressupondo que a Educação Básica lhes garanta a sua emancipação, a sua inclusão 

social.  

Percebe-se que há muito tempo se limitou a pensar a educação para combater o 

analfabetismo, investindo na educação das crianças, negando aos jovens e adultos que não 

tiveram acesso à educação formal em tempo regular, o acesso a esse direito. A partir da Lei nº 

9.394 de dezembro de 1996 – que determina as Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) – se garantiu, além da educação regular (Ensino Infantil, Fundamental e Médio), a 

educação de jovens e adultos (EJA).  

No capítulo III do art. 37 da LDB, o texto trata da EJA da seguinte forma: “a Educação 

de Jovens e Adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos 
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no ensino fundamental e Médio na idade própria” (BRASIL, 1996). O parágrafo 1º é que 

certifica que o sistema de ensino será gratuito ao Jovens e adultos que não tiveram 

oportunidades pelas circunstâncias da vida, concluir no período em idade regular.  Pois de 

acordo com Oliveira (2015, p. 20), a busca pela garantia de voltar à sala de aula para essas 

pessoas tem sido um símbolo de recuperar um direito fundamental do cidadão: o direito à 

plena educação.   

Desta forma, dar possibilidades de acesso é o caminho para o letramento que está 

relacionado com a emancipação, pois: 

uma concepção de letramento assume caráter emancipatório, transformador e 

fortalecedor, à medida que se volta para o engajamento do sujeito em atividades de 

natureza crítica e problematizadora que se concretizam com e através da linguagem. 

Essa concepção de letramento pode contribuir com a formação humana, social, 

cultural e política dos educandos. O acesso a acesso à modalidade de letramento, 

vinculada a uma proposta educativa alicerçada em princípios políticos, éticos e 

solidários, promotores de justiça social, pode contribuir para a formação cidadã dos 

educandos. (Santos; Oliveira, 2012, p.43)  

 

Percebe-se que, refletir sobre práticas digitais no currículo, é uma tarefa essencial e 

desafiadora, especialmente para os estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA).      

Importante situar que os sujeitos da EJA, por terem ficado fora do sistema educacional 

por um período, enfrentam o desafio de compreender os mecanismos tecnológicos que 

moldam a sociedade conectada em que vivemos. A compreensão e o uso crítico dessas 

ferramentas são fundamentais para garantir que possam participar de maneira plena e 

consciente nas relações sociais, no acesso à informação e no exercício da cidadania. E 

segundo (Soares, 2002, p.15): “O letramento digital diz respeito às práticas sociais de leitura, 

escrita e produção de textos individuais ou coletivos em ambientes digitais, isto é, ao uso de 

textos em ambientes propiciados pelo computador ou por dispositivos móveis tal como 

celulares e tablets, em plataformas como e-mails, redes sociais na web, entre outras 

experiências”.  

Por isso, possibilitar e contribuir para o letramento digital também é pensar na 

formação plena dos sujeitos (docentes e discentes) da EJA, enquanto sujeitos ativos, na 

construção do conhecimento no processo educativo, na vida prática, profissional e assim 

transformar a sua realidade e consequentemente intervir e modificar realidades.  

De acordo com Freire (1996), uma das virtudes que o ser humano deve adotar, é 

aceitar e respeitar as diferenças do próximo, não discriminando o pobre ou o rico, o negro ou 
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o branco, índio, camponês operário, etc. Não podemos nos opor a eles menosprezando-os. 

Paulo Freire rebateu com veemência a questão da exclusão social, através da análise do 

discurso, nos propondo a abordar à temática da inclusão por meio das categorias da 

historicidade, da inclusão, da conscientização, da comunhão, do diálogo e da libertação. O 

autor nos alerta para o risco da acomodação diante do paradigma da inclusão social vista pela 

ótica fatalista da realidade em que vivemos.   

Diante do exposto, o espaço escolar precisa ser um espaço, dialógico, prazeroso de 

pesquisa, interação e informação afetuoso que aproxime e não distancie o jovem/adulto da 

Educação de Jovens e Adultos – EJA dos saberes universais. Segundo Freire (2016), somos 

seres inacabados, aprendemos sempre, aprender não é acumular conhecimentos porque os 

conhecimentos são voláteis e as informações envelhecem. E que, por isso, o importante é 

ensinar a pensar, pensar a realidade, só aprendemos o que tem sentido e significado para a 

vida.  

Nesse sentido, a atualização em relação às práticas digitais, essenciais na prática 

pedagógica do professor no dia a dia (cultura digital), é mais um desafio que precisa ser 

superado. Esses desafios me motivaram a realizar este estudo, com a intenção de que o 

professor possa exercer com melhor qualidade o seu papel enquanto sujeito que visa 

contribuir com a aprendizagem dos educandos e, consequentemente com a sociedade em que 

atua.  

Esse estudo se fez relevante também, por poder viabilizar outras elaborações 

acadêmicas que possam dar um novo sentido à escolarização dos jovens e adultos dando 

possibilidade de novos conceitos e expectativas, possibilita inovações nas práticas docentes, 

contribui para um repensar desta modalidade, principalmente garantir a melhoria na qualidade 

da educação, o acesso e a permanência dos estudantes sujeitos da educação de jovens e 

adultos.  

Tendo em vista que, os estudantes da EJA, são jovens e adultos que por falta de 

oportunidades e por diversos motivos, são obrigados a interromper os seus estudos.  

Alguns por questões familiares, outros por maternidade ou paternidade precoce, por 

necessidade de trabalhar principalmente quando saem de suas cidades de origem, mas que, 

quando retornam aos espaços escolares, dão prosseguimento aos estudos na condição de 

jovens e adultos (EJA). E essa modalidade da Educação básica, parece aos olhos dos 

governantes e dirigentes algo menor, menos interessante, menos considerada, mais 
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desprezada, a menos cuidada pelos poderes públicos, faltam políticas públicas é sempre ou 

quase sempre a que mais passa por dificuldades na rede pública.  

Considerando o período da pandemia do Covid-19,  a crise sanitária que assolou o 

mundo, ficou visível que a população escolar foi muito afetada, sobretudo pela falta de acesso 

aos meios e recursos tecnológicos, alguns estudantes os que residiam próximos a unidades 

escolares se deslocavam em busca de equipamentos como: computadores e conexão para 

acompanhar as aulas por meio da sala de inclusão digital para acessar atividades, aulas e 

materiais.  

Diante desses elementos citados, percebemos a necessidade de pensarmos no 

Letramento Digital na Educação de Jovens e Adultos de maneira contextualizada, que 

possibilitasse a emancipação dos estudantes sujeitos da EJA, de forma significativa e com 

sentidos a partir de práticas docentes que valorizem os saberes, vivências e necessidades dos 

estudantes sujeitos da EJA. Essas motivações foram elementos que encorajaram    a minha 

participação  na seleção do mestrado MPEJA, depois da experiência de muitos anos   

trabalhando como coordenadora pedagógica da EJA e sobretudo nos anos 2020 2021, com a 

pandemia da COVID-19 causada pelo vírus SARS-CoV-2 (Coronavírus da Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 2)   diante das indignações e desafios vividos, pela coordenação 

pedagógica, professores e estudantes evidenciamos as diversas carências, a falta de condições 

básicas de saúde, saneamento, segurança pública, falta de trabalho, insegurança alimentar, as 

desigualdade es sociais acirradas, as condições de acesso aos meios tecnológicos que   

continuam não sendo acessíveis a todos.  

Foram muitos os desafios entre eles as barreiras no processo de ensino e 

aprendizagem, na busca por estabelecer a interação entre a cultura escolar e a cultura digital 

em relação ao despreparo para lidar com a linguagem virtual (criação de um e-mail, acesso a 

aplicativos, bancos digitais, elaboração de um currículo e acesso a determinados serviços 

básicos entre outras atividades do cotidiano atualmente). Os estudantes em geral fazem uso do 

celular para ligações e conversas informais, porém quando se trata de algo mais oficial mais 

específico, como por exemplo, o uso do e-mail institucional, apresentaram dificuldade real, 

para responder a e-mails e atividades em plataformas.  

A falta de equipamentos, de prática e de acesso gratuito fora do ambiente escolar para 

a realização de aulas, atividades escolares entre outros, criou um abismo para a continuidade 

aos estudos. Muitos abandonaram a escola devido à condição financeira e pela dificuldade de 
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lidar com a tecnologia, como também outros sentiram a necessidade de “conectar” com o 

mundo digital e continuar os estudos buscando uma aprendizagem significativa e 

emancipatória.    

Observando o cenário atual percebemos que reconhecer a importância das tecnologias 

na educação torna-se imprescindível, garantir reflexões docentes a respeito de práticas 

digitais, garantia de acesso, viabilizar informações e potencializar a aprendizagem dos 

estudantes sujeitos da EJA. E assim como disse Freire (1996, p.51),” ensinar exige a 

convicção de que a mudança é possível, sem essa convicção não haveria o sonho da 

transformação”.  

Nesse sentido, escolhemos por compreender como o Letramento Digital pode 

contribuir na prática docente da educação de Jovens e Adultos (EJA) a partir de práticas 

contextualizadas, alternativas que motivem e ofereçam experiências inovadoras para os 

estudantes consolidarem a sua aprendizagem.  

Diante do exposto optamos por organizar esse texto denominando as seções de 

percurso, porque percurso remete a ideia de caminho, de trajetória,  processo e também de 

movimento, movimento para realizar, movimento para chegar nessa constante trajetória cheia 

de percursos que estabelece a trilha e os rumos desta pesquisa.  

Deste modo, a primeira seção está constituída pela introdução escrita em sua totalidade 

na primeira pessoa, chamada de Percurso Introdutório com a temática proposta, a 

problematização, os objetivos da pesquisa, a justificativa da presente pesquisa. Constituída 

também por subseções contendo percurso da vida, percurso profissional, breve considerações 

sobre a dissertação e implicações da pesquisa.  

Na segunda seção intitulada Percurso Metodológico, nesta apresentamos o percurso 

metodológico escolhido para a realização deste estudo: tendo como sub seções a revisão de 

literatura que buscou em outras dissertações pontos comuns e esclarecedores a partir das 

categorias dessa pesquisa. Apresentação da fundamentação metodológica, caracterização do 

lócus e participantes da pesquisa, as estratégias de obtenção de informação, o método de 

análise para essa pesquisa e produto por se tratar de um programa de mestrado profissional.  

Na terceira seção intitulada Percurso da EJA, contextualizamos a educação de jovens e 

adultos (EJA), com um recorte assim organizado: Educação, História e Cenários, Impactos 

Internacionais (as CONFINTEAS), Concepções da EJA, Cenário Atual da EJA, incluindo a 

fenômeno da juvenilização da EJA.  
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Na quarta seção apresentamos o Percurso das Possibilidades e Desafios do Letramento 

Digital na EJA, com enfoque para: o Letramento, Letramento Digital e as Diretrizes da 

inclusão digital e trazendo para a discussão o Organizador Curricular da EJA/BA.   

A quinta seção denominada de Percurso: da Formação Docente – um destaque sobre a 

formação inicial e formação continuada dos professores.  

Na sexta seção denominada de Percurso do Padlet como interface de aprendizagem na 

EJA, uma abordagem sobre a inserção dessa tecnologia no contexto educacional da EJA, 

trazendo o Padlet como uma possibilidade de aprendizagem,  com enfoque no conceito do 

software e/ou aplicativo,  a multifuncionalidade dessa ferramenta segundo a pesquisadora  e 

também propostas de estratégias de ensino  na EJA.  

A sétima seção nomeada de Percurso da Análise dos dados – Práticas Digitais: 

Contribuições na Prática Docente da EJA, com destaque   para análise dos resultados sobre a 

concepção dos docentes da EJA a respeito das práticas digitais como estratégias pedagógicas; 

o perfil dos docentes colaboradores desta investigação; o olhar docente sobre a EJA; e a 

percepção docente sobre o uso das TDICs e também sobre o uso Padlet como ferreamente 

pedagógica.   

Na oitava e última seção desta pesquisa apresentamos as Considerações e 

Recomendações, trazemos reflexões sobre o estudo sobre letramento digital: contribuições 

para prática docente na EJA do colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella, destacando os 

pontos fortes desta investigação e as discussões que corroboraram com o diálogo sobre as 

práticas docentes. O mural digital – Padlet - como produto, que será um mural para o 

compartilhamento das práticas formativas/reflexivas. 

A preferência por este produto se deu por considerar importante o fazer pedagógico, 

pautado em práticas possíveis de serem efetivadas no fazer docente, por possibilitar 

valorização das construções dos saberes significativos elaborados de forma colaborativa no 

“chão” da escola, tendo os docentes da EJA como mediadores desse processo formativo em 

meio aos novos desafios e possibilidades.  E também por   ser uma prática digital possível de 

ser realizada com os estudantes sujeitos da EJA.  

Espera-se que a execução dessa pesquisa possa dar ênfase à modalidade da EJA no 

sentido da valorização dos sujeitos (professores e estudantes), trazer inovações na prática 

pedagógica e também permitir reelaborações acadêmicas visando a criação políticas públicas 
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para melhorar a qualidade no processo de escolarização desses jovens e adultos sujeitos desta 

modalidade de ensino.  
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2 PERCURSO METODOLÓGICO   

 

“O método nasce do embate de ideias, perspectivas e teorias com a 

prática. Ele não é somente um conjunto de regras que ditam um 

caminho. É também um conjunto de crenças, valores e atitudes” 

(Gatti, 1999, p.11).  

  

Nesta seção, apresentaremos o percurso metodológico trilhado para a realização do 

estudo, evidenciando a revisão de literatura, a natureza da pesquisa, o seu lócus, os sujeitos 

envolvidos na pesquisa, como se deu a coleta de dados, coleta de dados, os dispositivos 

utilizados para obtenção de informações, registros escritos, procedimentos de análise dos 

resultados e caracterização do produto final.  

Os caminhos trilhados no desenvolvimento deste estudo começaram, após aprovação 

do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética (Anexo 1), iniciou-se a fase de execução da 

pesquisa no Colégio estadual do STIEP Carlos Marighella, situado em Salvador – BA, 

instituição de ensino onde a pesquisadora é lotada desde o ano de 2022 como coordenadora 

pedagógica do noturno com as turmas da EJA (TF VI/VII) e turmas do PROSUB (Pós médio 

de ADM/ Finanças). O projeto foi apresentado para equipe gestora e grupo de professores da 

EJA no momento de Atividades Complementares (ACs).  

Segundo Ibiapina (2008), os procedimentos metodológicos são compostos por quatro 

etapas que se complementam, sendo: sensibilização dos colaboradores; negociação dos 

espaços e tempos; diagnóstico das necessidades formativas e sessões de estudo e sessões 

reflexivas da prática docente.  

Segundo Freire, educar é uma forma de intervenção política no mundo e diz mais... 

“não posso estar no mundo de luvas nas mãos constatando apenas...” (Freire,1996, p.77).  

Nessa perspectiva, a pesquisa em educação deve incumbir-se de assumir a intencionalidade 

crítica e emancipatória para que possa ter o efeito desejado, qual seja, o de operar mudanças 

qualitativas na vida dos sujeitos como afirma Pereira (2019).   

 

2.1 Revisando a literatura: EJA / letramento digital / práticas e formação docente 

 

Considerando a necessidade de pesquisar o que se tem produzido no ambiente 

acadêmico sobre o objeto de estudo da presente pesquisa, foi realizada uma revisão da 
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literatura no banco de dados do Centro de Documentação e Informação (CDI) Luiz Henrique 

Tavares, da UNEB, no âmbito dos programas de pós-graduação: PPGEDUC (Programa de 

Pós-Graduação em Educação e Contemporaneidade), MPEJA (Mestrado Profissional de 

Educação de Jovens e Adultos) e o GESTEC (Programa de Pós-Graduação em Gestão e 

Tecnologia Aplicadas à Educação).          

Essa revisão de literatura teve como objetivo mapear, analisar e sistematizar as 

produções acadêmicas existentes sobre o tema investigado, permitindo a compreensão do 

estado do conhecimento na área. Por meio desse levantamento, buscamos identificar os 

principais referenciais teóricos, conceitos, abordagens metodológicas e resultados de 

pesquisas anteriores, bem como evidenciar convergências, divergências e lacunas presentes na 

produção científica. Dessa forma, a revisão de literatura contribuiu de maneira significativa 

para o subsidiar o desenvolvimento no tema e as escolhas metodológicas dessa pesquisa. 

Ratificando as categorias investigadas como de grande relevância acadêmica e social.   

A pesquisa no CDI foi feita a partir das seguintes categorias: EJA. Letramento digital. 

Práticas e Formação Docente, correspondentes aos estudos realizados nos últimos cinco anos. 

A partir da realização da pesquisa, foi verificado que, no Programa de Pós-Graduação em 

Educação de Jovens e Adultos-MPEJA, existiam seis dissertações relacionadas à categoria 

Tecnologias Digitais. A primeira, a de Carneiro (2020), com o tema Letramento Digital na 

EJA, direcionada aos estudantes sujeitos da EJA; a segunda, Junior (2019): Letramento 

Digital: o uso das mídias digitais no ensino de língua portuguesa na EJA; a terceira, Pereira 

(2019), Letramento Cibercultura e EJA: Possibilidades Formativa docente através de App-

Learning; a quarta, Gonçalves (2016), Letramento Digital: contribuições para potencializar a 

aprendizagem em leitura e escrita na EJA; a quinta, Gomes (2024), O uso do Aplicativo 

WhatsApp como Dispositivo Pedagógico na Educação de Jovens e Adultos; e a sexta, Costa 

(2022), Uso das Tecnologias digitais nas salas de aula da EJA, com o desenvolvimento do 

aplicativo TextEJA.  

A dissertação de Carneiro (2020) foi uma pesquisa de natureza aplicada, com 

abordagem qualitativa, sendo que, como procedimento técnico, utilizou-se a pesquisa   

formação, em um colégio da rede Estadual de Salvador/BA, com o tema Letramento Digital 

na EJA, tendo como objetivo geral investigar quais as possibilidades das práticas e eventos de 

letramento digital para a formação dos educandos da EJA.  
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Os estudos evidenciaram que a pesquisa fez emergir a necessidade de promover 

práticas de letramento digital para os discentes da EJA e a efetiva utilização do e-mail 

institucional, além dos aplicativos nele existentes, bem como a não utilização por boa parte 

dos docentes. A pesquisa veio contribuir, para mostrar que a importância da inclusão 

tecnológica tendo como ponto primordial o letramento digital no âmbito escolar, não apenas 

para acesso aos ambientes acadêmicos, mas sobretudo   na escola, no mundo do trabalho e na 

comunidade, sejam elas físicas e/ou virtuais.  

A dissertação de Junior (2019) foi uma pesquisa aplicada, de abordagem qualitativa, 

como procedimento técnico a pesquisa ação, no município de Ilhéus/BA, o com o tema uso 

das mídias digitais no ensino de Língua Portuguesa na educação de Jovens e Adultos (EJA), 

tendo como objetivo geral analisar a interação entre o uso das tecnologias da informação e 

comunicação nos momentos de formação continuada dos professores mobilizando saberes 

constituídos na formação inicial e o planejamento do ensino da língua portuguesa na EJA.  

Ao final da análise, os estudos evidenciaram que apesar do tema ser bastante discutido 

no meio acadêmico recomenda-se que tais discussões se desloquem dos muros das 

universidades e cheguem mais efetivamente nas escolas da educação básica, pois os 

professores carecem dessas discussões e estudos de maneira prática e efetiva.  

A terceira foi a dissertação de Pereira (2019), que teve como título: Letramento 

Cibercultura e EJA: Possibilidades formativas através do App-Learning, estudo estruturou-se 

na compreensão de práticas sociais online de leitura e escrita, com estudantes do curso de 

graduação em Pedagogia. De abordagem qualitativa, com por abarcar sujeitos protagonistas, 

em uma perspectiva de método calcada na pesquisa-ação. O estudo estruturou-se na 

compreensão de práticas sociais online de leitura e escrita, com estudantes através da criação 

de uma formação docente, vivenciada em um grupo criado em app learning (Whatsapp), com 

discussões acerca de Letramento, Cibercultura e EJA.  

Ao concluir as análises dessa pesquisa foi possível compreender que: o método 

aplicado proporcionou a compreensão de que há uma relação direta, estreita, permeada por 

professores/pesquisadores, entre EJA, letramento, cibercultura pois são categorias movidas 

por sujeitos que por sua vez são condutores e conduzidos neste processo de letramento 

cibercultura docente para e com a EJA.  

A quarta dissertação foi a de Gonçalves (2016), com o título Letramento Digital: 

contribuições para potencializar a aprendizagem em leitura e escrita na EJA. Buscou 
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compreender como os conhecimentos relativos à leitura e à escrita, através do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA) da Plataforma Moodle, em atividades semipresenciais, 

potencializaram a aprendizagem na EJA. A abordagem metodológica de pesquisa contemplou 

as análises qualitativa e quantitativa, pela instrumentalização do estudo de caso, realizada em 

um colégio estadual na cidade de Lauro de Freitas.  

A quinta dissertação foi a de Gomes (2024), com o título O uso do aplicativo 

WhatsApp como dispositivo pedagógico na Educação de Jovens e Adultos. Em uma escola 

estadual do município de Pindaí/BA. Por ser esse um dos aplicativos digitais mais populares e 

utilizados no Brasil por diversos públicos: jovens, adultos e idosos. Trata-se de uma pesquisa 

aplicada com abordagem qualitativa por buscar fazer análise das singularidades dos 

participantes em seus contextos sociais buscando compreender expressões, opiniões e etc.  

A sexta dissertação foi a de Costa (2022), com o título Uso das Tecnologias digitais 

nas salas de aula da EJA, com o desenvolvimento do TextEJA. Este estudo versa sobre a 

importância do uso das tecnologias digitais nas salas de aula da Educação de Jovens e Adultos 

nas escolas da Rede Municipal de Salvador, como as tecnologias digitais podem potencializar 

a aprendizagem nas salas de aula da EJA, mediados pelos educadores, investigou-se   a 

aplicação das tecnologias digitais, de forma planejada pelos docentes e como podem 

contribuir para uma aprendizagem significativa. A abordagem metodológica contemplou, a 

pesquisa de natureza aplicada, com abordagem qualitativa por ser um campo transdisciplinar 

que envolve as Ciências Humanas e Sociais, desmembrando-se na pesquisa participante, 

como procedimento metodológico.  

Ao final da análise da pesquisa, letramento digital, os pesquisadores evidenciaram que 

houve o empoderamento dos estudantes sujeitos da EJA, para escrever e discutir temas 

sociais, porém verificou-se muitos problemas linguísticos nas produções escritas pelos 

estudantes.  Salientou-se que se tentou implementar um curso de extensão em paralelo à 

pesquisa para mudar esse quadro, porém o tempo e o horário não foram compatíveis, não 

sendo possível a implementação.  

Diante do exposto a partir da revisão de literatura realizada, reforçamos a necessidade 

e relevância dessa pesquisa a qual busca apresentar uma nova proposta de desenvolvimento da 

aprendizagem com foco nas Práticas Digitais: Contribuições na prática docente da EJA 

estratégias de formação visando o desenvolvimento da interação, colaboração e criação  na 

construção do conhecimento,  trazendo contribuições no sentido das  inovações tecnológicas  
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que possam desenvolver a autonomia, a criatividade, a interação e colaboração entre os 

sujeitos dessa modalidade.  

No Quadro 1, apresentamos a síntese das dissertações encontradas no banco de dados 

do Centro de Documentação e Informação (CDI) Luiz Henrique Tavares, da UNEB. As 

informações que constam no quadro foram transcrições das referidas dissertações, para 

sermos fiéis às palavras chaves e considerações finais de cada pesquisa aqui evidenciada.  

 

Quadro 1 – Síntese da Revisão de Literatura. 

Título da 

dissertação/Palavras-chaves 

 

Objetivos 

 

Considerações finais 

CARNEIRO, Rany de  

F. Saldanha.  

Letramento digital na EJA. 2020, 

Dissertação de Mestrado. Programa de 

Pós-Graduação em Educação de 

Jovens e Adultos  

MPEJA/UNEB/  

Campus I/ Salvador/BA  

Letramento Digital/ EJA. Educação de 

Jovens e Adultos/ Chrome books.    

O objetivo principal deste trabalho foi 

investigar quais as possibilidades das 

práticas e eventos letramento digital 

para a formação dos educandos da 

Educação de Jovens e Adultos.  

Identificar se a utilização do Google 

For Education (Sala de Aula Virtual) 

seria um aliado para o este letramento, 

influenciando na aprendizagem dos 

discentes da EJA.  

  

Diante do exposto, 

reforçamos a 

necessidade de ações 

voltadas às práticas de 

letramento digital para 

que nossos Jovens 

adultos sejam 

fortalecidos no seu 

processo de 

aprendizagem 

possibilitando-os a uma 

conquista como cidadão. 

Inclusão dos estudantes 

nos e-mails 

institucionais, alteração 

no PPP e incentivo ao 

uso dos aparatos digitais.  

SILVA JUNIOR, Valter Manoel da. 

Letramento Digital: o uso das mídias 

digitais no ensino de Língua Portuguesa 

na EJA. Dissertação de Mestrado. 2019. 

Programa de Pós-Graduação em  

Educação de Jovens e 

Adultos/MPEJA/UNEB. Campus I 

Salvador/BA 2019. Letramento 

digital/Tecnologias da  

Informação e Comunicação/Mídias  

Digitais/ Educação de Jovens e Adultos/ 

Formação de  

Professores.  

Analisar a interação entre o uso das 

tecnologias da informação e 

comunicação nos momentos de 

formação continuada dos professores, 

mobilizando saberes constituídos na 

formação inicial e o planejamento do 

ensino de língua materna na EJA;  

Descrever o uso das tecnologias da 

informação e comunicação como 

prática pedagógica no ensino de 

Língua Portuguesa na EJA; formar 

professores de Língua Portuguesa da 

Educação de Jovens e Adultos para o 

usos das tecnologias da informação e 

comunicação em suas práticas 

pedagógicas;   

Logo, acredito que o 

processo de formação 

continuada de 

professores de língua 

portuguesa da EJA pode 

ser algo decisivo para o 

uso das novas 

tecnologias em suas 

práticas.   

Porém não se deve 

deixar de lado nesse 

processo de formação a 

realidade a qual os 

professores estão 

inseridos, pois de nada 

adianta realizar 

formações que não 

estejam imbricadas com 

a realidade desses 

sujeitos. 
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PEREIRA, Natália Portela. Letramento 

Cibercultura e EJA: Possibilidades  

Formativas docentes através de App-

Learning. Dissertação de Mestrado.  

Programa de Pós-Graduação em 

educação de Jovens  e 

Adultos/MPEJA/UNEB. Campus I. 

Salvador/BA 2019.  

Educação de Jovens e Adultos/ 

Letramento/  

Formação Docente/  

Cibercultura. 

 

Compreender a relação entre 

letramento, cibercultura e EJA, de 

forma a sugerir uma proposição de 

formação com a utilização de App-

learning, voltada para o sujeito 

docente.  Objetivos específicos foram: 

ampliar os conhecimentos dos sujeitos 

docentes da EJA, acerca de práticas 

sociais online de leitura e escrita; 

fomentar as práticas de leitura e escrita 

ciberculturais dos sujeitos, 

relacionando-as à EJA;   

A pesquisa culminou em 

direção ao estreitamento 

da relação entre 

tecnologia e sujeito, 

comprovando a 

necessidade de formação 

de docentes da EJA 

online, voltada para o 

trabalho pedagógico, 

dedicando atenção à 

relação entre letramento, 

cibercultura e EJA. 

GONÇALVES, Paulo César da Silva.  

Letramento Digital: contribuições para 

potencializar a aprendizagem em leitura 

e escrita na EJA.  

Dissertação de  

Mestrado. Programa de Pós Graduação 

em educação de Jovens e  

Adultos/MPEJA/UNEB.  

Campus I.  

Salvador/BA. 2016 EJA/Educação 

online. Letramento digital/Tecnologias 

de informação e comunicação (TIC)/ 

Ambiente virtual de aprendizagem 

(AVA). 

Compreender como os conhecimentos 

relativos à leitura e à escrita, através do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) da Plataforma Moodle, em 

atividades semipresenciais, 

potencializaram a aprendizagem na 

EJA; objetivos específicos, procuramos 

investigar, através das práticas de 

leitura e da escrita, no ambiente virtual 

de aprendizagem, se os alunos da EJA, 

constroem autonomia leitora. 

Como resultado, 

percebemos que as 

categorias Educação 

online, interatividade, 

cocriação, inteligência 

coletiva, intertextos e 

hipertextos foram 

fundantes para a 

potencialização da 

leitura e escrita no AVA 

pelos estudantes da EJA. 

Ratificamos, também, 

que as práticas e os 

eventos dos  

multiletramentos  

escolares e não escolares 

são imprescindíveis à 

formação daqueles 

sujeitos. Pôde-se 

perceber mudança 

significativa nos sujeitos 

desta pesquisa. 

GOMES, Jainara de  

Freitas Araújo. O uso do Aplicativo 

WhatsApp como Dispositivo 

Pedagógico na  

Educação de Jovens e Adultos. 

Dissertação de Mestrado. Programa de 

Pós Graduação em Educação de Jovens 

e Adultos.  

MPEJA/UNEB.Campus I.  

Salvador/BA. 2024.  

WathasApp, Ferramenta pedagógica; 

EJA; práticas pedagógicas. 

Compreender como se dá o uso do 

aplicativo WhatsApp como ferramenta 

pedagógica na EJA, buscando refletir 

juntos aos participantes da Pesquisa 

sobre as potencialidades e dificuldades 

relacionadas ao seu uso como 

instrumento de apoio à prática docente 

do professor, para explicar a seguinte 

problemática: Como o uso pedagógico 

do aplicativo WhatsApp contribui com 

as práticas pedagógicas da EJA? 

Dentre os resultados 

obtidos, destaca-se que o 

dispositivo WhatsApp 

contribui 

significativamente com o 

processo de ensino e 

aprendizagem na EJA, 

favorecendo, por 

exemplo, a comunicação 

e a relação entre o 

currículo e as práticas 

cotidianas dos sujeitos, 

além de propiciar 

espaços de orientação, 

formação e interação na 

EJA. 

COSTA. Danielle Sobral. Uso das 

Tecnologias digitais nas salas de aula da 

EJA, com o desenvolvimento  do 

aplicativo Texteja.  

Analisar a necessidade de utilizar as 

tecnologias digitais com apoio de 

aplicativos nas salas de aula da EJA 

das escolas municipais de Salvador 

A aplicabilidade do 

software desenvolvido 

na presente pesquisa em 

parceria com os 
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Dissertação de  

Mestrado. Programa de Pós Graduação 

em Educação de Jovens e Adultos.  

MPEJA/UNEB.  

Campus I.  

Salvador/BA. 2022.  

Educação de Jovens e Adultos; 

tecnologia digital; inovação.     

visando inovar e potencializar processo 

de ensino aprendizagem.   

Objetivos específicos:  analisar a 

situação do uso das tecnologias  

por parte dos professores e educandos 

da EJA, visando a integração das 

tecnologias móveis nas salas de aula; 

explorar aplicativos gratuitos 

disponíveis nas plataformas online com 

a participação dos membros da 

pesquisa; desenvolver um software 

com a colaboração dos partícipes da 

pesquisa.   

 

colaboradores, abre 

caminho para uma 

investigação posterior 

com os colaboradores da 

pesquisa nas salas de  

aula da EJA para uma 

revisão e atualização do 

aplicativo num futuro 

estudo numa pesquisa de 

doutorado.    

Legitimando a 

instituição escolar como 

um local de dinâmica 

coletiva privilegiada, 

visando reconhecer os 

estudantes da EJA como 

sujeitos de direitos.   

Fonte: Elaborado pela autora da dissertação, com base nos dados do CDI da UNEB, 2025. 

 

Dessa forma, a revisão de literatura corroborou, para conhecermos sobre as pesquisas 

com temáticas semelhantes fundamentar e problematizar a pesquisa demonstrando a 

necessidade dessa pesquisa e a relevância do tema pesquisado. 

O mapeamento destas pesquisas contribuiu, no sentido de ratificar que o letramento 

digital e as práticas digitais são imprescindíveis à formação dos sujeitos da EJA como também 

legitima as instituições escolares como um local dotado de dinâmica privilegiada para o 

reconhecimento dos estudantes da EJA enquanto sujeitos de direitos.   

Nesta proposta, busca-se o desenvolvimento da aprendizagem com foco no 

Letramento Digital e as contribuições para efetivação de práticas docentes pautadas na 

aprendizagem significativa aprendizagem visando o desenvolvimento da interação, 

colaboração e criatividade  na construção do conhecimento, trazendo contribuições no sentido 

das inovações tecnológicas na busca da autonomia dos sujeitos, na formação de cidadãos 

críticos e capazes de transformarem suas realidades. 

 

2.2 Abordagem qualitativa   

 

Deste modo, para elaboração dessa pesquisa optamos por aporte metodológico, 

utilizar a pesquisa qualitativa, buscando compreender os aspectos que abrangem o indivíduo 

e suas relações. Fundamentada em Lüdke e André (1986), Minayo (2002), Gil (2008) e 

Triviños (1987). Como ponto de partida, apresentamos o significado da abordagem 



38 

 

qualitativa em educação expressada por Lüdke e André (2013), em que afirmam a 

necessidade de um entendimento acerca do que é ser pesquisador no contexto social 

humano, ao menos numa pesquisa voltada ao tema da educação. As referidas autoras 

afirmam ainda que, para se compreender as questões e os problemas da área da Educação, é 

necessário levar em conta diferentes pressupostos teóricos e metodológicos.  Levando em 

consideração que a educação é um campo vasto e interdisciplinar, por isso, deve-se deve 

buscar compreender as experiências, significados e processos que ocorrem no contexto 

educacional.   

Uma das características da abordagem qualitativa é expressar informações descritivas 

acerca do objeto pesquisado, sendo relevante em muitas pesquisas, principalmente as 

pesquisas educacionais. Com isso, a necessidade de cuidado e interpretação frente às 

observações do pesquisador em atribuir significados aos fatos e contextos descritos pelos 

colaboradores sobre o objeto é essencial.  

Essa abordagem desdobra-se em diversas subdivisões cada uma com finalidades 

específicas de acordo com o seu objetivo, destacando-se a pesquisa-ação, o estudo de caso, a 

etnográfica e a pesquisa colaborativa. A modalidade de pesquisa aqui escolhida para esse 

estudo, a colaborativa, parte do pressuposto freiriano do “diálogo” em que a mudança na 

prática educativa é também mediada pelas representações dos colaboradores dessa pesquisa 

(professores), por suas experiências, suas práticas, suas histórias laborais, institucionais e 

biográficas, sendo essenciais para propor e realizar mudanças.  

De acordo com Minayo (2013), a abordagem qualitativa busca interpretar a realidade 

em suas múltiplas dimensões, considerando o contexto e os significados atribuídos pelos 

indivíduos ao seu mundo. No campo da educação, isso implica entender como os 

estudantes, professores e outros atores educacionais experienciam o processo de ensino-

aprendizagem, como constroem conhecimentos e como interagem no ambiente escolar.                

                 

2.2.1 Questionário   

 

Nesta pesquisa, optamos como procedimento para coleta de dados o questionário 

através do (google formulário), buscamos compreender os sujeitos dessa pesquisa e de que 

forma se tem devolvido nas práticas docentes da EJA o Letramento digital.  Por isso o   

questionário, elaborado no Google Formulário, foi construído com base nos objetivos gerais e 

específicos desta pesquisa.  
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Conforme Gil (2008), o questionário se constitui em um importante instrumento 

formado por questões que possibilitam à pesquisadora obter informações sobre as 

subjetividades das colaboradoras/es da pesquisa no que tange a formação, prática pedagógica, 

interesses, expectativas, aspirações, experiências com o tema entre outros.  

O questionário como fonte de informações na fase inicial da investigação, a fim de 

obter o entendimento das colaboradoras sobre categorias importantes da pesquisa tais como: 

EJA, letramento digital, formação e práticas docentes. Para além disso, as informações 

obtidas nesta pesquisa, a partir do questionário, orientaram a elaboração do perfil pessoal e 

profissional das colaboradoras, considerando os seguintes aspectos: formação inicial e 

continuada, faixa etária, tempo de atuação na EJA e práticas digitais. Através do questionário 

também foi possível traçar informações sobre o posicionamento individual dos colaboradores, 

no que se refere às experiências construídas por eles sobre o uso das tecnologias digitais na 

EJA. A Figura 1 apresenta o QR Code para acessar o questionário dessa pesquisa. 

 

Figura 1 – QR Code de acesso ao questionário 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir do Google Formulário, 2025. 

 

Contudo, ressaltamos que apenas a utilização de um instrumento não totalizou a 

compreensão do objeto a ser investigado.  Além do questionário elaborado no Google 

Formulário, optamos por utilizar, na segunda fase da pesquisa, as sessões reflexivas inspirada 

na metodologia colaborativa de Ibiapina (2008).    

 

2.2.2 Sessões reflexivas  
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As sessões reflexivas são possibilidades pedagógicas concebidas como estratégia 

dialógica, reflexiva que permitem a discussão e a reflexão: o debruçar-se sobre o problema. 

Segundo Ibiapina (2008), as sessões reflexivas são momentos no qual, em conjunto, 

dialogamos com os pontos que consideramos relevantes sobre o tema. Possibilita a 

reconstrução de saberes, a sessão reflexiva é baseada na reflexão crítica, que para Liberali 

(2004, p. 73), é marcada pela descrição de ações, discussão das teorias que embasam essas 

ações, autocrítica e proposta de reconstrução da ação. [...] em outras palavras, a abstração do 

conceito cotidiano sobre a própria prática através de sua relação com a teoria formal cria a 

possibilidade de transformação da ação num sentido amplo.  

Assim, as sessões reflexivas visam também levantar os pontos fracos e fortes e 

promover a formação, no sentido de criar possibilidades para que, os colaboradores tenham 

autonomia e criatividade para reinventarem suas práticas.  

 

2.2.3 A análise descritiva 

   

Segundo Gil (2019), a análise de dados descritiva fundamenta-se em organizar, 

classificar e apresentar os dados de modo a torná-los compreensíveis, sem a pretensão de 

explicar causas ou estabelecer relações complexas entre variáveis. Seu objetivo principal é 

descrever as características do fenômeno estudado, por meio de recursos como tabelas, 

gráficos, quadros e sínteses interpretativas, possibilitando uma visão clara e sistemática das 

informações coletadas.  

O descrever permite a visualização das ações a serem analisadas, a descrição é uma 

forma importante de análise de dados.  

 

2.3 Pesquisa de natureza colaborativa  

 

Sendo a metodologia o estudo dos caminhos e dos instrumentos utilizados para fazer 

uma pesquisa científica, Fonseca (2002, p. 27) define que “methodos significa organização, e 

logos, estudo sistemático, pesquisa, investigação; ou seja, metodologia é o estudo da 

organização, dos caminhos a serem percorridos, para se fazer uma pesquisa ou um estudo, ou 

para se fazer ciência”. Sobre a abordagem metodológica, apresentamos a seguinte afirmação:  
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Como a discussão epistemológica sobre o “caminho do pensamento” que o tema ou 

o objeto de investigação requer; b) como a apresentação adequada e justificada dos 

métodos, técnicas e dos instrumentos operativos que devem ser utilizados para as 

buscas relativas às indagações da investigação; c) e como a “criatividade do 

pesquisador”, ou seja, a sua marca pessoal e específica na forma de articular teoria, 

métodos, achados experimentais, observacionais ou de qualquer outro tipo 

específico de resposta às indagações específicas (Minayo, 2013, p. 44).   

 

Assim, como já explicitado anteriormente, o caminho a ser percorrido será por meio da 

pesquisa de natureza colaborativa através da abordagem qualitativa que segundo alguns 

autores esse tem sido um campo de investigação promissor para a educação.  

O diálogo é este encontro dos homens, mediatizados pelo mundo, para pronunciá-lo, 

não se esgotando, portanto, na relação eu-tu. Se é dizendo a palavra com que, pronunciando o 

mundo, os homens o transformam, o diálogo se impõe como o caminho pelo qual os homens 

ganham significação enquanto homens. Por isso, o diálogo é uma exigência existencial 

(Freire, 2016, p.109).  

Nesse contexto, da perspectiva do diálogo, presente na obra Pedagogia do Oprimido 

de Freire (1996), ao pesquisar de forma colaborativa e dialógica, o pesquisador, ao ensinar, 

também aprende, não somente aprende, mas pode ser formador também nesse processo de 

construção do conhecimento. Deste modo, temos aí a dimensão sócio-política da relevância 

do diálogo como alternativa para possíveis mudanças políticas e sociais necessárias à 

implementação de uma sociedade mais humana que valorize a palavra, a fala, a opinião 

daqueles que resistem às relações dominantes.  

A pesquisa colaborativa assemelha-se com os princípios freirianos do “diálogo” em 

que mudança na prática educativa é também mediada pelas representações dos participantes 

da pesquisa nesse caso, os professores da EJA, sujeitos que trazem experiências de vida, 

biografias, vivencias profissionais, sendo relevante para propor e realizar mudanças. [...] a 

atividade de coprodução de saberes, de formação, de reflexão e desenvolvimento profissional, 

realizada interativamente por pesquisadores e professores com o objetivo de transformar 

determinada realidade educativa. (Ibiapina, 2008, P. 31). 

Pertinente destacar a relevância nas palavras de Ibiapina (2008) que percebe a natureza 

da pesquisa colaborativa como uma visão crítica da realidade, sendo uma pesquisa 

educacional de valorização profissional: “[...] atividade de coprodução de saberes, de 

formação, de reflexão e desenvolvimento profissional, realizada interativamente por 
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pesquisadores e professores com o objetivo de transformar determinada realidade educativa” 

(Ibiapina, 2008, p.13). 

Desta forma, devemos observar três pontos importantes na pesquisa colaborativa, 

sendo eles: a colaboração, a reflexão crítica e a produção do conhecimento (Ferreira, 2017). 

Investigar, portanto, na perspectiva colaborativa de construção de saberes, significa que,  

[...] os indivíduos tornam-se parceiros, usuários e coautores do processo de pesquisa. 

A investigação é delimitada a partir da participação ativa, consciente e deliberada de 

todos os partícipes e as decisões, ações, análise e reflexões realizadas são 

construídas coletivamente por meio de discussões grupais. (Ibiapina; Ferreira, 2005, 

p. 32).  

   

Por isso, a mudança na prática pedagógica docente é fruto de colaboração, 

reconstrução e saberes partilhados. Na pesquisa colaborativa, o processo é sempre 

coparticipativo entre o pesquisador e os colaboradores, ou seja, os participantes colaboram, 

não são meros objetos de estudo, são colaboradores, parte ativa do processo, contribuem para 

a formação de ambos, dialogando e transformando a realidade vivenciada por meio da ação e 

da reflexão Freire (2016), nos diz que: “Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na 

palavra, no trabalho, na ação-reflexão”. 

Assim, torna-se claro que, a pesquisa proposta se fundamenta no diálogo freiriano, 

valoriza a participação dos sujeitos e suas práticas educativas e, a partir delas, busca construir 

e ressignificar a realidade da EJA no contexto escolar, ampliando as possibilidades de 

transformação e promovendo mudanças concretas nessas práticas. 

 

Quadro 2: Etapas de construção da pesquisa colaborativa 

 

ETAPAS 

 

PROCEDIMENTOS 

 

 

Sensibilização dos 

colaboradores  

 

 

O momento em que a pesquisadora explicou a intenção da pesquisa, e deixou claro  

que os professores que aceitaram participar da pesquisa serão os colaboradores. 

Cabendo ao pesquisador o papel de mediar e tomar decisões mediante o diálogo.  

 

 

Negociação dos espaços e  

tempos  

 

 

Organização dos  encontros, os procedimentos que serão utilizados, o tempo 

necessário para as reflexões, o material a ser produzido.  

Os encontros aconteceram no horário das A/Cs  
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Diagnóstico das 

necessidades formativas e 

conhecimentos prévios  

 

Aplicação do Questionário.   

No caso dessa pesquisa, o diagnóstico das necessidades foi levantado a partir da 

análise do questionário (google formulário)  

 

Sessões Reflexivas  

 

Processo formativo - cinco (5) sessões reflexivas  

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Ibiapina (2008). 

Essas etapas são constituídas de intencionalidade e significados que concretizam os 

objetivos da pesquisa colaborativa, que é a reflexão crítica dos professores em relação à sua 

profissão, à sua prática pedagógica, aos seus educandos, à escola e à educação de forma geral. 

Ibiapina (2008) esclarece que existem quatro ações reflexivas às quais o pesquisador deve 

estar atento: descrição, informação, confronto e reconstrução. Para a realização da pesquisa 

colaborativa, foram escolhidos procedimentos metodológicos possibilitam o desenvolvimento 

da investigação e da formação, descritos anteriormente.  

A melhoria dos processos educacionais é outro ponto da pesquisa do tipo colaborativa, 

porque a partir da prática, almeja-se a potencializar a aprendizagem dos estudantes como 

também maior engajamento dos professores e gestão escolar, uma vez que a pesquisa está 

intimamente ligada à prática pedagógica.  

 

2.4 Caracterização do lócus e sujeitos da pesquisa  

 

2.4.1 Caracterização do lócus: o Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella, sua história 

e o percurso da Educação de Jovens e Adultos.  

 

A Unidade Escolar escolhida para desenvolver a pesquisa foi o Colégio Estadual do 

STIEP Carlos Marighella, situado na Rua Jasson da Silva Diniz, no bairro do STIEP em 

Salvador/BA.  O nome do bairro originou-se da sigla "Sindicato dos Trabalhadores das 

Indústrias de Extração de Petróleo" da Bahia, que tinha sua sede instalada nesse local há 

algumas décadas.  



44 

 

A origem do bairro STIEP, em meados de 1960, está relacionada à celebração de um 

acordo entre o então Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Petróleo (STIEP) e o 

Banco Nacional de Habitação (BNH), que tinha como objetivo a doação de terreno para fins 

de moradia, área que compreendia das proximidades do antigo Aeroclube Plaza Show - na 

Boca do Rio - até o Costa Azul (SINDIPETRO, 2017). Já no final da década, foi construído 

nessa área o Núcleo Residencial do Petroleiro, conhecido desse modo por se tratar de um 

conjunto destinado aos trabalhadores da Petrobrás. Com o tempo e expansão do bairro, novas 

construções foram se espacializando no local, principalmente, moradias dos segmentos de 

classe média alta de Salvador nos anos 2000. Ainda assim, devido a sua origem, o bairro 

permanece sendo conhecido como STIEP,  cercado pelos bairros Costa Azul ao sul, Pituba ao 

oeste, Jardim Armação ao sudeste, Boca do Rio ao leste e a Avenida Paralela ao norte.   

No que se refere aos recursos sócio culturais no bairro do STIEP estão localizados a 

Federação das Indústrias do Estado da Bahia (FIEB), o Parque Residencial dos Bancários, o 

Hospital Sarah Kubitschek, o Centro Universitário da Bahia (FIB/Estácio), o Centro de 

Convenções da Bahia e a capela de Movimento de Schoenstatt este é um Movimento 

Apostólico Internacional Mariano fundado na cidade de  Schoenstt, na Alemanha, em 18 de 

outubro de 1914, pelo Padre José Kentenich. Além da Associação dos Moradores do Conjunto 

Habitacional STIEP, tem um posto da Polícia Comunitária, quadra Esportiva, uma igreja 

Católica (Igreja Senhora da Boa Esperança), centros espíritas e templos orientais. De acordo 

com dados do IBGE 2022, com uma população de classe média e classe média alta. Embora o 

IBGE não divulgue um "número exato" de habitantes isolado para todos os bairros menores 

em seus panoramas iniciais, o STIEP é considerado um bairro de densidade populacional 

média/alta, com crescimento vertical constante (prédios residenciais e empresariais).  

O bairro tem características naturais interessantes, apesar de estar situado em uma área 

urbana, pois,  além de contar com suas famosas dunas (entre o STIEP, Jardim de Alá e Costa 

Azul), tem a bela Lagoa dos Frades (onde foi construída Lagoa dos Dinossauros)  apresenta 

também uma rica fauna tropical. As matas que permeiam o Parque Residencial dos Bancários 

e o Condomínio Vale dos Rios são ricas na diversidade da fauna e da flora.  

O Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella surgiu da necessidade da 

Comunidade, reivindicada através dos moradores ao Sindicato dos Trabalhadores da Indústria 

de Extração de Petróleo – STIEP, na gestão do governador Luís Viana Filho e concluída na 

gestão do governador Antônio Carlos Magalhães, sendo inaugurada em julho de 1971 como 

Colégio Estadual Presidente Emílio Garrastazu Médici, funcionando com as séries iniciais do 
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Ensino Fundamental. Anos depois, implantou-se a extensão das séries e a extinção do antigo 

ensino primário.  

Em 1997 foi implantado o Ensino Médio Regular. Em 2007, o colégio iniciou a oferta 

de Curso Técnico Profissional em Informática. Em 2014, o colégio passou a ofertar o curso 

técnico profissionalizante Técnico em Administração.  

O Colégio está localizado em área urbana, bastante extensa, com cerca de 

aproximadamente 30 (trinta) mil habitantes, que tende a crescer com a modernização das 

áreas próximas e com a verticalização da mesma.  

A atividade econômica local e adjacente é bastante diversificada, visto que o bairro 

fica próximo ao “novo centro comercial da cidade” reunindo uma grande variedade de 

edifícios empresariais, unidades universitárias de graduação e pós-graduação, hotéis, bancos, 

farmácias, academias, além de uma grande variedade de pequenos empreendimentos 

comerciais tais como: padarias, bares e mercados.  

Devido a nossa localização geográfica, próximo área turística da orla marítima (Praia 

de Jardim de Alah) e do shopping Salvador.   

Com o decorrer dos anos surge o debate, envolvendo toda a comunidade escolar a 

respeito da insatisfação com o nome do colégio que era em homenagem a um representante do 

regime militar, Presidente Emílio Garrastazu Médici, foi proposto por um colegiado escolar, 

formado pelos funcionários, professores, pais de alunos e pela comunidade o lançamento do 

nome de dois candidatos que fossem baianos e que representassem o combate ao regime de 

ditadura militar.  

Os nomes do guerrilheiro Carlos Marighella, morto sob o governo do então presidente 

Médici, e do geógrafo Milton Santos foram os escolhidos. Ambos são personagens da Bahia, 

descendentes da classe operária e líderes populares que lutaram contra a imposição do regime 

militar. 

Após processo de votação e escolha do nome de Carlos Marighella, fundador da maior 

organização guerrilheira de combate à ditadura, a Ação Libertadora Nacional – ALN. Em 14 

de fevereiro de 2014, sob a portaria 865\2014 D.O. a unidade escolar é renomeada como 

Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella. A proposição desse novo nome objetivou a 

mudança de uma carga histórica contemplando valores democráticos vigentes em 2014, no 

então governo da presidente Dilma Rousseff. 
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Atualmente, o Colégio funciona nos três turnos. No diurno com a Educação Básica, 

Ensino Médio Regular, Ensino Médio Integrado à Educação Profissional (Curso Técnico em 

Administração).  No noturno, com a oferta de Educação de Jovens e Adultos (Eixo VI e VII) 

que corresponde ao ensino médio e também o pós-médio denominado de PROSUB2 com 

oferta para o curso técnico em Administração e Finanças. Com um total de 450 estudantes nos 

três turnos, total de 23 docentes, todos com licenciatura, dois com mestrado e um professor 

com mestrado e doutorado. 

Sobre a estrutura física, o colégio possui três pavimentos que estão distribuídos, doze 

salas de aula, um laboratório de ciências, um laboratório de informática, uma sala de artes, 

biblioteca, depósito de merenda, cozinha, direção e vice-direção, secretaria, sala dos 

professores, uma quadra, área de recreação que também é o refeitório, um auditório, seis 

sanitários femininos e seis sanitários masculinos distribuídos entre os pavimentos, térreo, 

primeiro e segundo andar.  

 

Figura 2 - Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella. 

 

Fonte: Google Fotos, 2025. 

               

 
2  Educação Profissional Subsequente ao Ensino Médio. https://www.ba.gov.br/educacao/32/formas-deoferta. 
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Por essa imagem percebemos que esse modelo está fora dos padrões de prédios 

escolares mantidos pelo governo do estado da Bahia, que tem nos últimos investido na 

estrutura física dos prédios escolares, infelizmente esse não foi o caso do colégio em estudo.  

O PPP do colégio estadual do STIEP Carlos Marighella, teve sua revisão em 2017 para 

melhor identificar a atuação da nossa UE (Unidade Escolar) e apresentar, forma objetiva, as 

diretrizes, ações e cronograma a serem realizados, no triênio de 2017 a 2020, de forma a 

proporcionar a ampliação das atividades inerentes ao plano de desenvolvimento da instituição.  

E nesta perspectiva, este Projeto Pedagógico objetiva constituir-se no instrumento 

capaz de orientar modernas práticas pedagógicas nesta instituição de ensino, instaurando-se 

como elemento facilitador de novas ideias e planejamento, visando a melhoria da qualidade 

escolar e a responsabilidade socioambiental. Respeitando a trajetória da comunidade escolar, 

a sua história e a sua cultura, busca garantir o percurso formativo de sucesso para os 

estudantes como também cumprir o seu compromisso com a sociedade.  

Neste PPP em vigor, fica muito claro o compromisso que a gestão e o corpo docente 

do Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella tem com a formação dos seus estudantes, 

um indivíduo crítico, transformador da realidade, preparado para enfrentar os desafios da 

modernidade do mundo contemporâneo para que no futuro possam desempenhar bem o seu 

papel na sociedade. Para alcançar tal intento, a escola precisa ser dinâmica, flexível e atraente. 

Além disso, precisa estar preparada para formar cidadãos criativos e críticos e que estejam 

dispostos a assumir desafios. 

Nesta perspectiva, o colégio busca construir um Projeto Político Pedagógico coerente 

com sua realidade, que define suas linhas gerais, seus os anseios, suas concepções, sua visão 

de futuro, sua missão e seus objetivos.  

Sua proposta de Educação fundamenta-se no princípio de que, educar significa 

constituir-se enquanto sujeito, implicando ser capaz de atitudes responsáveis que possibilitem 

relacionar-se com o outro demonstrando ser capaz de entender os demais  bem como o 

respeito às diferenças individuais, percebendo a importância do relacionamento como fator de 

crescimento; respeitar o outro como fator de respeito a si próprio; participar da evolução da 

humanidade como força transformadora.  
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Figura 3 – Foto aérea do Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella 

Fonte: Google Maps, 2025. 

         

Desta forma projeta um contexto em que valores éticos se desenvolvam nos estudantes 

e com base nesses valores, o Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella pretende que as 

pessoas que compõem sua comunidade escolar devam conviver, trabalhar, ajudar-se 

mutuamente, respeitar-se e contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária.  

Para isso, propõe criar condições que possam contribuir na dos cidadãos para assumir 

uma escala de valores humanos e sociais com liberdade, consciência e responsabilidade. E 

assim, se autorrealizem e participam construtivamente de uma sociedade onde a justiça social, 

a convivência harmônica e o respeito mútuo sejam dominantes. Para isto, fundamentam a sua 

missão no conjunto de valores que assumem e orientam o discurso e a prática de todos os que 

convivem em seu contexto escolar: estudantes, pais, funcionários, professores, coordenadores 

e diretores.  

Uma observação importante é que embora o Colégio Estadual do STIEP Carlos 

Marighella - CESCM esteja localizado próximo a um bairro de grande expansão comercial, 

não existe transporte público e/ou linhas de ônibus para o acesso dos moradores, estudantes, 

funcionários e professores acessarem o bairro e o colégio. 

O Gráfico 1 mostra o número de matriculados da EJA no CESCM ao longo de uma 

década.  
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Gráfico 1 – Quantitativo de matrículas ao longo dos últimos 10 anos - EJA – CESCM 

 
Fonte: Censo Escolar INEP, 2024. 

 

Por meio do Gráfico 1, percebemos o impacto vivenciado por essa modalidade de 

ensino, podemos observar acentuada   diminuição das matrículas de modo acelerado 

sobretudo no período pós Pandemia causada com a crise sanitária mundial do Covid 19, 

percebemos a fragilidade no sistema educacional, nas escolas como um todo   e nesse recorte 

do CESCM, tornando evidentes as desigualdades sociais. A dificuldade dos estudantes, 

sobretudo dos sujeitos da EJA, que sem sombras de dúvidas foram os mais impactados. Os 

estudantes sujeitos da EJA que retornam ao espaço escolar com objetivo principal de melhorar 

as condições de vida, conquistar direitos sociais previstos no Art. 6º da Constituição de 1988: 

“direito à educação, à saúde, à alimentação, ao trabalho, à moradia, ao trabalho, ao lazer, à 

segurança, à previdência social, à proteção, à maternidade e à infância e a assistência aos 

desamparados” (BRASIL, 1988).  

Embora reconhecendo em seus percursos os traços marcantes das desigualdades 

sociais e má distribuição de renda, percebemos que ainda são poucos os sujeitos da EJA que 

conseguem perceber o lugar que ocupam nessa história de negação da cidadania, como bem 

descreve Arroyo (2022, p. 130) sobre que posturas pedagógicas cabe ao educador adotar entre 

outras posturas destaco aqui a seguinte:  

[...] garantir aos adolescentes, jovens e adultos o conhecimento verdadeiro sobre 

essa histórica negação do seu direito à cidadania e ao conhecimento. Não 

compactuar com políticas, diretrizes, currículos e material didático que ocultem essa 

história de negação. Os itinerários sofridos por dias, por noites, por anos de volta à 

escola, por direito ao conhecimento, merecem que a verdade lhes seja mostrada. ... 

Ocultar a verdade é uma forma injusta de negar o direito ao conhecimento desses 

adolescentes, jovens-adultos tão segregados. Promessas vãs de que, se aprenderem 

os saberes escolares mínimos, terão garantido seu direito ao conhecimento e à 
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cidadania é negar o seu direito ao conhecimento histórico que os vitima. Já no pré-

escolar lhes foi prometido: seu futuro começa aqui.  

Agora, passageiros da noite, lhes é repetido: seu futuro começa aqui, na 

última viagem. Na EJA? Velhas-novas promessas falsas. Têm direito à verdade, ao 

conhecimento. Não somos profissionais de enganar com falsidades [...].  

 

 

É importante relatar que, nos últimos anos o CESCM, foi contemplado com a 

modalidade de ensino pós-médio (PROSUB) na área de Gestão Financeira, sendo ofertado no 

noturno além da EJA VI/VII os curso de Administração e Finanças para jovens e adultos que 

concluíram a educação básica e estão em busca de profissionalização com vista a inserção no 

mundo do trabalho. Essa modalidade tem demanda, por isso vem garantido a permanência do 

funcionamento dos Colégios Estaduais no noturno.  

      

2.4.2 Os sujeitos colaboradores da pesquisa  

 

Os colaboradores da pesquisa foram educadores, docentes da EJA das diferentes áreas 

de conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias; Ciências Humanas; Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

que também são os educadores dos componentes diversificados que integram a matriz 

curricular da EJA. Todos atuam também em outras modalidades de ensino da Educação 

Básica.   
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3 PERCURSO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS  

 

Nesta terceira sessão, intitulada Percurso da Educação de Jovens e Adultos, temos 

como principal objetivo fazer uma breve reflexão, um recorte acerca da trajetória da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA).  Delimitamos as reflexões dessa sessão aos principais 

acontecimentos por isso subdividimos a presente sessão em subseções assim nomeadas: 

Educação; Histórias e Cenários; Impactos Internacionais da EJA (As CONFINTEAS); 

Concepções da EJA; Cenário atual da EJA e por último Juvenilização. Tendo como 

referenciais o seguinte aporte teórico: Brandão (2006); Freire (1983; 1992; 1995; 2000; 

2016); Arroyo (2005;2007); Haddad e Di Pierro (2000); Gadotti (2008); Laffin (2013); Faria 

(2017); Paiva (2003;2006); Brasil (2000); UNESCO (1997); Silva (2012) e Silva (2019,) entre 

outros.   

 

3.1 Educação  

 

A Educação é um dos setores mais importantes de todo país. No Art. 205, a 

Constituição brasileira estabelece esse direito a todos os cidadãos: A educação, direito de 

todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 

sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988). 

Sob o significado etimológico, o termo educação vem do latim educare, educere, que 

significa literalmente “conduzir de dentro para fora” ou “direcionar para fora” (Dicionário 

Etimológico - Etimologia e Origem das Palavras). Como afirma Vasconcelos (2002): [...] Não 

há ato educativo que não a transforme, quer seja de maneira libertadora, quer seja de maneira 

a retroceder a uma conduta ou concepção (Vasconcelos, 2002, p. 47).  

Para Brandão (2006, p. 12) “[...] a educação transforma sujeitos e mundos em alguma 

coisa melhor, de acordo com as imagens que se tem de uns e outros: e deles faremos homens”.  

O autor ainda acrescenta que essa educação ocorre entre as pessoas em qualquer lugar, seja 

nas ruas e igrejas, seja nas famílias e escolas ou entre outros, uma vez que nesses espaços são 

constituídas de relações sociais e essas relações são carregadas, portanto, de aprendizagens.  
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Já para Freire (2002, p. 61), inspirado em Vygotsky, destaca que “como experiência 

especificamente humana, a educação é uma forma de intervenção no mundo”. Partindo desse 

princípio, pode-se afirmar que as formas de se educar uma pessoa influenciam e são 

influenciadas por sua percepção e leitura de mundo.   

A educação tem sentido para o ser humano, porque o seu existir é um constante estar 

sendo. A educação tem sentido porque mulheres e homens aprenderam que é aprendendo que 

se fazem e se refazem, porque mulheres e homens se puderem assumir como seres capazes de 

saber, de saber que sabem, de saber que não sabem. A educação tem sentido porque, para 

serem, mulheres e homens precisam de estar sendo (Freire, 2000, p. 40).  

Portanto, a educação é um direito humano do ser humano de existir no mundo com 

dignidade e de exercer a sua cidadania. O sujeito com acesso à educação percebe o mundo de 

outra forma, busca por seus direitos e sonhos, e dessa forma se explica a educação de jovens e 

adultos.  

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), como modalidade da educação básica, nasceu 

nos movimentos sociais populares com a luta dos adultos trabalhadores e trabalhadoras pelo 

direito à educação e, desde o final dos anos de 1990 vem ocupando espaço dentro dos 

sistemas de ensino e, de forma resistente, vem se configurando no campo de direito como 

afirma o Professor Miguel Arroyo (2007).  

 

3.2 Histórias e cenários  

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma das modalidades de ensino da Educação 

Básica no Brasil. Tradicionalmente, é caracterizada pelo atendimento àqueles que não tiveram 

a oportunidade de construir trajetórias de escolarização na idade considerada adequada, ou 

ainda aos que ingressaram na escola, mas não puderam nela permanecer, em virtude de 

múltiplos fatores e contextos sociais onde se inscrevem esses sujeitos. A Constituição Federal 

de 1988 reconheceu e estabeleceu o direito à Educação a todos independentemente da idade, 

como dever do Estado a Lei de |Diretrizes e bases da Educação Nacional (LDBEN) – Lei 

939496 – destaca, no artigo 37, que “A educação de Jovens e adultos será destinada àqueles 

que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade 

própria”.  
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Sendo assim, essa modalidade se constitui em seu processo histórico uma diversidade 

de possibilidades, e práticas formais e informais, sendo que as práticas informais são 

comumente desenvolvidas em ambientes não escolarizados, com o intuito de formação e 

ampliação de conhecimentos básicos.  

Mas, somente com a LDB nº 9.394/96 é que vem uma organização e consolidação do 

direito à educação de jovens e adultos como uma modalidade e também a garantia da 

transversalidade, ou seja, essa modalidade a partir de então prevista no ensino fundamental e 

médio, com vistas a garantir o acesso, a permanência e o êxito de jovens, adultos e idosos, que 

não concluíram seus estudos na idade escolar obrigatória.  

No entanto, percebe-se que mesmo não tendo o destaque devido nos discursos e 

políticas públicas já existe uma preocupação na abordagem do tema Educação de Jovens e 

Adultos, como bem destaca Xavier:  

Mesmo ocupando um lugar marginal na pesquisa, nas obras de História da educação 

e nos eventos científicos, há uma significativa produção que, numa perspectiva 

histórica, aborda o tema a partir da segunda metade da década de 1940. De modo 

geral, essa produção compartilha alguns elementos que conformam a base de uma 

tradição historiográfica da EJA no Brasil. Tais elementos podem ser assim 

resumidos: a fixação da Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos (CEAA), 

de 1947, como marco da atuação da União em favor da educação de adolescentes e 

adultos; a emergência de movimentos de educação e cultura popular na década de 

1960 e a constituição de uma proposta e um paradigma pedagógico próprio para a 

EJA, com o trabalho de Paulo Freire; a repressão do regime militar às práticas 

educativas de orientação freiriana e a instalação do Movimento Brasileiro de 

Alfabetização (MOBRAL), em 1970 (Xavier, 2019, p.2).     

  

Voltando um pouco a história, a campanha de Educação de Adolescentes e Adultos, 

pretendia numa etapa inicial uma ação extensiva que previa a alfabetização do curso primário 

em dois períodos de sete meses. Tendência expressa pela criação do Fundo Nacional de 

Ensino Primário (FNEP) em 1942, da Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos 

(CEAA), em 1947, da Campanha de Educação Rural (CNER), iniciada em 1952, e da 

Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo (CNEA) em 1958. (Xavier, 2019, p.4).  

Portanto, deixando evidente que, por trás dessas campanhas estavam os interesses 

políticos, buscava-se alfabetizar, ou seja, aprender a escrever o nome para votar nas eleições.         

Conforme Paiva (2003, p. 208), a CEAA foi uma campanha de orientação marcadamente 

ruralista. Teve como fundamento político o crescimento das bases eleitorais associada ao 

enfrentamento da desintegração social e luta pela paz no sentido de organizar a sociedade 

brasileira sob a égide da democracia e da liberdade. Como instrumento da democracia liberal, 

também atuaria no combate às ideologias ‘estranhas e nocivas’ das quais a ignorância das 
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massas tornava estas presas fáceis. Em suma, “[...] tratava-se de sedimentar a ordem vigente 

ampliando a participação dentro do sistema”.  

Além disso, por se tratar dos interesses econômicos, o país estava sendo mal visto por 

conta dos índices de alfabetização, “os ditos sem cultura” constituía um impedimento para o 

desenvolvimento do país. Desse modo, apresentou-se como possibilidade de incremento da 

produção e utilização: [...] ótima das energias populares através da recuperação da população 

analfabeta que ficara à margem do processo de desenvolvimento do país” (Paiva, 2003, p. 

208).    

Desta forma além desses interesses econômicos viria a etapa de “ação em 

profundidade” voltada à capacitação profissional e ao desenvolvimento comunitário. Nos 

primeiros anos a campanha conseguiu resultados significativos, articulando e ampliando os 

serviços já existentes e estendendo-a às diversas regiões do país. Num curto período de 

tempo, foram criados vários supletivos, mobilizando esforços das diversas esferas 

administrativas, de profissionais e voluntários. No ponto vista da Campanha de Educação de 

Adolescentes e Adultos (CEAA), o argumento de que o analfabeto era incapaz em relação a 

um adulto alfabetizado, para além de ler e escrever deveria se pensar também na dimensão 

profissional com o objetivo de se cumprir as funções cívicas, social e cultural.  

Como já se previa, a campanha extinguiu-se antes do final da década de 50, 

sobrevivendo à rede de Ensino Supletivo por meio dela implantada, assumida pelos estados e 

municípios.  

As iniciativas e ações que ocorrem nesse período passam à margem das reflexões e 

discussões sobre o analfabetismo e acerca de um referencial teórico próprio para a educação 

de Jovens e adultos no Brasil e para a consolidação de um novo paradigma pedagógico cuja 

referência principal foi o pernambucano Paulo Freire, que na sua concepção “a construção de 

uma nova sociedade não poderá ser conduzida pelas elites dominantes, incapazes de oferecer 

as bases de uma política de reformas, mas apenas pelas massas populares que são a única 

forma capaz de operar a mudança” (Freire, 1983, p. 34). 

De acordo com o novo espírito da época, promoção e valorização da cultura popular e 

a difusão do sistema Paulo Freire, acabou por se tornar um marco teórico na Educação de 

Adultos,   

“[...] desenvolvido a partir do conceito antropológico de cultura [...]”, foram 

fundamentais na “[...] formação de uma nova imagem do analfabeto como homem 

capaz e produtivo, responsável por grande parcela da riqueza da Nação [...]” bem 
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como na “[...] fundamentação da luta pelo voto do analfabeto empreendida pelos 

cristãos”. E, dessa maneira, ficaram expressivamente conhecidas as realizações de 

Paulo Freire, do Movimento de Cultura Popular (MCP), da Campanha de Pé no 

Chão também se Aprende a Ler, do trabalho do Movimento de Educação de Base 

(MEB) e do Centro Popular de Cultura (CPC) (Paiva, 2003, p. 233).   

  

Sob a luz teórica de Freire, desenvolvendo uma metodologia própria de trabalho, que 

unia pela primeira vez a especificidade dessa educação em relação a quem educar, para que e 

como educar, a partir do princípio de que a educação era um ato político, podendo servir tanto 

para a submissão como para a libertação do povo.  

Não basta dizer que a educação é um ato político assim como não basta dizer que o ato 

político é também educativo. É preciso assumir realmente a politicidade da educação. Não 

posso reconhecer os limites da prática educativo-política em que me envolvo se não sei, se 

não estou claro em face de a favor de quem pratico (Freire, 1995, p. 46).  

Desta forma compreende-se a disparidade entre as realizações da CEAA e as 

praticadas nos anos iniciais da década de 1960, a historiografia da EJA agrega-se para a 

definição   de duas concepções opostas de educação de adultos. Uma de base ‘funcional’, 

comprometida com o projeto de desenvolvimento nacional dependente, e outra de base 

conscientizadora – uma consciência crítica, a qual se dá através da práxis centrada no sujeito, 

da atuação ativa, empenhada na crítica à ordem do capital e na exigência de mudanças na 

estrutura.  

O paradigma pedagógico que então se gestava preconizava a centralidade do diálogo 

como princípio educativo e a assunção, por parte dos educandos adultos, de seu papel de 

sujeitos de aprendizagem, de produção de cultura e de transformação do mundo (Di Pierro, 

Joia & Ribeiro, 2001, p. 61).  

Já em 1964 com a Ditadura Militar, os movimentos de conscientização popular são 

desativados e seus líderes punidos por serem considerados subversivos.    

A criação do Movimento Brasileiro de Alfabetização em 1967 – Fundação MOBRAL 

foi considerada como primeira iniciativa importante na Educação de Jovens e Adultos.  A 

estrutura do MOBRAL vinculou-se até meados de 1969 ao Departamento Nacional de 

Educação, bem com promoveu atividades de alfabetização e programas articulados nos 

campos de saúde, recreação e civismo, mediante convênios com entidades públicas e 

privadas.   
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O MOBRAL em 1970, amplamente conhecido, atuou a partir de convênios 

estabelecidos com as Secretarias de Educação e Comissões Municipais, através do Programa 

de Alfabetização e do Programa de Educação Integrada – PEI com versão compactada das 4ª 

séries iniciais do antigo ensino primário. Os foram ampliados a outras entidades públicas e 

privadas.   

Ao longo dos tempos, a educação de jovens e adultos foi marcada por momentos de 

invisibilidade e apagamentos, em que foi tida como secundária em relação à educação infantil 

e juvenil. Somente a partir da década de 60, mais propriamente na Era Vargas, com ênfase no 

desenvolvimento econômico e na consolidação da indústria nacional é que no Brasil percebe-

se esse impulso com vistas aos processos educacionais e que de fato vai impulsionar a as 

primeiras condições a educação de adultos, foi que passou receber maior atenção dos 

governos e da sociedade.  

Neste mesmo período, a Lei de Reforma nº 5.692/71 atribui um capítulo para o ensino 

supletivo e recomenda aos Estados atender jovens e adultos.  

A historiografia da EJA também sofreu transformações ao longo do tempo, 

inicialmente a produção acadêmica era escassa, refletindo a pouca importância dada à 

Educação de Jovens e Adultos. No entanto, a partir da década de 80, houve um aumento 

significativo de pesquisas e estudos sobre o tema, o que vem contribuindo para a compreensão 

e valorização dessa modalidade de ensino.  

Compreender a história e a historiografia da EJA no Brasil é também conhecer os 

desafios enfrentados para superar os “desligamentos e apagamentos” superados ao longo da 

história por essa modalidade tendo em vista ensino o desenvolvimento de políticas públicas 

que possibilitem garantia de qualidade e permanência na Educação de Jovens e Adultos. 

(Xavier, 2019).  

 

3.3 Impactos internacionais da EJA: as CONFINTEAS  

 

As Conferências Internacionais da Educação de Adultos (CONFINTEAS) são 

realizadas com intervalos entre 11 e 12 anos, organizadas pela Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), com objetivo de discutir questões 

relacionadas à educação de adultos em todo o mundo, visa a produção de documentos a 
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respeito da educação de adultos e também a criação de políticas públicas para essa 

modalidade de Educação. Foram realizadas sete CONFINTEAS deste a metade do século XX. 

Na cidade de Elsinore, na Dinamarca, em 1949, foi realizada a I CONFINTEA, teve 

como principais definições: que os países deveriam proporcionar uma educação de adultos 

aberta, voltada para as condições de vida reais da população; e que a educação de adultos 

deveria ser desenvolvida através de um espirito de tolerância.   

Em 1963, II CONFINTEA, realizada em Montreal, no Canadá, a discussão mais 

importante nessa conferência foi a questão econômica dos países menos abastados. O 

compromisso dos países mais desenvolvidos em ajudar os mais pobres no avanço econômico 

para o melhor desenvolvimento na aprendizagem da educação dos adultos.  

Já a III CONFINTEA, foi realizada em 1972, na cidade de Tóquio, no Japão. Lá as 

discussões foram sobre um conceito mais amplo de educação, com garantia de uma educação 

integral para os indivíduos em todas as idades. Visando o desenvolvimento educacional, 

econômico e cultural do país como um todo.   

Aconteceu em Paris na França no ano de 1985, a IV CONFINTEA, a principal 

discussão foi sobre o direito de ler, ler o próprio mundo e escrever a história, tendo acesso aos 

recursos educacionais para o desenvolvimento das capacidades individuais e coletivas. Dessa 

forma se daria o cumprimento de todos terem uma educação de qualidade. Aprender palavras-

chave para transformar o mundo.  

Foi realizada em 1997, V CONFINTEA, na cidade de Hamburgo na Alemanha. Teve 

grande participação de vários países e teve também a presença marcante da sociedade civil 

(representantes de classes, fóruns, sindicatos e etc.). Nessa conferência reafirmaram sobre o 

desenvolvimento centrado no ser humano; a existência de uma sociedade participativa; no 

respeito aos direitos humanos para se chegar ao desenvolvimento justo e sustentável. A 

educação de adultos engloba todo o processo de aprendizagem, formal ou informal, cujos 

sujeitos desenvolvem suas habilidades e conhecimentos.   

O Brasil foi instado a ratificar compromissos anteriores e a se comprometer mais, 

primeiramente porque, embora figurasse entre os dez maiores Produtos Internos 

Brutos (PIBs) do planeta, apresentava desconfortáveis índices de analfabetismo e de 

pessoas com baixa escolaridade. Além disso, nessa Conferência passou a ter mais 

responsabilidade, já que seu educador maior foi homenageado com a proclamação 

da “Década Paulo Freire de Alfabetização” (Gadotti, 2008, p. 10/11).  
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Aconteceu no Brasil em 2009, na cidade de Belém/PA, a VI CONFINTEA, teve como 

principal discussão reavaliar os compromissos assumidos na V, ressaltar a necessidade da 

criação de instrumentos de advocacia para educação de adultos e também ampliar a oferta da 

educação de adultos.  

A VII CONFINTEA, realizada na cidade de Marrakech em Marrocos em 2022 teve 

representação de mais de 140 países, logo após a crise sanitária que abalou o mundo, as 

discussões foram principalmente sobre as garantias dos direitos das populações adultas a 

partir do cumprimento dos 17 objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS). Essa 

conferência destaca a consciência das rupturas que as inovações tecnológicas impõem ao 

mundo e seus impactos na vida comum; alerta para as ameaças decorrentes do fanatismo e do 

extremismo, que tem minado a confiança na ciência e acirrado as desigualdades dentro e entre 

os países. E por fim reconhece que o Aprender para a Educação de Adultos (AEA), pode se 

constituir numa resposta política e poderosa para a sociedade.  

 

Quadro 3 - Resumo das CONFINTEAS 

CONFINTEA ANO LOCAL TEMA PARTICIPAÇÃO 

 

I 

 

1949 

 

Elsinore, 

Dinamarca  

 

Educação de adultos – Focada para Educação para Paz a pós 

a guerra. 

  

27 países 

 

II 

 

1963 

 

Montreal, 

Canadá 

 

Abordou a educação de adultos em um mundo em constante 

transformação. 

 

51 países 

 

III 

 

1972 

 

Tóquio, 

Japão 

 

A educação de adultos no contexto da educação ao longo da 

vida. 

 

83 países 

 

IV 

 

1985 

 

Paris, 

França 

 

O desenvolvimento da Educação de  Adultos: aspectos e 

tendências. 

 

122 países 
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V 

 

1997 

 

Hamburgo, 

Alemanha 

 

Educação de Adultos: Uma Chave para  o Século XXI. 

 

150 países 

 

 

VI 

 

2009 

 

Belém, 

Brasil 

 

Vivendo e Aprendendo para um Futuro Viável: 

 

O Poder da Aprendizagem de Adultos 

 

144 países 

 

 

 

VII 

 

 

2022 

 

 

Marrakech, 

Marrocos 

 

 

Aprendizagem e Educação de Adultos para  o 

Desenvolvimento Sustentável: Um Marco  de Ação de 

Marraquexe 

 

 

142 países 

 

        Fonte: Elaborado pela autora, tendo como base: UNESCO/Fórum EJA, 2022.  

 

A UNESCO destacou a relevâncias das Conferências V e VI no documento que trata 

dos 60 (sessenta) anos de CONFINTEA. Conforme o referido documento, apesar de serem 

realizadas em contexto diferentes, o destaque dessas duas Conferências deve-se porque ambas  

[...] seguem um formato organizativo e mobilizador bastante   parecido.   Ambas   

são  precedidas   por   amplos   processos   de   mobilização   e documentação que 

objetivam estabelecer tendências e desafios globais. Os Estados-membros são 

convidados a preparar e validar os seus relatórios nacionais sobre o estado da arte da 

EJA no seu respectivo país da forma mais participativa e coletiva possível. As duas 

conferências são precedidas por cinco conferências regionais e cada uma das quais 

produz o seu relatório regional de síntese tomando como insumo principal os 

relatórios nacionais. Cada conferência termina com um documento divulgado e 

debatido antes e durante o encontro e aprovado por unanimidade no final: a 

Declaração de Hamburgo em1997 e o Marco de Ação de Belém em 2009 

(UNESCO, 2014, p. 44). 

 

Convêm mencionar, que foi também a partir dessas Conferências que o movimento 

dos fóruns de EJA se expandiu por todo o mundo. Sobretudo, a partir do Marco de Belém que 

destaca e amplia o conceito de aprendizagem e educação de jovens e adultos como 

componente significativo do processo de aprendizagem ao longo da vida (UNESCO, 2014). 

Esse documento tem importância significativa para as conquistas da EJA, sobretudo para o 
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Brasil. Tendo em vista que ecoou no avanço das políticas do Plano Nacional de Educação 

(PNE 2014-2024) cujas diretrizes das metas 8, 9 e 10 (oito, nove e dez) contemplam a EJA de 

forma mais específica.   

Por fim, cabe destacar que a educação dos adultos ganhou relevância e visibilidade 

após realização das CONFINTEAS, essa modalidade da educação básica hoje compreendida  

na perspectiva de direito, inclusão, diversidade, formação ao longo da vida e oportunidade de 

transformação social. 

  

3.4 Concepções da EJA  

 

Segundo Paiva, o foco está na exploração de concepções e significados relacionados 

ao direito à educação para os jovens e adultos.  

[...] a questão da educação de jovens e adultos assume a perspectiva de inclusão em 

sociedades democráticas, e que esta inclusão passa a se dar pela conquista de 

direitos, tomei como matrizes conceituais direito e democracia, admitindo que são 

estes os conceitos fundantes da ampliação da compreensão do que é a educação de 

jovens e adultos, na contemporaneidade (Paiva, 2006, p. 520).  

 

A concepção de direito englobando o saber ler e escrever como condição de busca para 

condições de igualdade e de superação das dificuldades e da exclusão “Concepções de 

alfabetização são, ainda, desafio a enfrentar, pela forma como educadores se formaram, 

crendo que, porque ensinam, os sujeitos aprendem” (Paiva, 2006, p.520).   

Deste modo, quando esses sujeitos aprendem, ótimo, tudo bem, para o professor e para 

a instituição. Mas, quando não aprendem, o “fracasso” é atribuído a ele, o sujeito, pois o 

professor e a escola se isentam desse resultado de fracasso. [...] ideologias de acordo com a 

qual a responsabilidade dos fracassos e insucessos que elas mesmas criam pertence aos 

fracassados enquanto indivíduos e não às estruturas ou à maneira como funcional essas 

sociedades (Freire, 1992, p.80).   

Ou ainda como afirma Nascimento:  

                                       

[...] o modelo de desenvolvimento excludente em que estamos imersos o fracasso é 

atribuído individualmente ao âmbito do sujeito. Dessa forma considera-se a 

dimensão da totalidade da realidade concreta em que os outros fatores sociais 

também determinam o rumo da vida das pessoas e institui-se a meritocracia como 

caminho para todos (Nascimento, 2018, p. 156).  
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Dantas (2012, p. 151) vem reforça a necessidade de uma formação específica para os 

educadores da EJA, justamente por levar em consideração as especificidades desta 

modalidade educativa, sobretudo as características dos sujeitos aprendentes. Denuncia que 

não existe uma preocupação com a obrigatoriedade de uma formação específica para os 

profissionais que atuam nesta área, ao tempo em que enfatiza que “a formação deve atentar 

para a diversidade [...] de jovens e adultos trabalhadores, às suas peculiaridades, diferenças 

culturais, experiências de vida, histórias, saberes e características específicas [...]”.  

Não se pode perder de vista que, a educação de jovens e adultos é um direito do 

cidadão é um dever do estado, por isso, se os sujeitos da EJA são acima de tudo trabalhadores 

estudantes, que tem uma relação com o mundo do trabalho, são responsáveis pela produção, a 

criação de gerações futuras e o desenvolvimento da sociedade, cabe ao estado, a educação, a 

escola, a todos pensar nesse sujeito, sob o ponto de vista da democratização do ensino, do 

acesso e da permanência.  

Por fatores de idade e de classe, do direito de acesso, do reconhecimento, do direito de 

acesso à escola pública de “ler de escrever; de questionar e de analisar; de ter acesso à 

recursos e de desenvolver e praticar habilidades e competências individuais e coletivas” 

(UNESCO, 1997, p.3).   

Importante pensar sobre quem são esses sujeitos da EJA, “pensar esses sujeitos como 

campo de direito e de responsabilidade pública” (Arroyo, 2005, p. 30).  

Em sua grande maioria, sujeitos com seus direitos negados ao longo da vida. Por isso 

percebe-se que a EJA tem que ser pensada na perspectiva de construção de sujeitos de direito. 

E conforme Faria (2017):  

Mulheres e homens que possuem percursos idas e voltas, avanços e recuos, de caídas 

e recaídas; geralmente, de escolhas sem horizontes definidos, mas, também de luta, 

resistência e persistência. Suas memórias e cotidiano ensinam saberes, fazeres e 

modo de ser e estar no mundo, de maneira singular (Faria, 2017, p. 59).  

 

Sendo assim, pensar a educação de jovens e adultos como uma educação 

compensatória é acreditar que esses sujeitos precisam de uma reposição de conteúdos, vê-los 

como incapazes, sem considerar a sua cultura, os seus saberes e as experiências de vida e 

infelizmente considerá-los como sujeitos que nada sabem. Sem valorizar as suas vivências, 

como no conceito da concepção bancária de Freire,  

Na concepção bancária da educação, o “saber” é uma doação dos que se julgam 

sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações 
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instrumentais da ideologia da opressão – a absolutização da ignorância, que constitui 

o que chamamos de alienação da ignorância, segundo a qual está se encontra sempre 

no outro.(Freire, 2016, p. 81).  

 

No caso da educação de adultos esses estudos, engessados, escolar e livresco, 

desconsideram suas características e suas especificidades. É preciso pensar em quem são esses 

sujeitos que compõem a Educação de Jovens e Adultos.  

Sabemos que os sujeitos da EJA em sua maioria, são trabalhadores, pobres, negros, 

subempregados, na realidade pessoas que tiveram suas trajetórias escolares interrompidas por 

diversos e variados motivos uns por trabalhos, outras por maternidade ou paternidade precoce, 

outros por violências e muitos outros até mesmo pela exclusão escolar. São frutos da exclusão 

social, e do alto índice de desemprego. 

Por isso, deve-se pensar em ampliar esses direitos. Quando se busca uma concepção 

dialógica e problematizadora, contrária à concepção bancária, pensar que, o sujeito da EJA 

não existe sozinho no vazio existem várias condições que fizeram com que tal sujeito viesse 

buscar na escola o seu espaço de formação na vida adulta.  

Na concepção crítica, a educação teria que ser pautada na prática, contextualizada, 

significativa crítica e criativa, voltada para a transformação social, o conceito de cidadania, o 

sujeito o autor de sua história, por isso Freire dá ênfase na produção do conhecimento e na 

relação dialógica entre os sujeitos da educação, estímulo à curiosidade por isso:  

A concepção crítica é a única que está dotada da verdadeira funcionalidade e 

utilidade, pois conduz à mudança da situação do homem e da realidade à qual 

pertence, em virtude de ser a única que é capaz de oferecer o conteúdo e o método 

mais eficaz para a instrução (alfabetização, escola secundária, universidade) da 

criança e do adulto, tendo em conta aquelas finalidades (Pinto, 1993, p. 63).   

 

E ainda segundo Freire, deveria passar necessariamente pelo reconhecimento da 

identidade cultural do aluno, sendo o diálogo a base de seu método. O conteúdo deveria estar 

de acordo com a realidade cultural do educando e com a qualidade da educação, medida pelo 

potencial de transformação do mundo.  

Nosso papel não é falar ao povo sobre a nossa visão do mundo, ou tentar impô-la a 

ele, mas, dialogar com ele sobre a sua e a nossa. A ação educativa e política não 

pode prescindir do conhecimento crítico dessa situação, sob pena de se fazer 

“bancária” ou de pregar no deserto (Freire, 2016, p.120).  
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Freire sistematizou um conjunto de experiências ideias e compreensão da educação 

como lugar de formação do sujeito para além do processo de formação escolar, que ajudou a 

pensar na educação a partir do seu caráter emancipatório, essas reflexões que deveriam estar 

presentes em todas as etapas da educação não só na educação de adultos. O processo 

emancipatório se dá a partir de uma intencionalidade política que assume um destino voltado 

para a transformação social.  

Em sua obra Pedagogia do Oprimido, Freire aponta e defende uma pedagogia para 

todos pudessem se emancipar, mediante uma luta libertadora, dialógica, democrática e 

conscientizadora que “só faz sentido se os oprimidos buscarem a reconstrução de sua 

humanidade e realizarem a grande tarefa humanista e histórica dos oprimidos – libertar-se a si 

e os opressores” (Freire, 2016, p. 30).  

Desta forma, nesta concepção o educador ou os mediadores envolvidos nesse processo 

de aprendizagem deverão estar comprometidos no desenvolvimento uma práxis que 

possibilite ao sujeito, um espaço escolar dialógico, prazeroso de descobertas, interação e 

informação; afetuoso que aproxime, que valorize as experiências e não distancie os sujeitos da 

EJA, dos saberes universais. Conforme Freire: “A dialogicidade: essência da educação como 

prática da liberdade”. “O diálogo é este encontro dos homens, mediatizados pelo mundo, para 

pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-tu”. “Somente o diálogo, que implica 

um pensar crítico, é capaz, também, de gerá-lo” (2016, p. 107, 109,115).  

Além disso, acreditar que só é possível avançar e possibilitar essa educação 

transformadora através de um olhar crítico, reconhecedor do sujeito como um sujeito de 

direito.  

 

3.5 Cenário atual da EJA   

 

Nesse contexto do cenário atual, trago o Parecer CNE/CEB nº 11/2000, aprovado em 

10 de maio de 2000, vem trazer elementos que vão dar encaminhamentos nessa consolidação 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA) enquanto modalidade, esse parecer traz as três 

funções, que irão caracterizar, essa consolidação da escolarização da educação básica para 

todos. Primeiramente:  

[...] a função reparadora da EJA, no limite, significa não só a entrada no circuito dos 

direitos civis pela restauração de um direito negado: o direito a uma escola de 
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qualidade, mas também o reconhecimento daquela igualdade ontológica de todo e 

qualquer ser humano. Desta negação, evidente na história brasileira, resulta uma 

perda: o acesso a um bem real, social e simbolicamente importante [...] (BRASIL, 

2000, p.7).  

 

Portanto, essa primeira função, a função reparadora da EJA, reconhece ausência do 

estado na formação da escolarização do cidadão e ela se organiza para reparar, esse acesso se 

dá primeiro pelo conhecimento e também pelo reconhecimento da condição de cidadão que 

muitas vezes é negado a esse sujeito, quando ele não tem a escolarização. Aponta esse 

caminho para um olhar sobre o direito a uma escola de fato e de qualidade, mas também o 

reconhecimento daquela igualdade, a demanda por formação e conhecimento por ter acesso 

aos conhecimentos socialmente relevantes à nossa sociedade para o cumprimento da função 

escolar na formação das nossas gerações e do sujeito como todo.  

A segunda,  

[...] A função equalizadora da EJA vai dar cobertura a trabalhadores e a tantos outros 

segmentos sociais como donas de casa, migrantes, aposentados e encarcerados. A 

reentrada no sistema educacional dos que tiveram uma interrupção forçada seja pela 

repetência ou pela evasão, seja pelas desiguais oportunidades de permanência ou 

outras condições adversas, deve ser saudada como uma reparação corretiva, ainda 

que tardia, de estruturas arcaicas, possibilitando aos indivíduos novas inserções no 

mundo do trabalho, na vida social, nos espaços da estética e na abertura dos canais 

de participação [...] (BRASIL, 2000, p.9).  

 

Compreende-se nessa segunda função,  o pensar sobre a equidade e a forma pela qual 

se distribui  os bens sociais de modo a garantir uma redistribuição em vista de mais igualdade 

considerando as situações específicas, essa  função equalizadora  se mostra extremamente 

importante no cenário da EJA como modalidade, porque  os sujeitos da EJA,  por terem esses 

direitos  civis negados, por fazerem parte  da fatia mais pobre da população  e justamente por 

isso, tem menos acesso aquilo que é construído socialmente, essa ausência a esses direitos  faz 

perdurar a condição  de desigualdade  social.  

A terceira,  

[...] A função qualificadora, tem a tarefa de propiciar a todos, a atualização de 

conhecimentos por toda a vida é a função permanente da EJA que pode se chamar de 

qualificadora. Mais do que uma função, ela é o próprio sentido da EJA. Ela tem 

como base o caráter incompleto do ser humano cujo potencial de desenvolvimento e 

de adequação pode se atualizar em quadros escolares ou não escolares. Mais do que 

nunca, ela é um apelo para a educação permanente e criação de uma sociedade 

educada para o universalismo, a solidariedade, a igualdade e a diversidade. 

(BRASIL, 2000, p.11).  
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Assim sendo, essa terceira função, tem   o mesmo peso da primeira e da segunda, a 

função qualificadora é exatamente para se pensar uma educação que complementa, aquilo que 

é reconhecer esse caráter inconcluso do ser humano, e como inconcluso em permanente busca 

de conhecimento. Para que os sujeitos se desenvolvam, ampliem os seus   potenciais, 

multipliquem os seus talentos e por certo ampliem possibilidades e acessos a direitos.   

Ainda sobre esse cenário, legal atual da EJA, a Resolução Nº 01/2021:   

Art. 2º Com o objetivo de possibilitar o acesso, a permanência e a continuidade dos 

estudos de todas as pessoas que não iniciaram ou interromperam o seu processo 

educativo escolar, a oferta da modalidade da EJA poderá se dar nas seguintes 

formas:  

I – Educação de Jovens e Adultos presencial;  

II – Educação de Jovens e Adultos na modalidade Educação a Distância (EJA/EAD);  

III – Educação de Jovens e Adultos articulada à Educação Profissional, em cursos de 

qualificação profissional ou de Formação Técnica de Nível Médio; e  

IV – Educação de Jovens e Adultos com ênfase na Educação e Aprendizagem ao 

Longo da Vida (BRASIL, 2021, p. 2).   

 

No entanto essa resolução tem recebido muitas críticas, por apresentar em seu artigo 

modificações que descaracterizam a EJA enquanto modalidade, principalmente pela oferta 

EAD. Por se acreditar que os sujeitos da EJA precisam e necessitam para o seu processo de 

formação do encontro e do reencontro para que haja troca de experiências e construção de 

conhecimento e também por afastar, distanciar os sujeitos do ambiente, espaço escolar. Essa 

resolução apresenta a EJA de forma fragmentada, essa resolução divide e separa. Ela 

individualiza e distância os sujeitos.   

Torna-se oportuno destacar nesse cenário, a presença, o papel dos movimentos sociais 

para o acompanhamento dessas políticas, a partir de 2002 com o surgimento dos Fóruns de 

Educação de Jovens e Adultos em todos as regiões brasileiras, em todos os estados e quase 

todos os municípios e em seguida a criação da Comissão Nacional da Alfabetização e 

Educação de Jovens e Adultos (CENAEJA). Sendo assim, a presença dos Fóruns com a 

realização de encontros regionais (EREJA) e nacionais (ENEJA) componente fundante, para a 

efetivação das políticas, melhoria e qualidade da educação das pessoas jovens e adultas nos 

sistemas educacionais, e como enfatiza Bobbio (1992, p. 68), “hoje o direito precisa ser 

protegido, acredito que esta proteção, além dos procedimentos jurídicos, precisa acontecer 

pelo controle que a sociedade civil exerce quando reivindica, pressiona e propõe ações ao 

Estado”.  
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Ainda nesse campo dos cenários atuais da EJA, cabe destacar o programa em  que esta 

pesquisa foi desenvolvida, o  Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos 

(MPEJA)aprovado pela resolução CONSU/UNEB recomendado pela CAPES por meio do 

ofício nº 229-20/12/2012, vinculado à Universidade do Estado da Bahia, constitui-se como 

um importante marco no campo educacional brasileiro por ser o único programa de pós-

graduação stricto sensu do país voltado especificamente para a Educação de Jovens e Adultos. 

Tal singularidade evidencia não apenas sua relevância acadêmica, mas também seu 

compromisso político e social com a produção de conhecimentos voltados aos sujeitos 

historicamente excluídos dos processos de escolarização formal. 

Nesse sentido, o MPEJA consolida-se como um espaço de formação, investigação e 

construção coletiva de saberes, promovendo reflexões críticas acerca das demandas, 

especificidades e desafios que permeiam a EJA no contexto brasileiro. O programa contribui 

significativamente para o fortalecimento da modalidade ao incentivar pesquisas que dialogam 

com as realidades sociais através das suas três áreas de pesquisa: Educação, Trabalho e Meio 

Ambiente; Formação de Professores; Gestão Educacional e Novas Tecnologias. 

Além disso, o programa desempenha papel fundamental na formação continuada de 

professores, pesquisadores e gestores educacionais, favorecendo o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas inclusivas, emancipatórias e socialmente referenciadas. Nessa 

perspectiva, o MPEJA dialoga com os pressupostos teóricos defendidos por Paulo Freire, 

especialmente no que concerne à valorização do diálogo, da consciência crítica e da educação 

como prática de liberdade. 

A relevância do MPEJA também se expressa na ampliação da visibilidade da 

Educação de Jovens e Adultos enquanto campo legítimo de pesquisa e produção científica, 

contribuindo para o fortalecimento de políticas públicas educacionais comprometidas com a 

democratização do acesso, da permanência e da aprendizagem ao longo da vida. Ao articular 

ensino, pesquisa e extensão, o programa reafirma a necessidade de uma educação 

comprometida com a equidade social, a justiça educacional e o reconhecimento das múltiplas 

identidades presentes na EJA. 

Desse modo, o MPEJA destaca-se como espaço de resistência acadêmica, política e 

social, reafirmando a importância da Educação de Jovens e Adultos no enfrentamento das 

desigualdades educacionais historicamente produzidas no Brasil. Sua atuação evidencia o 

compromisso da Universidade do Estado da Bahia com uma educação pública, democrática, 
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inclusiva e socialmente comprometida, contribuindo para a construção de práticas educativas 

transformadoras e para a consolidação do direito à educação ao longo da vida. 

 

3.5.1 O fenômeno da Juvenilização da EJA  

 

O que vem a ser esse fenômeno da Juvenilização na EJA? No contexto da educação, 

esse fenômeno refere-se ao aumento da presença de jovens em modalidades de ensino 

originalmente destinadas a adultos, como a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Segundo 

Haddad e Di Pietro, juvenilização não é simplesmente a presença de jovens na EJA, mas um 

processo social-educacional em que a composição etária da modalidade muda de forma 

expressiva, mudando o perfil originalmente adulto da EJA e implicando impactos na 

organização didático-pedagógica e na definição de objetivos dessa modalidade de ensino.  

Isso ocorre quando jovens que deveriam estar no ensino regular, por diversos motivos, 

acabam migrando para as turmas da EJA.  

Percebe-se a cada ano, um público mais jovem nas classes da educação de jovens e 

adultos, no Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella esse fenômeno tem sido muito 

frequente nos últimos anos, classificado como juvenilização, esse fato também faz parte do 

cenário atual da EJA.  

Trata-se de um processo de anulação das políticas públicas e da falta de perspectivas 

para a Educação Básica”. [...]” é resultado também desse processo de escolarização 

degradada, que perpetua a exclusão escolar. Os/as alunas têm acesso ao espaço físico, mas, 

não a uma educação de qualidade, que consideram como sujeitos de direitos (Furtado, 2015, 

p. 55).  

Laffin (2013), alerta que é preciso atenção dos professores na observância da realidade 

dos estudantes durante a elaboração do planejamento das atividades e atuação na escola, 

aproximando a escolarização da realidade do mundo do trabalho e da renda, certos de que o 

estudante da EJA, em sua maioria, exerce uma atividade laboral. Nessa direção, os dados 

apontam que 62% dos estudantes pesquisados eram trabalhadores e 38% não trabalhavam, 

apesar de nessa categoria estarem inseridos os jovens aprendizes.  

 Portanto, a juvenilização, ou seja, a presença dos jovens com até de 21 anos nas 

turmas da EJA deixa visível o distanciamento da escola ante a realidade dos jovens, muitos 
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tendo que trabalhar para ajudar as famílias, outros por conta da maternidade ou paternidade 

precoce, demandas dos jovens, a pauperização da educação e a falta de políticas públicas para 

a juventude são fatores que implicam na migração desses jovens para a escola noturna e em 

outros casos favorece à evasão escolar. O fenômeno da Juvenilização é interpretado como um 

desafio para políticas educacionais e práticas docentes, porque exige olhar e estratégias 

diferenciadas para o novo perfil dos estudantes.  

Como bem destaca Andrade (2004, p. 50), são jovens que  

[...] precisaram abandonar a escola; vivem em periferias, favelas, vilas e bairros 

pobres, principalmente nas grandes cidades; são majoritariamente negros; circulam 

no espaço escolar um incansável número de vezes, com entradas, saídas e retornos, 

após o período estabelecido como o próprio para a vida escolar [...].  

  

Segundo Da Silva (2019), estamos diante de um processo que atinge, sobretudo, uma 

juventude específica brasileira. Jovens que, além de conviver com todos os dilemas próprios 

de um cotidiano incerto por natureza, buscam uma inscrição no emprego. São jovens que, 

desde muito cedo, procuram trabalho nas suas várias dimensões e possibilidades e que, no 

esforço de se inserirem no mercado de trabalho, conciliam, quase sempre, horas de formação 

–na perspectiva de que esta seja a responsável pela   mobilidade   social   ascendente –com   

percursos   laborais   marcados   por turbulências, flexibilidade e impermanências.  

Deste modo, considerar as especificidades da Educação de Jovens e Adultos, 

principalmente no tocante aos sujeitos da EJA, compreender que em sua maioria trata-se de 

trabalhadores, desta forma cabe a escola o reconhecimento dessa categoria  tão presente na 

modalidade, compreender  o sujeito da EJA acima de tudo  como trabalhador, a sua ocupação, 

a sua relação direta com o mundo do trabalho, esse desenvolvimento humano tem toda essa 

relação direta com os meios de produção, empregabilidade,  sujeitos que exercem diversos 

papéis na sociedade mas, ainda assim buscam na escola uma formação, percebem que através 

do espaço escolar podem alcançar outros papéis na sociedade e quem sabe transformar suas 

realidades.  

Por fim, e por assim saber que a EJA se consolida, se apresenta na ausência dos 

direitos sociais, salientamos que é preciso sempre pensar sob esse ponto de vista, o ponto de 

vista do direito, por isso, cabe a educação, a escola e as instituições serem mais inclusivas, 

serem mais humanas e dar mais possibilidades sobretudo aos sujeitos da EJA, àqueles que tem 

uma história de vida marcada por apagamentos, lutas, exclusões e negações. A juvenilização 

na EJA, implica em um desafio às políticas educacionais e às práticas pedagógicas, pois 
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demanda novas formas de compreender e atender às especificidades do perfil emergente dos 

estudantes.  
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4 PERCURSO DAS POSSIBILIDADES E DESAFIOS DO LETRAMENTO DIGITAL 

NA EJA   

  

No contexto contemporâneo, caracterizado pela evolução tecnológica e pela crescente 

digitalização da vida cotidiana, as tecnologias digitais surgem como uma competência para a 

plena participação social e acesso aos direitos básicos necessários ao exercício da cidadania. 

Sendo assim, nesta quarta sessão apresentamos o percurso: das possiblidades e desafios do 

letramento digital na EJA.   Abordamos nesta sessão:  Letramento; Letramento digital, e o 

organizador curricular da EJA Tendo como referenciais o seguinte aporte teórico: Organizador 

Curricular da EJA/BA (2022); Preto (2008); Ferreiro (2003); Bonilla e Souza 

(2004;20025;2011); Freire (1977; 2016); Soares (1998; 2002;2004; 2005); Kleiman (1995); 

Rojo (2013); BNCC (2017); Levy (1999); Gibson (1991); Castellis (2006;2021) entre outros.  

 

 4.1 Letramento  

 

O termo letramento, foi trazido para o Brasil a partir do termo Literacy e é traduzido 

como habilidades para ler e escrever. Segundo Soares (2007), a palavra letramento começa a 

ser utilizada quando o conceito de alfabetização se tornou insatisfatório.  No campo da 

educação brasileira na década de 1980, contudo Paulo Freire trazia em suas produções 

questões relativas à alfabetização, que só posteriormente foram reconhecidas no campo do 

letramento, a exemplo de Ferreiro (2003) quando acentua que: não utiliza explicitamente o 

termo “letramento”, por entender que a concepção freiriana de alfabetização já contemplaria o 

amplo conjunto de práticas de leitura e escrita em contextos sociais e críticos, ou seja, o 

letramento como ação sociocultural e política inseridas na realidade dos sujeitos. Entretanto, a 

teoria e a prática da “conscientização” em Freire apareceram a partir de sua atuação no 

contexto da educação de adultos.  

Na perspectiva de estudos acerca do letramento, a pesquisadora Magda Soares (1998; 

2002; 2003), definiu alfabetização e letramento como processos distintos, ser alfabetizado e 

não letrado ou ser letrado e não ser alfabetizado são condições possíveis, contudo são 

processos interdependentes e indissociáveis.  
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O conceito de alfabetização está relacionado à prática de aprender a ler e escrever, já o 

conceito de letramento está relacionado ao conhecimento de maneira mais ampla, como o 

domínio de atividades de leitura e escrita que respondam às demandas sociais. Assim, a 

valorização dos saberes dos estudantes sujeitos da educação de jovens e adultos se faz 

princípio para o processo do letramento, pois conforme Freire:   

Para que os homens simples sejam tidos como absolutamente ignorantes, é 

necessário que haja quem considere assim. Estes, como sujeitos desta definição, 

necessariamente a si mesmos se classificam como aqueles que sabem. Absolutizando 

a ignorância dos outros, na melhor das hipóteses relativizam a sua própria 

ignorância. (Freire, 1997, p. 46).  

 

Ou também,  

[...] na prática democrática e crítica, a leitura do mundo e a leitura da palavra estão 

dinamicamente juntas. O comando da leitura e da escrita se dá a partir de palavras e 

de temas significativos à experiência comum dos alfabetizandos e não de palavras e 

de temas apenas ligados à experiência do educador (Freire, 2001, p. 29).  

  

De acordo com Soares (2007), a palavra letramento começa a ser utilizada quando o 

conceito de alfabetização se tornou insatisfatório. Através do letramento não basta mais saber 

ler e escrever, mas, saber usar essas ferramentas no meio social em que o sujeito está inserido. 

O conceito de letramento é permeado ainda do “saber onde e como usar as habilidades 

adquiridas” (Militão, 2014, p. 238), por isso a indissociabilidade da alfabetização e do 

letramento. Em processos contínuos e relacionados que possibilitam aos sujeitos “reflexão e 

ação sobre a realidade na qual os sujeitos se encontram inseridos (Oliveira, 2015, p. 12). Por 

serem diversas e variadas as formas de uso da leitura e escrita, o conceito de letramento tem 

se apresentado no plural.  

Dessa forma, os letramentos apresentam inúmeras possibilidades de apropriações no 

contexto escolar, cada uma sob sua realidade, mas também embasada em sua dimensão 

teórica. Tendo como base, a escola como lugar de formar pessoas para exercer seu papel de 

cidadão, privilegiando o uso social da leitura e da escrita, como parte de busca por autonomia.  

  

4.2 Letramento digital  

 

Apresentamos nesta subseção, um pouco de contextualização sobre o espaço em que 

surgiu o Letramento digital. Com o surgimento da internet conectada à rede mundial de 
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computadores, viabilizou-se a criação de uma nova maneira de comunicar, de conhecer e se 

expressar, num espaço que não existe fisicamente, virtualmente: o ciberespaço 3 . Gibson 

(1991) referiu-se a esse mesmo espaço virtual composto por computadores e usuários 

conectados em uma rede mundial na aldeia global. Santos (2019), enfatiza ainda que o 

ciberespaço deve ser pensado a partir da cibercultura, entendida como o conjunto de práticas, 

valores e modos de ser que emergem com as tecnologias digitais.  

Na segunda metade do século XX, a emergência das redes digitais e do ciberespaço 

consolidou a virtualização como dimensão incontestável das práticas sociais, configurando o 

que Castells (2006) denomina sociedade em rede e possibilitando, inclusive, a concretização 

do ideal gibsoniano em pleno século XXI, especialmente diante da pandemia que impôs a 

virtualização da educação.  

Essas transformações, de forma evidente, impõem novas demandas e orientações aos 

rumos da sociedade. No campo educacional, a tecnologia antes era vista de maneira distante, 

o que passou a exigir o desenvolvimento do letramento digital tanto por professores quanto 

por estudantes em nosso caso os sujeitos jovens e adultos da EJA.  

O letramento digital compreende-se pela potencialidade que o sujeito tem de 

corresponder às demandas sociais que circundam o uso dos recursos tecnológicos na leitura e 

na escrita por intermédio digital. De acordo com Soares (2002), o letramento digital vai para 

além de um conhecimento técnico. Compreende as habilidades de construir sentido por meio 

de textos multimodais, ou seja, a capacidade de produzir significado e sentido a partir de 

textos que articulam elementos visuais e sonoros em um  suporte. Compreendido como a 

habilidade do educando de manusear o computador e entender as regras de comunicação no 

meio digital.  

Ainda em Soares (2002), o aparato digital se constitui como um moderno suporte para 

a leitura e escrita. Passa-se do papel, no letramento impresso, para a tela de um computador 

que é vista como um recente espaço escrita que contribui para mudanças significativas nas 

interações entre os sujeitos e a sociedade. A diferentes maneiras de letramento têm 

desdobramentos sociais, discursivos e cognitivos, modulando assim, o letramento digital. 

Aquino define o letramento digital como “o domínio de técnicas e habilidades para acessar, 

 
3 O ciberespaço é um espaço de comunicação interativo, constituído pelas redes digitais, que potencializa a 

autoria, a colaboração e a construção coletiva do conhecimento. SANTOS, Edméa. Educação online: 

cibercultura e pesquisa-formação na prática docente. Salvador: EDUFBA, 2019. 
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interagir, processar e desenvolver uma multiplicidade de competências na leitura das mais 

variadas mídias” (2003, p. 1).  

Diante dessa definição estabelecida pela autora, o letramento digital não significa ter 

domínio completo do manuseio das ferramentas digitais, mas está relacionado a desenvolver 

uma nova postura diante das práticas sociais de leitura e escrita, porque:  

[...] antes era importante saber separar as palavras em sílabas, hoje, quem digita não 

precisa se preocupar em partir as palavras para alinhar o texto, pois o computador 

faz isso automaticamente. Se antes era preciso saber escrever com letra cursiva, de 

preferência legível e bonita, agora é preciso saber digitar, é preciso conhecer as 

fontes disponível no computador e como usá-las (Cascarelli, 2021, p.29).  

 

Segundo (Buzato, 2006), quando os estudantes buscam a “inclusão” por meio do 

letramento nas tecnologias de informação e comunicação (TICs) na escolarização, eles estão 

pressupondo que a Educação Básica lhe garanta inclusão social.  Ou seja, o acesso à leitura e 

escrita podem colaborar com a ampliação do repertório, ação no meio social, inserção em 

novos contextos visto que, na atualidade muito do agir social acontece no acesso ao meio 

digital. Como o espaço onde jovens e adultos buscam informações, comunica-se, agenda 

serviços (conta de energia, conta de água), realiza reclamações de serviços, marcação de 

consultas médicas, acesso a documentos práticos e necessários a todos os cidadãos como 

identidades, CPF, acesso a bancos, habilitação entre outros, ou seja, são práticas do cotidiano 

deste tempo que requer um saber para acessá-los.   

Então como foi abordado ao longo dessa subseção o letramento digital refere-se ao 

conjunto de habilidades necessárias para utilizar criticamente as tecnologias digitais nas 

práticas sociais de leitura, escrita e comunicação, possibilitando a participação ativa dos 

sujeitos nos ambientes virtuais que estão presentes em diversos espaços e que a educação de 

jovens e adultos (EJA) precisa estar garantido o desenvolvimento dessas habilidades e 

competências tão necessárias ao exercício pleno da cidadania e o acesso aos direitos.  

Um grupo de pesquisadores entre eles a autora Rojo (2013), defende o conceito de 

multiletramentos, por representar uma abordagem mais ampla, que reconhece tanto a 

diversidade cultural e linguística quanto a multiplicidade de linguagens e modos semióticos 

envolvidos na produção de sentidos, como os recursos visuais, sonoros, gestuais e verbais. 

Assim, enquanto o letramento digital enfatiza o uso social das tecnologias, os 

multiletramentos abrangem diferentes formas de comunicação e expressão que ultrapassam o 

domínio exclusivamente digital. Os multiletramentos para Rojo (2013), expressa duas ideias 

principais ao mesmo tempo: a primeira é a Multiplicidade cultural, por reconhecer que 
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vivemos em sociedades com muitas culturas diferentes, cada uma com suas formas de 

comunicação e sentido. E a segunda é a Multimodalidade dos textos, porque na realidade 

textos não são só escritos no papel; eles envolvem diferentes formas de linguagem (imagens, 

som, vídeo, ícones digitais etc.).   

Ou seja, multiletramentos são as práticas sociais de leitura, escrita e comunicação que 

envolvem uma variedade de semioses e mídias, não só palavras, mas imagens, sons, vídeos e 

interações digitais — e que refletem diversidade cultural.  Rojo (2013), traz como principais 

características dos multiletramentos: a interatividade e a colaboração – práticas que envolvam 

interação entre as pessoas e mídias; hibridismo – os textos misturam diferentes linguagens e 

conteúdos; e a contextualização sócio cultural – é quando a leitura e escrita acontecem dentro 

de culturas e práticas sociais específicas.  

Tradicionalmente, letramento estava associado à leitura e à escrita de textos escritos, 

mas, com as mudanças tecnológicas e culturais do século XXI, obviamente que tais 

mudanças, determinam exigências e direções para as quais a esfera educacional, ou seja, a 

Educação Básica precisa possibilitar na formação cidadã, a escola precisa tratar a linguagem 

como algo vivo e conectado às experiências dos sujeitos.  É preciso considerar todas as 

formas de linguagem que os estudantes usam fora da escola (redes sociais, vídeos, música, 

imagens etc.). Segundo Rojo (2013), isso ajuda os estudantes a se adaptarem melhor a um 

mundo marcado pela tecnologia e pela diversidade cultural.  

Portanto, ao compreenderem a construção histórica e social das ferramentas informais, 

os estudantes passam a reconhecer suas potencialidades e riscos, propondo usos críticos e 

subversivos desses recursos ao trazerem suas próprias histórias e vivências para espaços antes 

inacessíveis. Nesse processo, os meios tecnológicos tornam-se instrumentos de visibilização 

de narrativas silenciadas por mecanismos sociais de repressão, inclusive no âmbito dos 

sistemas escolares, especialmente no contexto da EJA.  

 

4.2.1 Diretrizes da inclusão e letramento digital - Organizador Curricular EJA/BA  

              

A proposta curricular da Educação de Jovens e Adultos,  no estado da Bahia, tem por 

fundamento e princípios teórico-metodológicos reconhecer os (as)  professores como 

protagonistas do processo de formação e desenvolvimento humano; valoriza o amplo 

repertório de vida dos sujeitos da EJA através dos saberes, culturas, valores, memórias, 
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identidades, como ponto de partida e elemento estruturante do estudo das áreas do 

conhecimento; cujos processos pedagógicos acompanhem a formação humana na 

especificidade do processo de aprendizagem desses sujeitos de direito.  

Esse documento, organizador Curricular da EJA/BA, foi elaborado em 2022, com 

proposta de trazer as diretrizes para orientar o desenvolvimento de habilidades e competências 

em cada processo formativo e em cada área do conhecimento da Educação de Jovens e 

Adultos.  

Organizador curricular da EJA, o  que vem a ser esse documento?  Este documento se 

constitui, em uma estrutura de planejamento e de referência para mediar o trabalho 

pedagógico, a ser desenvolvido pelos professores, nas diversas etapas para a Educação de 

Jovens e Adultos. Orienta sobre os eixos temáticos, os temas geradores, aspectos cognitivos, 

aspectos sócio formativos e socioemocionais, como também as aprendizagens desejadas e os 

saberes, “próprios do currículo” da EJA.  

Nesta perspectiva, o Organizador Curricular incluiu ações que contemplam o 

Letramento Digital tão necessário como ficou evidente no período da crise sanitária causada 

pela pandemia da covid 19, que assolou o mundo a partir do ano de 2020. Porém não cita e/ou 

contempla a formação docente para esse tema.  

Diante, das orientações enfatizadas no Organizador Curricular quanto ao Letramento  

Digital percebe-se,  a distância da teoria que traz o documento com a prática das diversas 

escolas que infelizmente ainda não possuem o mínimo dos equipamentos necessários como 

laboratório de inclusão digital, computadores Chromebook, internet  para a inclusão digital, 

assim também como a formação docente, a grande maioria dos professores digo da rede 

pública continuam sem formação adequada  outros apresentam resistência  quanto ao  uso das 

tecnologias em sala de aula.   

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC 2017), documento orientador da 

Educação Básica, também enfatiza  a importância deste conhecimento na prática pedagógica 

do professor, ao trazer na competência da Cultura Digital um trabalho voltado para 

desenvolver nos alunos as habilidades para saber utilizar as tecnologias digitais, de modo que 

possam participar ativamente das práticas sociais, de forma ética e responsável, sendo capazes 

de analisar, compartilhar, acessar as informações, bem como produzir conhecimento.  

Diante desse cenário, preocupante, Preto (2008, p. 76), argumenta que é preciso 

planejar, criar políticas de conexão que proporcionem os equipamentos e o “acesso à internet 
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[...] com velocidade, para possibilitar a todos o acesso aos recursos multimídia trazidos pelo 

intenso movimento de convergência tecnológica e uma apropriação criativa dos meios 

digitais”.   

Deste modo, não basta ter orientações previstas no Organizador Curricular é preciso 

que o espaço escolar na EJA seja para somar saberes culturais permeados pelos saberes 

digitais em rede com os conhecimentos científicos sistematizados. Importante salientarmos 

sobre a importância das experiências formativas levando em conta o compromisso, da gestão 

escolar, da coordenação pedagógica, dos professores de todos envolvidos na formação dos 

sujeitos críticos e reflexivos. As escolas e colégios das redes públicas abordam questões a 

respeito de tecnologias digitais, todavia persistem num modelo de educação 

descontextualizado sem a devida valorização das experiências e vivências tão necessárias para 

a construção dos conhecimentos dos sujeitos da EJA.  Conforme relatam, Bonilla e Souza 

(2011, p. 92),  

o   modelo   pedagógico   legado   das   escolas   e universidades, que   enfatiza   a 

memorização, a linearidade, a transmissão de conhecimento, também passou a ser 

evidenciado em iniciativas de inclusão digital, à medida que estas propõem, em sua 

concepção de trabalho, oferecer cursos e oficinas de informática e consideram que, 

assim, podem favorecer também a “inclusão social”. O que se percebe, nesses casos, 

é que o foco não está na formação dos sujeitos para o exercício da cidadania, e sim 

no manuseio de máquinas e softwares, numa perspectiva tecnicista, visando um 

possível acesso ao mercado de trabalho.   

   

Como já foi dito, nem todas as escolas, colégios e instituições públicas são dotadas de 

equipamentos digitais e acesso à internet. Além disso, a falta de políticas públicas 

impossibilita o acesso a essas tecnologias no dia a dia do espaço escolar incluindo a falta da 

formação docente. Não se pode perder de vista que, a educação de jovens e adultos é um 

direito do cidadão é um dever do estado, por isso, se os sujeitos da EJA são acima de tudo 

trabalhadores estudantes, que têm uma relação com o mundo do trabalho, são responsáveis 

pela produção, a criação de gerações futuras visto que,  cuidam dos seus filhos, interagem em 

suas comunidades e também são os responsáveis pelo desenvolvimento da sociedade, cabe ao 

estado brasileiro  garantir políticas públicas a educação, a escola, e pensar nesse sujeito, sob o 

ponto de vista  da democratização do ensino, do  acesso e da permanência.  

Desta forma, nesta concepção o educador ou os mediadores envolvidos nesse processo 

de aprendizagem deverão estar comprometidos no desenvolvimento uma práxis que 

possibilite ao sujeito, um espaço escolar dialógico, prazeroso de descobertas, interação e 
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informação; afetuoso que aproxime, que valorize as experiências e não distancie os sujeitos da 

EJA, dos saberes universais.  

Além disso, acreditar que é possível letrar digitalmente esses estudantes jovens e 

adultos sujeitos da EJA, possibilitar a educação transformadora através de um olhar crítico e 

emancipador. O letramento digital é um desafio dos nossos dias, um componente fundamental 

para o exercício da cidadania. Defender o direito à informação é também possibilitar o acesso 

a outros direitos.   
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5 PERCURSO DA FORMAÇÃO DOCENTE: UMA REFLEXÃO SOBRE A 

FORMAÇÃO INICIAL E A FORMAÇÃO CONTINUADA  

  

Nesta quinta seção, intitulada Percurso da Formação Docente, destacamos a 

importância do componente “A Formação do Professor Pesquisador” – no Mestrado 

profissional em EJA (PPGEJA/UNEB) – componente ministrado pelos professores: José 

Veiga e a Márcia Tereza, foi um dos componentes que contribuiu de maneira significativa 

para compreender o percurso da formação docente que implica em todas as modalidades da 

Educação Básica sobretudo na EJA.  Os encontros mediados pelos professores possibilitaram 

uma melhor reflexão sobre o papel do professor(a), que teve como arcabouço teórico autores 

como Gatti (2010); Amorim e Castro (2015); Freire (2018); Pimenta (2000/2012); Tardif 

(2004/2014) e Libâneo (2015) entre outros referendaram essa imersão no cenário da formação 

docente.  

Nesse cenário a formação dos professores assume um papel relevante, pois são eles os 

mediadores do processo de ensino-aprendizagem e, portanto, corresponsáveis por orientar os 

estudantes sujeitos da EJA no letramento digital.  

Importante afirmar que a formação docente no Brasil tem passado por várias 

transformações ao longo das últimas décadas, com reformas educacionais que buscam 

melhorar a qualidade do ensino. O país possui uma vasta gama de cursos de licenciatura e 

programas de formação de professores oferecidos por universidades públicas e privadas.          

Cursos esses que divergem de variáveis significativas na qualidade de acordo com cada região 

e instituição onde são disponibilizados. De acordo com Gatti (2010), o que se verifica é que a 

formação de professores para a educação básica é feita, em todos os tipos de licenciatura de 

modo fragmentado entre as áreas disciplinares e níveis de ensino.  

A formação inicial é realizada em cursos de licenciatura, enquanto a formação 

continuada é promovida através de cursos de especialização, mestrado e doutorado. A 

formação continuada é essencial para o desenvolvimento profissional dos professores, 

permitindo a qualificação, a atualização e a ampliação com novos conhecimentos. Ainda 

segundo Gatti (2010): Existe uma disparidade significativa na qualidade dos cursos de 

formação, com muitos programas não atendendo aos padrões mínimos de qualidade. Em 

algumas regiões as instituições de ensino enfrentam dificuldades em oferecer formação, a 

educação para a maior parte dos governantes infelizmente não ocupa seu devido lugar 
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principalmente pela descontinuidade dos programas e projetos que por vezes estão vinculados 

às questões de programas de governos, ou seja, faltam políticas públicas.  

Outra realidade é que muitos cursos estão focados na teoria, sem ou pouca ênfase com 

a prática. A falta de estágio supervisionado e a falta de experiência prática durante a formação 

inicial também compromete a preparação dos futuros professores. As políticas de formação de 

professores têm sido muitas vezes fragmentadas e inconsistentes variando entre diferentes 

governos e regiões. Segundo Gatti (2010, p.159):  

Deve ser claro para todos que essa preocupação não quer dizer reputar apenas ao 

professor e à sua formação a responsabilidade sobre o desempenho atual das redes 

de ensino, múltiplos fatores convergem  para isso: as políticas educacionais 

postassem ação, o financiamento da educação básica, aspectos das culturas 

nacionais, regionais e locais, hábitos estruturados, a naturalização em nossa 

sociedade da situação criticadas aprendizagens efetivas de amplas camadas 

populares, as formas de estrutura e gestão das escolas, formação dos gestores, as 

condições sociais e de escolarização dos pais e mães de alunos das camadas 

populacionais menos favorecidas (os “sem voz”) e, também, a condição do 

professorado: formação inicial e continuada, os planos de carreira e salário dos 

docentes da educação básica, as condições de trabalhos nas escolas.  

  

Autores, como Castro e Amorim, fazem outras distinções entre a formação inicial e a 

formação continuada no contexto educacional e com essas diferenças sustentam a ideia de 

uma formação permanente ao longo da vida. A formação inicial para estes autores é 

apresentada como um conjunto de conhecimentos básicos e desenvolvem habilidades 

necessárias através da prática, adquirida no início da carreira profissional nas licenciaturas, o 

contato com espaço escolar, a observação nos estágios e contratos nas escolas públicas e 

particulares afirmam que é esse contato inicial que irá possibilitar o desenvolvimento inicial 

do fazer pedagógico. Enquanto a formação continuada refere-se à atualização e ao 

aperfeiçoamento, e também o aprimoramento dos conhecimentos ao longo da carreira e da 

trajetória profissional.  

Assim, argumentam que, ambas as formas, ou seja, tanto a formação inicial, como a 

formação continuada são essenciais e complementares, pois os saberes e tecnologias se 

atualizam e mudam tornando conhecimentos anteriores obsoletos em pouco tempo isso, exige 

que os profissionais estejam sempre atualizados. Defendem também a criação de um espaço 

de formação permanente onde o aprendizado contínuo seja valorizado e incentivado, 

promovendo uma educação que acompanhe as mudanças sociais e tecnológicas.  



80 

 

Nessa tentativa de compreender, de diferenciar a noção do que venha ser formação 

inicial e formação continuada, contamos também com a contribuição de Libâneo, como 

referencial ao argumentar que:  

[...] o termo formação continuado vem acompanhado de outro, a formação inicial. A 

formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados 

à formação profissional, completados por estágios. A formação continuada é o 

prolongamento da formação inicial visando ao aperfeiçoamento profissional teórico 

e prático no próprio contexto de trabalho e ao desenvolvimento de uma cultura geral 

mais ampla, para além do exercício profissional (Libâneo, 2015, p. 187).  

  

No entanto, percebe-se que há uma carência histórica sobre formação de professores 

quando se trata da educação de jovens e Adultos, historicamente a ausência de um 

componente curricular para a discussão dessa modalidade nos cursos de licenciatura, a falta 

de qualificação profissional infelizmente para o desenvolvimento do trabalho docente tem 

culminado com práticas docentes de improvisos e conteudistas.  

Algumas pesquisas sobre como situar na prática a educação de jovens e adultos, como 

as de Pimenta (2012), Libâneo (2015) e Tardif (2014), tem mostrado que estas práticas 

formativas precisam destacar novos saberes capazes de incentivar novas práticas. Assim, 

Pimenta constata que:   

[...] a prática mais frequente tem sido a de realizar cursos de suplência e/ou 

atualização dos conteúdos de ensino. Esses programas têm se mostrado pouco 

eficientes para alterar a prática docente e, consequentemente, as situações de 

fracasso escolar, por não tornarem a prática docente e pedagógica escolar nos seus 

contextos. Ao não as colocar como ponto de partida e o de chegada da formação, 

acabam por, tão somente, ilustrar individualmente o professor, não lhe possibilitando 

articular e traduzir os novos saberes em novas práticas (Pimenta, 2012, p. 17).   

  

Entretanto, o que se encontra mais comumente são processos formativos que não 

conversam com as práticas docentes e por consequência, não são levados à diante. Nesse 

contexto Libâneo (2015 p. 186) esclarece que “não basta saber sobre as dificuldades da 

profissão, é preciso refletir sobre elas e buscar soluções, de preferência, mediante ações 

coletivas”.  

Por outro lado, Tardif (2014), convida a uma reflexão sobre a compreensão da 

natureza do ensino, ao destacar as necessidades das pesquisas enquanto dever de registar o 

ponto de vista dos professores onde, de modo mais radical, argumenta que a “pesquisa sobre o 

ensino deve se basear num diálogo fecundo com os professores, considerados não como 
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objetos de pesquisa, mas como sujeitos competentes que detêm saberes específicos ao seu 

trabalho” (Tardif, 2014, p. 30).  

A prática docente, para Tardif é um saber que se constrói diariamente, através da 

interação com os estudantes e a realidade escolar (experiência), formação profissional: 

disciplinares e curriculares. Ou seja, uma relação imbricada. Conforme Tardif  (2004, p. 38): 

“Os saberes disciplinares emergem da tradição cultural e dos grupos sociais produtores de 

saberes. Os saberes curriculares vão sendo absorvidos pelos professores ao longo do exercício 

da profissão, pois são aqueles originados por meio dos programas escolares”.  

A formação continuada tem muito a ver com os rumos que se tem na carreira do 

magistério, alguns buscam especializações na educação inclusiva, outros na educação de 

jovens e adultos, muitos na área de educação ambiental e também nesta área de formação 

docente.   

Outra forma, bastante diversa, de distinguir os dois conceitos seria aproximar a 

educação continuada da ideia de educação permanente, por outro lado, considerar a formação 

continuada como o processo de desenvolvimento profissional dos sujeitos, para o qual uma 

dimensão experiencial, e não apenas técnica, deve ser alcançada. (Castro e Amorim, 2015, p. 

39).  

Esses autores argumentam que ambas as formas de formação são essenciais e 

complementares, pois a rápida transformação do conhecimento e das tecnologias exige que os 

profissionais estejam sempre atualizados. Defendem também a criação de um espaço de 

formação permanente onde o aprendizado contínuo seja valorizado e incentivado, 

promovendo uma educação que acompanhe as mudanças sociais e tecnológicas.  Outros 

autores definem como objeto de formação tanto a formação inicial como a formação 

continuada:  

  Marcelo Garcia (1999, p. 26) define como objeto da formação docente “os processos 

de formação inicial ou continuada, que possibilitam aos professores adquirir ou aperfeiçoar 

seus conhecimentos, habilidades, disposições para exercer sua atividade docente, de modo a 

melhorar a qualidade da educação que seus alunos recebem”.   

Percebemos que na própria Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394/96, que trata a 

respeito dos profissionais de educação, apresenta várias denominações a respeito da formação 

do professor. No Parágrafo Único do Artigo 61, ao dar parâmetros da formação dos 
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profissionais da educação, o texto indica “[...] a presença de uma sólida formação básica, que 

propicie o conhecimento dos fundamentos científicos e sociais de suas competências de 

trabalho [...]” (Inciso I), a “[...] associação entre teorias e prática, mediante estágios 

supervisionados e capacitação em serviço [...]” (Inciso II) e ‘[...] o aproveitamento da 

formação e experiências anteriores, em instituições de ensino e em outras atividades[...]” 

(Inciso III).   

A falta de precisão no uso dos termos como formação, ora capacitação revela uma 

disputa latente de concepções de paradigmas. A quem interessa tanta imprecisão? Quando 

sabemos que cada um desses termos carrega significados específicos que refletem diferentes 

abordagens teóricas e práticas. A formação pode ser vista como um processo mais amplo e 

abrangente podendo estar concentrada em preparar os indivíduos para diversos papéis na 

sociedade. Enquanto que a capacitação, por sua vez, enfatiza o desenvolvimento de funções 

práticas, determinadas, determinantes e limitadas. Sendo assim, dependendo de como esses 

termos forem empregados poderão ser indicativos de uma competição entre diferentes visões 

de homem, de mundo e de sociedade.  

Portanto, a prática docente, para Tardif, é um saber que se constrói diariamente, 

através da interação com os alunos e a realidade escolar (experiência); formação profissional; 

disciplinares e curriculares. Ou seja, uma relação imbricada. Conforme Tardif (2004, p. 38):   

Os saberes disciplinares emergem da tradição cultural e dos grupos sociais produtores de 

saberes. Os saberes curriculares vão sendo absorvidos pelos professores ao longo do exercício 

da profissão, pois são aqueles originados por meio dos programas escolares.   

Segundo a autora Pimenta (2000), os professores devem ser capazes de analisar suas 

práticas e contextos de forma crítica, visando a transformação e melhoria contínua da 

educação. A prática reflexiva é fundamental para a construção de um saber docentes que não 

apenas reproduza conhecimentos, mas que, também promova a emancipação e autonomia dos 

sujeitos.  

Pimenta (2000) esclarece que é por meio de um movimento de articulação entre os 

saberes que os professores podem se tornar capazes de perceber as peculiaridades de sua 

atividade profissional e com base nisso reconfiguraram suas formas de saber-fazer docente de 

modo sistemático, dinâmico e contínuo. A autora ainda destaca que, os saberes docentes na 

formação inicial se configuram como elementos constitutivos da identidade profissional 
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docente, estabelecendo três importantes categorias: os saberes pedagógicos, a experiência e o 

conhecimento.    

“[...] argumenta que o desafio, então, posto aos cursos de formação inicial é o de 

colaborar no processo de passagem dos alunos, futuros professores, devem se 

apropriar dos conhecimentos teóricos científicos, culturais e tecnológicos visando 

também seu processo de desenvolvimento humano” (Pimenta, 2000, p. 20).  

 

Segundo Freire (1996), o educador deve valorizar a importância da escuta e do 

respeito aos saberes. A educação como um processo de construção do conhecimento, onde 

educador e educando aprendem juntos em um ambiente de respeito mútuo e críticas 

construtivas. O educador neste contexto deve ter consciência do inacabamento, reconhecer-se 

condicionado, ser humilde, tolerante e lutar em defesa dos seus direitos.  

Já Paulo Freire diverge da prática de formação docente, que geralmente são formações 

desvinculadas da prática docente, sem levar em consideração o contexto dos professores e 

estudantes sujeitos da EJA:  

Percebe-se como tal prática transpira autoritarismo. De um lado, nenhum respeito à 

capacidade crítica dos professores, a seu conhecimento, à sua prática; de outro, na 

arrogância com que meia dúzia de especialistas que se julgam iluminados elabora ou 

produz o “pacote” a ser docilmente seguido pelos professores que, para fazê-lo, 

devem recorrer aos guias (Freire, 2001, p.71).   

  

Tardif enfatiza que os saberes docentes são diversos e resultam de diferentes fontes: a 

experiência prática, a formação inicial e contínua e o contexto escolar. Esse autor ainda 

destaca que esses saberes são construídos ao longo da carreira do professor e são essenciais 

para a prática pedagógica. “[...] um saber plural, formado pela amálgama, mais ou menos 

coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares 

e experiências” Tardif  (2004, p. 36).   

Segundo Freire, o papel do professor é como um facilitador, um mediador do 

conhecimento aquele que deve dialogar com os sujeitos e promover uma educação humanista 

e libertadora. O educador deve valorizar a importância da escuta e do respeito aos saberes. A 

educação como um processo de co-construção do conhecimento, onde educador e educando 

aprendem juntos em um ambiente de respeito mútuo e críticas construtivas.   Porque para 

Freire, ensinar não é transferir conhecimento, e sim o respeito à autonomia e a realidade do 

educando. O educador neste contexto deve ter consciência do inacabamento, reconhecer-se 

condicionado, ser humilde, tolerante e lutar em defesa dos seus direitos. Por esse motivo 

Freire diz que:   



84 

 

[...] “como num curso de formação docente não posso esgotar minha prática 

discursando sobre Teoria da não extensão do conhecimento. Não posso apenas falar 

bonito sobre as razões ontológicas, epistemológicas e políticas da teoria. O discurso 

deve ser concreto, prático, da teoria. Como professor crítico, sou um “aventureiro” 

responsável, predisposto à mudança, à aceitação do diferente” (Freire, 1996, p.47, 

49). 

 

Sendo assim, Freire não apresenta conceitos estagnados, ao contrário apresenta sempre 

uma recomendação crítica e afirma que não há docência sem discência, ao contrário de outros 

autores para ele, educador e educando, não se limitam a uma relação em que seja objeto um 

do outro, por isso essa afirmação veemente de (Freire, 2018, p.26) “Não temo dizer que 

inexiste validade no ensino de que não resulta um aprendizado em que o aprendiz não se 

tornou capaz de recriar ou refazer o ensinado, em que o ensinado que não foi apreendido não 

pode ser realmente aprendido pelo aprendiz”.  

Percebemos que ao refletirmos sobre a formação docente deparamo-nos com as 

ausências de políticas públicas que realmente efetivem as leis, portarias, programas e ações 

que existem há muitos anos, mas, que ainda hoje não foram efetivadas.  

Por sua vez, como citado pelos autores sobre a formação docente, percebemos que a 

classe de professores, associações e sindicatos precisam estar cada vez mais atentos das 

influências, das crenças, dos valores e dos conhecimentos que estão implícitos nos programas 

de formação intencionalmente implementados sem prévia consulta das suas necessidades, a 

formação docente tem sido vítima da descontinuidade, causada pelos programas de governo. 

As formações docentes assim como outras demandas da educação precisam ser transformadas 

em políticas públicas.  
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6 PERCURSO DO PADLET COMO INTERFACE DE APRENDIZAGEM NA EJA  

               

Vivemos em um mundo globalizado, onde a tecnologia desempenha um papel 

importante em diversas áreas, incluindo a educação. Nos dias atuais, não é possível separar as 

duas, visto que a tecnologia pode tornar o processo de ensino-aprendizagem mais fácil e 

enriquecedor, quando usado de forma intencional. Existem muitos recursos tecnológicos 

disponíveis para a educação, o que representa um desafio para os educadores que precisam 

criar e escolher objetos de aprendizagem baseados em práticas contextualizadas, dinâmicas e 

transformadoras.   

Por esta razão, nesta sexta seção, intitulada, o percurso Padlet  como interface de 

aprendizagem na EJA, a pesquisadora, em diálogo com os principais referenciais teóricos  que 

fundamentaram  o seu uso pedagógico como:  Santos (2019); Barbosa, Roesler, Reategui 

(2009); Pereira e Abreu (2022); Bates (2017); Sylvestre (2012); Oliveira (2023) e Soares 

(2020)  entre outros, vem  apresentar, discutir e refletir sobre a multifuncionalidade4 dessa 

ferramenta,  como recurso pedagógico na EJA e também as suas potencialidades cognitivas 

individuais e coletivas. Por acreditar que antes de tudo a educação de jovens e adultos (EJA) é 

esse lugar formativo de procura dos jovens e adultos trabalhadores que não tiveram condições 

mínimas para concluir seus estudos no tempo dito “regular”. Almejam por conhecimentos e 

habilidades que possibilitem oportunidade de qualificação para o mundo do trabalho que os 

permitam outros acessos, consequentemente melhores condições de vida e tudo isso será 

possível quando a Escola possibilite outras formas de letramento mediado pelas tecnologias.   

A palavra Padlet não tem uma origem etimológica clássica, mas é o resultado de uma 

evolução da marca de uma ferramenta tecnológica. Originalmente, a plataforma chamava-se 

Wallwisher, o serviço foi criado por Nitesh Goel e Pranav Piyush, dois amigos da Índia, por 

volta de 2008.  Em 2013, a empresa mudou de nome para Padlet. O novo nome foi adotado 

para representar melhor a funcionalidade da ferramenta: um local para carregar (load), 

organizar e compartilhar conteúdo em quadros de avisos virtuais, agindo como um "bloco de 

notas digital" "Padlet" soa como um diminutivo ou uma combinação remetendo a "Pad" 

(bloco/painel) e "let" (sufixo de diminutivo ou ação), funcionando como um pequeno quadro 

ou "pad" de anotações interativo.   

 
4  O conceito de multifuncionalidade refere-se à capacidade de um objeto, sistema, ferramenta ou espaço 

desempenhar múltiplas funções ou atender a diferentes finalidades, de forma integrada. CASTELLS, Manuel.  A 

sociedade em rede. 6. Ed. São Paulo: Paz e terra, 1999. 
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Segundo, Monteiro e Rodrigues (2019), a hipertextualidade na qual (imagens, 

animações, infográficos, músicas, vídeos e etc.), encontram-se no mesmo espaço interativo,  

podem atuar como uma ferramenta poderosa e com grande potencial quando utilizada como 

metodologia no processo de aprendizagem, uma vez que sua produção envolve diferentes 

mídias e dispõe da comunicação, colaboração, criatividade, inteligência coletiva, memória e 

pensamento crítico competências necessárias para os estudantes do século XXI.  

Como já esclarecido anteriormente, no mundo contemporâneo, o letramento digital se 

tornou uma habilidade essencial, não apenas para a inclusão social e econômica, mas também 

para o exercício pleno da cidadania. A capacidade de entender, interpretar e utilizar a 

tecnologia de forma crítica e eficiente é cada vez mais relevante, considerando o direito à 

informação e comunicação necessária à vida humana.  

Os desafios resultantes do uso da tecnologia no ambiente educacional fazem parte do 

processo, estando relacionados à quebra de paradigmas na educação, visando melhorar as 

práticas educacionais. Assim, o grande desfio é como integrar, de forma consciente, crítica, 

crítica e criativa a escola, estudantes e professores em práticas com intencionalidade do 

letramento digital.   

Por considerar que essa interface possibilita o desenvolvimento da autonomia, 

colaboração e interação na formação dos estudantes da EJA, segundo Freire (2016), a 

educação problematizadora se faz, assim, um esforço permanente através do qual os homens 

vão percebendo, criticamente, como estão sendo no mundo com que, e em que se acham.  

No período da pandemia causada pelo vírus da covid 19, com o decreto  das aulas para 

Ensino Remoto Emergencial (ERE), mediadas pelas Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) ficaram evidentes as desigualdades e a exclusão que já existia.  

A falta de conectividade principalmente nos países em desenvolvimento trouxe para 

discussão central da UNESCO o tema "Rumo a uma Declaração Global sobre Conectividade 

para a Educação", realizado em 2021. Este evento teve como objetivos discutir a importância 

da inclusão tecnológica na educação, enfatizando a necessidade nos mais marginalizados, 

expandir os investimentos em conteúdo educacional digital gratuito e de alta qualidade, 

ampliar o compromisso do Estado e da sociedade civil para a aquisição de recursos 

financeiros e insumos digitais por uma educação de qualidade.  

A proposta de Letramento e inclusão digital que vem com a Lei nº 14.533 de 2023 que 

versa sobre a Política Nacional de Educação Digital (PNED):   
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Art. 3º O eixo Educação Digital Escolar tem como objetivo garantir a inserção da 

educação digital nos ambientes escolares, em todos os níveis e modalidades, a partir 

do estímulo ao letramento digital e informacional e à aprendizagem de computação, 

de programação, de robótica e de outras competências digitais, englobando... 

(BRASIL, 2023). 

  

Para Edméa Santos (2019), no processo de construção de novos conhecimentos, é 

necessário mobilizar saberes e competências diretamente relacionados aos letramentos em 

tempos de cibercultura.  Ou seja, como educadores devemos criar, mediar e gerir ambiências 

educativas para a instituição de autorias diversas que aproveitem os potenciais das múltiplas 

linguagens e mídias; devemos produzir, remixar, reutilizar, arquitetar, mediar e gerir 

comunidades de práticas e expressões cidadãs.  

Já segundo Barbosa, Roesler, Reategui (2009), em um objeto de aprendizagem, é sua 

interface que possibilitará ao estudante, ter acesso a todas suas   funções, e   sua   qualidade   

pode   afetar   positivamente o   desempenho   do   aprendiz. Para esses autores o principal 

objetivo de uma interface é permitir que os envolvidos no processo, acessem e controlem as 

funções de um sistema de forma clara e intuitiva.  E acrescentam que, uma das características 

de uma boa interface é a sua facilidade de uso e eficiência, facilitando a interação e a 

cooperação dos sujeitos envolvidos.  

Coadunando com esse pensamento, Pereira e Abreu (2022) elas relatam que, o uso da 

Padlet busca favorecer um ambiente colaborativo, capaz de criar um espaço de difusão de 

ideias, leituras e de protagonismo dos estudantes.  

Bates (2017), afirma que, da perspectiva de aprendizagem, não é tanto a escolha da 

tecnologia, mas a eficiência e os conhecimentos especializados e o uso apropriado dos 

métodos de ensino.  

Desta maneira, as escolhas por determinados recursos digitais devem oportunizar aos 

estudantes a interação, colaboração e a aprendizagem significativa, que despertem nos 

estudantes a autonomia, a criatividade, a criticidade e que consequentemente possibilite a 

construção de novos conhecimentos.  

Portanto, cabe à escola/colégio, educadores, instituições públicas e privadas, 

possibilitar formas de aprendizagem contextualizada que valorize os saberes e a interação 

desses indivíduos com uso de recursos digitais que possam garantir o letramento, a autonomia 

e a emancipação desses sujeitos estudantes da educação de jovens e adultos (EJA).  
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Segundo Sylvestre (2021), o Padlet, funciona como uma folha de papel on-line (um 

mural) onde seus participantes podem publicar aquilo que construiu. Por isto que, essa 

interface, aplicada com intencionalidade pedagógica alicerçada nos princípios da 

dialogicidade e problematizações facilitará tanto as elaborações individuais   como as 

coletivas, um estudante neste contexto colabora com a aprendizagem do outro mutuamente.   

Desta forma, todas essas estratégias com uso do Padlet, possibilitam a interação, a 

colaboração e o acompanhamento da construção do conhecimento. Desde que, planejadas 

com foco na aprendizagem, formação humana, reconhecimento dos saberes adquiridos e nas 

experiências dos estudantes.  

 

6.1 A multifuncionalidade do software Padlet: potencialidades para interações dialógicas 

na EJA  

 

O Padlet favorece a elaboração de diversas estratégias pedagógicas em contextos 

formativos, segue algumas: mural para discussão textual; portfólio digital; Mural linha do 

tempo criação de linha do tempo interativa para abordar a história de vida de cada estudante, 

história da cidade, fatos e eventos históricos; mural para  reflexões e feedbacks: após uma 

atividade, seminário ou projeto, o professor-mediador poderá  criar um Padlet com objetivo de 

refletir sobre o que aprenderam, registrar e compartilhar as potencialidades e os desafios 

enfrentados na realização de tal atividade.   

O Padlet possibilita a construção de conhecimento de forma colaborativa entre os seus 

participantes.  Além de compartilhar, publicar conteúdos, permite adicionar   diferentes tipos 

de conteúdo como: textos, imagens, vídeos, links e áudios e etc.  

Quando abordamos a temática da inserção de uma interface pedagógicas na educação 

dos jovens e adultos (EJA) é preciso levar em consideração que esses estudantes sendo a 

maioria trabalhadores que por diversos motivos não tiveram oportunidade de continuar seus 

estudos no ensino “dito regular” e que outros nem chegaram a frequentar escola na “idade 

certa”. Cabe à escola/colégio e educadores, possibilitar formas de aprendizagem 

contextualizada que valorize os saberes e a interação desses indivíduos com uso de recursos 

digitais que possam garantir o letramento, a autonomia e a emancipação desses sujeitos.  
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6.2 Estratégias de ensino com uso do Padlet na EJA  

 

Pensar alternativas de aprendizagem diversificada que busquem resultados para uma 

aprendizagem dinamizadora para essa modalidade de ensino requer pensarmos novas 

estratégias pedagógicas de conceber o conhecimento. Sendo assim   o uso do Padlet como 

uma interface pedagógica, pode ser acessado por um aplicativo no dispositivo celular ou por 

um software se acessado por um computador, Chromebook ou notebook que permite acessa-

lo através de um link disponibilizado no WhatsApp ou e-mail individual e/ou e-mail 

institucional. O importante nessa interface é que seus participantes podem se expressar 

facilmente, interagir, contribuir e construir juntos.  “Ele funciona como uma folha de papel 

on-line (um mural) onde seus participantes podem publicar aquilo que construiu” (Sylvestre, 

2021). Por isso segue abaixo, algumas estratégias sugeridas pela pesquisadora que podem ser 

aplicadas na prática docente tendo os professores como mediadores junto aos estudantes da 

EJA: 

1. Discussão e Produção textual: está estratégia poderá ser realizada a partir de um texto, 

livro ou filme com base nas orientações dados aos estudantes.  Eles irão selecionar os 

trechos que mais despertaram sua atenção para fazer uma apreciação escrita e 

compartilhar essas ideias no Padlet Mural criado para que todos possam expressar sua 

opinião através de textos e compartilhar com o grupo.  

2. Portfólio Digital: criar um Padlet, este funcionará como um álbum interativo, será um 

espaço para compartilhar trabalhos, reflexões, orientações, roteiros de um determinado 

componente curricular ou de todo o curso.   

3. Linha do Tempo: elaboração de uma linha do tempo interativa que pode ser sobre: a 

história de vida de cada estudante; história da cidade; fatos e/ou eventos históricos, 

permitindo que os estudantes adicionem informações com imagens e etc.  

4. Avaliação Formativa: o professor poderá criar um Padlet com esse objetivo.  Onde os 

estudantes poderão postar perguntas, questionamentos, tirar dúvidas sobre os 

conteúdos e o professor poderá responder ou criar condições favoráveis para 

acompanhar a construção do conhecimento de forma contínua e colaborativa.  

5. Fórum de debate: essa estratégia pode ser um texto compartilhado no Padlet pelo 

professor, propondo primeiramente um momento de leitura, em seguida a interação 

escrita dos estudantes sobre o texto.  Depois cada estudante deverá escolher uma das 

publicações para fazer um comentário nesse ambiente colaborativo.   
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6. Apresentação de trabalhos: a criação de Padlet que possa servir como um espaço para 

a sistematização dos conteúdos seguindo as orientações do professor-mediador.  Essas 

apresentações podem ser para trabalhos individuais ou em grupo como seminários e 

etc.    

7. Compartilhamento de Recursos: os estudantes podem criar um Padlet compartilhar 

links, imagens, vídeos, textos e outros recursos relacionados ao tema estudado, ou 

seja, criar uma biblioteca colaborativa.  

8. Reflexões e Feedbacks: após uma atividade, seminário ou projeto, os estudantes com 

orientação do professor, poderão criar um Padlet com objetivo de refletir sobre o que 

aprenderam, registrar e compartilhar as potencialidades e os desafios enfrentados na 

realização de tal atividade.  

Essa interface, aplicada com intencionalidade pedagógica alicerçada nos princípios da 

dialogicidade, questionamentos e problematizações possibilita tanto as elaborações 

individuais como as coletivas, um estudante neste contexto colabora com a aprendizagem do 

outro mutuamente conforme ilustra o quadro abaixo:  

Quadro 4 – Potencialidades do Padlet como recurso pedagógico na educação: potenciais 

cognitivos coletivos e individuais. 

Categorias Potencialidades Individuais 

 

Potencialidades 

Coletivas/colaborativas 

 

Organização do 

pensamento 

Estimula a autonomia na construção do 

conhecimento e na organização de ideias 

próprias 

Permite a visualização e 

conexão entre diferentes 

pensamentos e contribuições 

dos sujeitos participantes. 

Criatividade 

Possibilita o uso de multimídias (vídeos, 

imagens, textos), favorecendo diferentes formas 

de expressão 

Amplia repertórios por meio 

do contato com diferentes 

formas de criação coletiva. 

Memória e registro 

Facilita o armazenamento de ideias, anotações e 

aprendizados pessoais ao longo do tempo. 

 

Gera um acervo colaborativo 

de saberes e experiências 

construído coletivamente. 

Autonomia e autoria 
Estimula o protagonismo do estudante, dando 

voz e espaço para suas produções 

Desenvolve o senso de 

pertencimento e 

responsabilidade pelo 

conhecimento compartilhado 
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Reflexão crítica 
Possibilita ao estudante refletir sobre o próprio 

aprendizado. 

Estimula o debate e o 

confronto de ideias, 

promovendo a construção 

coletiva do saber 

Interação com o conteúdo 

Favorece a inclusão pois, permite o acesso 

contínuo ao material produzido, oportunizando   

o aprendizado individual. 

Favorece a interação entre os 

pares e a troca de experiências 

de forma síncrona ou 

assíncrona. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

   

Diante dessas considerações, no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA), o 

Padlet se apresenta como uma ferramenta eficaz para estimular a criatividade e ampliar as 

possibilidades de interação, letramento digital, além de potencializar a democratização da 

informação, da comunicação e da aprendizagem significativa em momentos síncronos e 

assíncronos. O Padlet, de acordo com Oliveira (2023), é a possibilidade de criarmos murais 

utilizando diferentes mídias favorecendo sua utilização nos mais diversos contextos das 

práticas sociais e com diferentes finalidades.  

Por conta disso, cabe salientar que, assim como foi preciso aprender a segurar um 

lápis, a descobrir a posição correta de escrever em um caderno, assim também para o uso das 

tecnologias; como buscar informações, descobrir se a informação é confiável ou não. 

Outrossim, com o uso do Padlet esse mural interativo e colaborativo precisa ter a 

intencionalidade pedagógica do educador. São saberes distintos e como disse Soares (2002), 

“um não está antes do outro”. É sobre possibilitar que estudantes e professores façam parte 

desse processo de experimentações, trocas de saberes e experiências.  

Desta forma, defender o acesso à educação de qualidade para todos, porque garantir 

acesso também é defender direito, direito à informação, à comunicação, à saúde a uma vida 

mais justa e equânime.     
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7 O PERCURSO DA ANÁLISE DOS DADOS – PRÁTICAS DIGITAIS: 

CONTRIBUIÇÕES NA PRÁTICA DOCENTE DA EJA  

 

Esta seção da dissertação, é fruto da análise das informações apresentadas na pesquisa, 

para melhor compreensão apresentamos, os registros de todas as atividades da investigação, 

conforme Ibiapina (2008). Para chegar aos resultados alcançados decidimos por   apresentar 

os dados coletados a partir do Google formulário que foi encaminhado para os oito (8) 

professores, colaboradores da pesquisa por meio do WhatsApp e, os mesmos responderam a 

partir do link recebido por QR Code5. O questionário foi elaborado levando em consideração 

o objetivo geral e os objetivos específicos desta pesquisa. A análise das respostas deste 

forneceu os subsídios sobre a realidade para a elaboração da proposta de formação 

desenvolvida por meio de sessões reflexivas.   

               A seguir, apresentamos as informações coletadas e seus respectivos 

resultados através da análise descritiva de dados que constitui segundo Gil (2019), uma etapa 

fundamental da pesquisa, pois tem como finalidade organizar e sintetizar as informações 

obtidas durante a pesquisa com uso gráficos, quadros e descrição. E ainda, o descrever 

permite a visualização das ações a serem analisadas, o informar trata da explicação ou 

generalização das ações, o confrontar traz a avaliação e o reconstruir irá reformular as ações, 

promovendo novas ações (Liberali, 2004).   

 

7.1 A concepção dos docentes da EJA a respeito das práticas digitais como estratégias 

pedagógicas  

 

Pesquisar constitui uma atividade teórica de constante busca e, por isso, tem a 

característica do acabado provisório e do inacabado permanente. É uma atividade de 

aproximação sucessiva da realidade que nunca se esgota, fazendo uma combinação particular 

entre teoria e dados, pensamento e ação (Minayo, 1993, p. 23). 

 
5 A expressão QR Code significa Quick Response Code, que em português traduz-se como Código de Resposta 

Rápida. O termo "Resposta Rápida" vem da sua capacidade de ser lido instantaneamente por câmeras de 

smartphones, tablets e leitores de código, direcionando o usuário rapidamente para uma informação. Denso 

Wave. What is a QR Code? Disponível em: https://www.qrcode.com/en/about/. Acesso em: 31 mar. 2026. ISO. 

ISO/IEC 18004:2015 – Information technology — Automatic identification and data capture techniques — QR 

Code bar code symbology specification. Geneva, 2015. 
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O desenvolvimento de uma pesquisa científica exige do pesquisador cuidado na 

articulação entre teoria, procedimentos metodológicos, técnicas de investigação, análise das 

informações e etc., considerando sua responsabilidade em relação ao objeto de estudo. Tal 

compromisso possibilita que a análise e a interpretação dos dados ultrapassem memórias e 

experiências acumuladas, promovendo a integração entre teoria e prática. Assim, propõe-se 

um estudo que produza resultados a partir de dados situados em um recorte social específico, 

com tempos e espaços definidos, sem pretensão de verdades absolutas ou definitivas.    

Neste sentido esta seção, da dissertação, é fruto da análise das informações 

apresentadas na pesquisa, e para melhor compreensão de alguns pontos investigados como: o 

conceitos que esses docentes tinham da EJA; a  Concepção dos docentes da EJA a respeito 

das práticas digitais como estratégias pedagógicas; foi possível através dos dados coletados 

compreender o perfil dos professores colaboradores; o olhar desses professores sobre a EJA; a 

percepção desses docentes sobre o uso das TDICs na aprendizagem e também a percepção 

desses docentes sobre o uso do Padlet como ferramenta pedagógica.    

  

7.1.1 Análise do perfil dos professores colaboradores   

 

Os dois primeiros gráficos desta etapa do estudo apresentam a faixa etária (Gráfico 2) 

e a carga horária de trabalho (Gráfico 3) dos participantes. Para complementar esse perfil, foi 

elaborado um quadro resumo, referente à formação e ao tempo de docência dos professores, 

por serem considerados relevantes para a discussão. Dessa forma, articulam-se as informações 

provenientes das duas primeiras questões do questionário com os dados institucionais 

disponibilizados.  

Gráfico 2 – Faixa etária dos professores colaboradores

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 
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Gráfico 3 – Carga horária dos Colaboradores  

   

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2026. 

  

Quadro 5 – Resumo do Perfil dos colaboradores da pesquisa 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir do Google Formulário, 2025. 

  

 

 

Colaborador(a) Faixa Etária Carga horária e 

vínculo 

Tempo 

Docência 

na EJA 

Campo de 

Atuação 

 C1 40 a 49 anos  40 h Efetivo 1 ano Língua 

Portuguesa e 

Inglês 

C2 60 a 69 anos  40 h Efetivo 25 anos História/ 

Geografia 

C3 50 a 59 anos 20 h Efetivo 5 anos Artes 

 C4 50 a 59 anos  40 h Efetivo  2 anos Matemática 

 C5 40 a 49 anos  40 h Efetivo 8 anos  Biologia/ 

Química 

C6 50 a 59 anos  40 h Efetivo 8 anos Física 

 C7 60 a 69 anos 40 h Efetivo 9 anos Filosofia/ 

Sociologia 

 C8 60 a 69 anos 20 h Efetivo 18 anos Readaptado   
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Tendo como referência esses dados, foi possível verificar que todos os professores da 

EJA do CESCM possuem formação inicial na área de conhecimento que lecionam.  

No caso dos educadores/as do CESCM, apenas dois (2) dos professores colaboradores 

desta pesquisa tem carga horária de 20h semanais os demais trabalham durante o dia no 

próprio colégio ou em outra unidade escolar para complementação das 40 horas semanais. 

Todos com vínculo efetivo no estado, isso contribui com o desenvolvimento do trabalho 

contínuo e de excelência na EJA.  

 

Gráfico 4 – Tempo de atuação na EJA 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

Em relação ao tempo de atuação na EJA conforme análise do Gráfico 4, observamos 

que apenas 12% dos colaboradores possuem pouco tempo de atuação EJA (que corresponde a 

1 colaborador). Os demais atuam entre 5 e 20 anos na EJA ou, seja a maior parte dos 

colaboradores possui muito tempo na docência com a EJA. Tempo de experiência na EJA é 

fundamental para orientar as práticas pedagógicas e as posturas, sobretudo de natureza 

política do professor.  

Percebemos que existe um compromisso desses educadores/as com a instituição e com 

os/as estudantes/as em mantê-los envolvidos e interessados com os projetos atividades 

propostas e realizadas ao longo do ano. Neste colégio em estudo, observa-se um grupo de 

educadores/as criando novas possibilidades de ensino, dando sentido a cada atividade 

realizada para e com os estudantes sujeitos da EJA. Cada um/a com o seu saber pessoal 
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contribui, de forma direta e indireta, no desenvolvimento dos/as estudantes/as. Em 

consonância com o que afirma, Tardif (2014):  

Quando questionamos os professores sobre seu saber, eles se referem a 

conhecimentos e a um saber-fazer pessoais, falam dos saberes curriculares, dos 

programas e dos livros didáticos, apoiam-se em conhecimentos disciplinares 

relativos às matérias ensinadas, fiam-se em sua própria experiência e apontam certos 

elementos de sua formação profissional. Em suma, o saber dos professores é plural, 

composto, heterogêneo, porque envolve, no próprio exercício do trabalho, 

conhecimentos e um saber-fazer bastante diversos, provenientes de fontes variadas 

e, provavelmente, de natureza diferente (Tardif, 2014, p. 18).  

 

Por sabermos também que, esses professores, desenvolvem seu trabalho em condições 

difíceis, com sobrecarga de trabalho, salas sem ventilação, recursos limitados, demanda de 

estudantes com diversas necessidades e mesmo diante de tais desafios demonstram grande 

resiliência e dedicação ao seu fazer pedagógico. Mesmo enfrentando adversidades 

significativas, eles continuam realizando seu trabalho, dedicado à educação, transformando 

vidas e consequentemente promovendo mudanças sociais. Assim, analisando o Quadro 3, 

compreendemos que essa realidade nos aponta para um panorama concreto do perfil dos 

colaboradores desse estudo.  

 

7.1.2 O olhar docente sobre a EJA  

 

A Educação de Jovens e Adultos constitui uma modalidade que exige atenção e 

compromisso específicos, por atender sujeitos que interromperam sua trajetória escolar ou 

que, ao longo da vida, não tiveram acesso à educação formal. O atendimento a esse público — 

trabalhadores jovens, adultos e idosos — tem sido objeto de debates curriculares ao longo da 

história dessa modalidade no Brasil, marcada por diferentes contextos sociais, nos quais a EJA 

foi frequentemente concebida como ação complementar ou supletiva, e não como direito 

fundamental à educação.  

Ao questionar os colaboradores dessa pesquisa, na questão treze, “O que é a Educação 

de Jovens e Adultos para você?” quisemos obter informações sobre a percepção do professor 

colaborador sobre o conceito da EJA e possibilitar a reflexão de que a EJA vai muito além da 

escolarização. Dentre os conceitos sobre o que é a EJA pelos sujeitos colaboradores da 

pesquisa, os resultados foram estes apresentados no quadro abaixo:   
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Quadro 6 – Respostas sobre o conceito da EJA pelos colaboradores. 

 

Colaborador(a)  

 

Definição da EJA  

 

C 1  

  

É a oportunidade para pessoas, na idade regular retomarem e concluírem o Ensino.  

  

C 2  

 

Passaporte para a reinclusão, a valorização do saber do adulto. Reconhecer que sempre é 

tempo de aprender.  

 

  C 3 

 

Uma grande oportunidade para aqueles que não concluíram. Uma chance a mais.  

    

C 4  

 

Modalidade de ensino especial.  

       

C 5  

 

Modalidade de ensino que procura corrigir o erro histórico da sociedade brasileira de 

não instruir a seu povo.  

       

C 6  

 

Uma oportunidade para quem não pode concluir os estudos.  

       

C 7  

  

É uma forma dialógica de apropriação da cultura por sujeitos que foram tolhidos de 

direitos fundamentais, como o direito à educação. Esses sujeitos sociais buscam a leitura 

e escrita de suas histórias, transformar suas histórias... É uma modalidade política-

filosófica-pedagógica de luta pelos sonhos, realização dos sonhos....  

  

 

C8 

 

Inclusão Social. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir dos dados do Google Formulário, 2025. 

             

   Observamos que C1, C2, C3, C4, C5, C6 e C8, conceituaram a EJA com um olhar 

semelhante de inclusão, de oportunidades e de reconhecimento que sempre é tempo de 

aprender; C7 já traz um conceito diferenciado em relação ao demais participantes, aborda uma 

definição mais ampliada voltada para a apropriação da cultura e direitos que foram negados e 

da busca por leitura e escrita. Também situa a EJA como modalidade política-filosófica-

pedagógica de luta pelos sonhos.  
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Refletir sobre a EJA para além da dimensão escolar, compreendendo-a também como 

espaço de inclusão social, constitui condição fundamental para assegurar o direito à 

alfabetização, à formação profissional, ao acompanhamento psicossocial e a outras políticas 

que promovam a inserção digna desses sujeitos no mundo social e produtivo, uma vez que 

não basta reconhecer que “o mapa do analfabetismo e dos sujeitos pouco escolarizados se 

confunde com o mapa da pobreza em nosso país, consequência do processo de exclusão social 

causado pelo sistema capitalista” (BRASIL, 2009, p.30). 

Nessa perspectiva de uma compreensão ampliada da EJA e dos sujeitos que a 

constituem, caminhamos com Arroyo (2022) quando diz que: as lutas dos adolescentes, 

jovens, adultos pelo seu direito à educação são uma expressão de sua consciência cidadã 

atrelada a sua consciência de trabalhadores sujeitos de direitos.  

Logo, conhecer o que é a Educação de Jovens e adultos através de sua história, 

trajetória de vida desses sujeitos e suas potencialidades, da variedade de contextos e ao 

mesmo tempo da similaridade dos problemas vivenciados é essencial aos docentes. 

Entendemos que a EJA tem possibilidades de avanços pedagógicos e sociais quando 

encontram no ambiente escolar articulação geral/profissional da educação contextualizada, 

humanizada, integral e voltada para a formação cidadã.  

 

7.1.3 Percepção docente sobre o uso das TDICs na aprendizagem da EJA  

 

Em continuidade às indagações, perguntamos: “Para você, qual a importância do uso 

das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) no processo de ensino e 

aprendizagem da EJA?”. Dentre os caminhos possíveis, foram apontadas: extremamente 

importante; muito importante; pouco importante; sem importância e não sei opinar, conforme 

o Gráfico 5.  
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Gráfico 5 – Respostas dos colaboradores quanto ao uso das TDICs na aprendizagem da EJA. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

.  

Os resultados evidenciaram que 50% dos entrevistados responderam muito 

importante; 37,5% dos entrevistados responderam importante; enquanto que 12,5% 

responderam extremamente importante. Dessa forma, conclui-se que todos os participantes 

reconheceram a relevância do uso das TDICs no processo de aprendizagem na EJA.  

Refletir sobre essa relevância nos remete, enquanto educadores, especialmente por se 

tratar de professores experientes, à compreensão de que as inovações tecnológicas, ao longo 

do tempo, têm ampliado as possibilidades de criação, análise, interpretação e ressignificação 

da informação, transformando as relações entre os sujeitos.    

Nesse sentido estar inserido digitalmente hoje é condição fundamental para o exercício 

pleno da cidadania, para o acesso à informação, ao trabalho e à participação crítica na 

sociedade contemporânea. Daí a importância do letramento digital nas práticas docentes no 

uso dos dispositivos e aplicativos no contexto dos sujeitos da EJA.  

Após essa reflexão, na questão sobre qual a importância do uso das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) no processo de ensino e aprendizagem da 

EJA, foi possível perceber que houve uma uniformidade de opinião em relação ao uso das 

TDICs na modalidade. Com isso, observamos que no Gráfico 6 abaixo, apresenta uma 

porcentagem de 12,5 que corresponde a um (1) entrevistado, respondeu que não utiliza em 

suas aulas na EJA aplicativos ou ferramentas digitais. Mesmo tendo respondido de acordo 

com o gráfico anterior que era importante o uso das TDICs na prática docente da EJA.  
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Gráfico 6 – Respostas da utilização das TDICs pelos professores nas aulas da EJA. 

  

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

Reconhecer a importância da tecnologia no espaço escolar, valorizando as práticas 

docentes é compreender que a tecnologia faz parte desse contexto do século XXI e o seu uso 

no processo de ensino e aprendizagem torna a troca de saberes mais inclusiva, mais próxima, 

mais dinâmica e mais contextualizada, isso muitas vezes depende do professor que pontua a 

importância, mas, ainda não faz uso, muitas vezes por falta de domínio desse recurso e 

formação. P. Freire (1995), defendia que os computadores (e as tecnologias de modo geral), 

em lugar de reduzir, poderiam expandir a capacidade crítica e criativa dos estudantes 

“depende de quem usa a favor de que e de quem e para quê”.  

Em continuidade à análise dos dados foi perguntado: Quais recursos ou aplicativos 

tecnológicos digitais você faz uso em suas aulas na EJA? Dentre as opções disponíveis 

encontra-se: Datashow, Notebook, WhatsApp, Padlet, Chromebook, Celular, outro.  

Conforme o Gráfico 7:  
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Gráfico 7 – Respostas da diversidade das TDICs pelos professores nas aulas da EJA. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

Como demonstra o gráfico 7, dos oito (8) entrevistados colaboradores da pesquisa 

87,5% usam o Chromebook nas aulas da EJA. Isso mostra que esse dispositivo está mais 

acessível no ambiente escolar por isso maior conexão para o uso. Já 62,5% fazem uso do 

Datashow de custo médio, meio muito usado e assim como o Chromebook disponível no 

contexto escolar. 

Já quanto ao uso de Notebook e celular ficaram ambos 37,5% de uso pelos 

entrevistados são dois dispositivos bem diferenciados quanto ao manuseio, tamanho e formas 

de conexão.   

O celular muito utilizado para comunicação e interações pessoais, porém nesse 

dispositivo um dos aplicativos como maior uso é o WhatsApp, teve 12,5% que representa um 

(1) dos entrevistados já utiliza esse aplicativo na prática docente na EJA. Sabemos que esse 

aplicativo é muito utilizado pelos jovens e adultos por ser acessível e necessário no dia a dia 

para comunicação e interação, o que caberia ser mais explorado pedagogicamente pelo 

professor considerando a sua multifuncionalidade.  

Os outros 12,5% representa apenas um (1) dos entrevistados fez uso do Padlet como 

ferramenta de prática docente na EJA. Percebemos que isso pode ser justificado pela falta de 

desconhecimento das possibilidades pedagógicas de interação e colaboração oferecidas por 

essa ferramenta. Com isso, pudemos perceber que a prática pedagógica desses professores 

colaboradores dessa pesquisa faz uso das TDICs, porém ainda de forma limitada, muitos 
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ainda fazem uso de aulas expositivas. Cabe salientar que os pesquisados nessa pergunta 

poderiam escolher mais de uma opção, por isso os percentuais ultrapassam os 100%.  

Ademais, o uso dos recursos tecnológicos como celulares e outros vem fazendo parte 

da rotina dos trabalhadores, tornaram inseparáveis da vida humana, cada um se conecta ao 

ciberespaço pelos seus dispositivos em tempo real, sem limites e/ou espaço e tempo. A 

tecnologia transforma, ainda de modo mais profundo a percepção e a lembrança, instaurando 

novas formas de compreender e de intervir na realidade. Concordando com Kenski (1997) 

quando afirma que: A tecnologia moderna reestrutura ainda mais profundamente a consciência 

e a memória, importando uma nova ordem nas formas tradicionais de compreender e agir 

sobre o mundo.  

Diante desse resultado (recursos mais utilizados: Chromebook, Datashow, Notebook, 

Celular e Padlet), podemos compreender que faz parte da prática pedagógica na EJA dos 

professores colaboradores desta pesquisa outras práticas como por exemplo a aula expositiva. 

Importante destacar que temos uma parcela significativa da sociedade sem nenhum tipo de 

conectividade infelizmente, são os excluídos digitais, são os sujeitos pertencentes ao grupo da 

EJA que continuam resistindo às diversidades e os desafios existentes nesse país, enfrentando 

múltiplas dificuldades em virtude da condição social imposta, falta de acesso à internet, 

oportunidades de  trabalho e acesso à cultura digital e por consequência são também os 

excluídos dos serviços básicos (como saúde, documentos, água, luz, saneamento básico entre 

outros). Sob esse ponto de vista, Arroyo (2005, p. 33) aponta que:  

[...] por décadas esses jovens e adultos são os mesmos, pobres, oprimidos, excluídos, 

vulneráveis, negros, das periferias e dos campos. Os coletivos sociais e culturais a 

que pertencem são os mesmos”, isso se é um determinante presente na “história da 

sua educação do que a indefinição, imprevisão e diversidade de atores, ações, 

espaços e intervenções”.   

  

É importante deixar claro nessa pesquisa que, para potencializar os benefícios da 

tecnologia digital na EJA e reduzir as limitações, é importante que os espaços educativos de 

ensino busquem estratégias para garantir o acesso equitativo à tecnologia, possibilitem 

suporte tecnológico de qualidade e oportunizem o Letramento digital. De igual modo, é 

imprescindível que os docentes se sintam preparados para utilizar a tecnologia adaptando às 

necessidades do ensino aprendizagem levando em consideração o letramento digital como 

diferencial para o acesso tanto para as aprendizagens significativas como para acesso à 

direitos necessários a todo cidadão.   
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De igual modo, no Brasil as políticas públicas existentes não conseguem atender as 

necessidades organizacionais e de formação continuada da escola pública, além de não haver 

continuidade na formação para os professores, porque como argumentam alguns autores à 

formação docente tem que sair dos planos de governos e tornar-se políticas públicas. Sobre a 

formação docente, Kenski (2015) reitera a necessidade de mudança, o uso dos recursos 

tecnológicos e a intercomunicação deve acontecer entre todos na formação.  

Portanto, o mais importante é buscar caminhos para suavizar os entraves que se 

apresentam no cotidiano escolar. As dificuldades presentes na sala de aula da EJA precisam 

ser vistas pelo professor como uma possibilidade de contribuição em sua prática para a 

equidade e a justiça social.  

  

7.1.4 A percepção docente sobre o uso do Padlet como ferramenta pedagógica  

  

Nesta subseção, buscamos compreender a percepção dos professores em relação ao 

conceito do Padlet e o entendimento desse software e/ou aplicativo, enquanto recurso 

pedagógico. No gráfico 8 perguntamos sobre o conceito de Padlet.  Como resultado, 

obtivemos com o percentual de 12,5% que representa um (1) professor define o Padlet como 

um aplicativo de distração e sociabilidade que não modifica o ganho da aprendizagem. Ou 

seja, essa resposta expressa que esse recurso não pode ser utilizado pedagogicamente como 

interface da aprendizagem. Obtivemos outro percentual de 12, 5% que representa um (1) 

professor que define o Padlet como recurso de comunicação e interação somente. Nos faz 

perceber que esse professor também apresenta total desconhecimento das possibilidades do 

Padlet como recurso das práticas docentes de ensino aprendizagem.  

Gráfico 8 – Respostas sobre o conceito do Padlet. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 
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      Já a maioria dos professores, ou seja, 75% definem esse software e/ou aplicativo 

Padlet como uma ferramenta online que permite criar murais virtuais colaborativos e 

interativos. Dessa forma pode ser utilizado pedagogicamente na prática docente contribuindo 

com o processo de ensino e aprendizagem de forma intencional, interativa e colaborativa. O 

uso do Padlet contribui para que o docente seja o papel de orientador, mediador e facilitador 

do conhecimento e o estudante um construtor que interage, colabora e constrói saberes de 

forma coletiva ou individual.  

Um dos estudos utilizados para referenciar essa pesquisa está a pesquisa de Sylvestre 

(2021) que define o Padlet como “uma folha de papel on-line (um mural) onde seus 

participantes podem publicar aquilo que construiu”. Por isto que, essa interface, aplicada com 

intencionalidade pedagógica alicerçada nos princípios da dialogicidade e problematização 

facilitará tanto as elaborações individuais como as coletivas, um estudante neste contexto 

colabora com a aprendizagem do outro mutuamente.  

Dando continuidade à análise, a questão 09 perguntou aos entrevistados “Para você 

utilizar em suas aulas o Padlet como recurso pedagógico é” (Gráfico 9).   

 

Gráfico 9 – Respostas sobre a utilização do Padlet como recurso pedagógico. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

       

Dentre os resultados alcançados, 62,5% dos entrevistados responderam que o uso do 

Padlet possibilita a construção de conhecimento de forma colaborativa entre os seus 

participantes e permite adicionar diferentes tipos de conteúdo como: textos, imagens, vídeos, 

links, áudios e etc. Ou seja, a maior parte dos professores entrevistados compreendem a 

utilização do Padlet como interface pedagógica. Outros 25% conforme o gráfico acima 
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responderam que a utilização do Padlet seria para compartilhar informações gerais e alguns 

dados de trabalho ou seja de forma genérica sem ligação com o fazer pedagógico do ensino e 

aprendizagem; os outros 12,5% que representa um (1) dos professores entrevistados 

respondeu que o Padlet enquanto interface pedagógica seria utilizada para criar grupos por 

salas para conversas, ou seja essa resposta mostra total desconhecimento sobre as 

potencialidade dessa ferramenta.   

Esse panorama evidencia a necessidade de ampliar a perspectiva de uma parcela 

significativa dos professores colaboradores da pesquisa quanto às possibilidades de uso 

pedagógico do Padlet, o que impacta diretamente a qualidade dos resultados das práticas 

educativas. Nesse sentido, diferentes autores ressaltam que o uso das práticas digitais no 

ambiente educacional perpassa por desafios, estando relacionados à queda de paradigmas na 

educação, mesmo tendo como objetivos melhorar a prática docente principalmente nas turmas 

da EJA, sujeitos marcados pela negação dos direitos ao longo de nossa história. Assim, o 

grande desafio é como integrar, de forma consciente, crítica e criativa a escola, estudantes e 

professores em práticas com intencionalidade no letramento digital e na emancipação dos 

sujeitos.  

Em relação a análise dos dados, a questão 10 perguntou aos entrevistados “Você faz ou 

já fez uso do Padlet como recurso pedagógico na EJA?” Conforme gráfico abaixo.  

 

Gráfico 10 – Respostas sobre a utilização ou não do Padlet na EJA. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

A análise dos dados do Gráfico 10, nos permite compreender que 75% (equivalente a 6 

professores) dos colaboradores dessa pesquisa responderam não, não fiz uso desse recurso na 
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EJA. Ou seja, a grande parte não tem utilizado essa ferramenta – o Padlet, esse recurso como 

prática pedagógica caminho para o letramento digital dos estudantes sujeitos da EJA; apenas 

25% (equivalente a 2 professores) responderam sim, já usei na pandemia, mas não utilizo 

mais.  

Percebemos o desconhecimento ou mesmo a resistência em experimentar inovações e 

adotar práticas digitais, o que evidencia a necessidade de ampliar a compreensão de uma 

parcela significativa dos docentes participantes da pesquisa acerca das possibilidades 

pedagógicas do Padlet, contribuindo diretamente na qualidade das práticas educativas 

desenvolvidas. Nesse sentido, diferentes autores destacam que as tecnologias digitais 

apresentam, simultaneamente, entraves e desafios para a organização de processos de 

aprendizagem significativos, atrativos e eficazes, especialmente em ambientes virtuais, 

reforçando a importância de ampliar as possibilidades de práticas inovadoras.  

Dando continuidade à analise, em relação ao Gráfico 11, foi perguntado aos 

professores “Você conhece as multifuncionalidades do Padlet?”, e como resultados 

obtivemos: 62,5% (o equivalente a 5 entrevistados), como resultado que não conhece as 

multifuncionalidades do Padlet, ou seja, uma parcela considerável dos entrevistados 

desconhece as funções que essa interface oferece conforme aparece no gráfico. Assim, 

enquanto educadores notamos a importância de estarmos atentos e atualizados em relação às 

mudanças que a inovação tecnológica proporciona e justifica a necessidade de formação 

continuada.  

 

Gráfico 11 – Respostas sobre o conhecimento docente das multifuncionalidades do Padlet. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 
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Contudo, 37,5% (o equivalente a 3 entrevistados) responderam que “sim, sei algumas 

funcionalidades”, ou seja, uma pequena parcela dos entrevistados conhece algumas das 

funções. Uma das características que o Padlet apresenta é nos propiciar possibilidades de 

cooperação e interação.    

Coadunando com esse pensamento, as autoras, Pereira e Abreu (2022) relatam que, o 

uso da Padlet busca favorecer um ambiente colaborativo, capaz de criar um espaço de difusão 

de ideias, leituras e de protagonismo dos estudantes. Ou seja, uma das multifuncionalidades 

do Padlet e a multimodalidade6 dos textos, porque na realidade textos não são só escritos no 

papel; eles envolvem diferentes formas de linguagem (imagens, som, vídeo, ícones, links e 

etc.).  

Além de favorecer a elaboração de diversas estratégias pedagógicas, contextos 

formativos, em diferentes componentes curriculares, segue algumas delas: mural para 

discussão textual; fórum; portfólio digital; Mural linha do tempo -  criação de linha do tempo 

interativa para abordar a história de vida de cada estudante, história da cidade, fatos e eventos 

históricos; mural para  reflexões e feedbacks: após uma atividade, seminário ou projeto, o 

professor-mediador poderá  criar um Padlet com objetivo de refletir sobre o que aprenderam, 

registrar e compartilhar as potencialidades e os desafios enfrentados na realização de tal 

atividade.  

Em prosseguimento à analise, em relação ao Gráfico 12, a pergunta seguinte foi 

elaborada para entender sobre as potencialidades alcançadas pelos professores em relação ao 

uso do Padlet como recurso pedagógico.  Como respostas, nos deparamos com a seguinte 

realidade: 75% que corresponde ao total de seis (6) professores entrevistados responderam 

que não tinham feito uso desse recurso pedagogicamente; 25% ou seja dois (2) professores 

responderam que fizeram uso como compartilhamento e discussão de material (textos, 

imagens, áudios).   

 

 

 
6 A multimodalidade é a articulação de múltiplos modos semióticos como linguagem verbal (oral e escrita), 

imagens, sons, gestos, cores, movimentos e elementos gráficos na construção da comunicação. A 

multimodalidade pode ser compreendida também como característica dos novos letramentos, nos quais a 

produção e a leitura de textos envolvem múltiplas linguagens e suportes, especialmente no contexto digital. 

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. ISBN 978-858217-

927-7.  
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Gráfico 12 – Respostas sobre as potencialidades pedagógicas alcançadas com o Padlet 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

É fundamental promover formação docente para que os professores possam se 

apropriar dos recursos digitais em suas práticas, em especial o Padlet, o objeto desse estudo 

deve ser feito considerando as necessidades e limitações dos estudantes da EJA. Essa 

interface, aplicada com intencionalidade pedagógica alicerçada nos princípios freirianos da 

problematização e dialogicidade possibilitando o desenvolvimento de potenciais cognitivos 

coletivos e individuais.  

Dando sequência,  a análise dos dados, a última pergunta subjetiva que teve como 

finalidade tentar compreender as percepções dos professores em relação às contribuições do 

Padlet na prática docente da EJA (Quadro 8). Assim, foi solicitado aos entrevistados: Comente 

a sua percepção sobre as contribuições do aplicativo Padlet para a sua prática pedagógica.  

 

Quadro 7 – Respostas dos colaboradores: as contribuições do Padlet na prática docente da 

EJA. 

 

Colaborador(a) 

 

                                                       Respostas 

 

C 1  

 

 

Não conheço. Inclusive as questões 8 e 9 deveriam ter a alternativa para quem não 

conhece responder. Coloquei opções obrigatórias por não poder passar a questão.  

C 2  Super positiva, valorização da voz do aluno em aulas assíncronas, inclusão digital um 

excelente facilitador para as aulas de história.  
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 C 3  
Parece bom em alguns aspectos citados acima, mas ainda não tive oportunidade para 

aplicar.  

C 4  Ampliação do modelo de ensino/aprendizagem com os alunos  

C 5  Não faço muito uso.  

C 6  Acredito que pode ser útil para os estudantes, mas, ainda não sei.  

 

C 7  

 

 

É uma ferramenta colaborativa, que propicia a interatividade entre sujeitos, partilha de 

experiências, memórias, a prática escrita, registro visual, fotográfico, que permite que 

os sujeitos do processo de ensino-aprendizagem se relacionem entre si, eduquem-se, 

transformem a si mesmos, almejem a cultura, busquem a liberdade, sonhem, vivam, 

mudem o mundo.  

 

C 8  
Não conheço a ferramenta. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

Como pode ser observado no Quadro 8, a pluralidade de respostas para essa questão 

mostra que alguns dos professores colaboradores dessa pesquisa tem opiniões diversas sobre o 

uso desse software e/ou aplicativo Padlet.   

Os professores C1, C2, C3, C5 e C8, equivalente a 50%, possuem interpretações 

semelhantes, pois afirmam não conhecerem o recurso.  O professor C2, afirma ser algo 

positivo por dar voz ao estudante, possibilitar a inclusão digital e valorização das histórias dos 

sujeitos. Ou seja, esse professor C2 considera o recurso como uma ampliação da interação e 

comunicação; o professor C6, acredita que pode ser útil, mesmo revelando em sua resposta 

desconhecer o recurso, ainda assim validou o uso.   

Assim, ao descrever a funcionalidade, evidencia-se que o uso pedagógico de uma 

interface digital exige seu conhecimento e exploração de todas as potencialidades, o que, na 

experiência do professor entrevistado C6, pode constituir um dos fatores que explicam sua 

resposta.  

Já os professores C4 e C7 que correspondem a 25%  equivalente a dois (2) 

entrevistados enfatizam a utilização do recurso quando, o primeiro  diz que o uso do Padlet é 

para ampliar o modelo de ensino e aprendizagem para os estudantes já  o segundo  traz uma 
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resposta bastante ampliada quando afirma que, trata-se  de uma ferramenta colaborativa que 

propicia a interatividade entre os sujeitos, partilha de experiências memórias, práticas de 

escrita, registro visual, fotográfico que permite que os sujeitos do processo de ensino e 

aprendizagem, se relacionem entre si, eduquem-se, formem-se, almejem a cultura, busquem a 

liberdade, sonhem, vivam e mudem o mundo.  

Concordamos com a autora Kenski (2011, p.103) que evidencia a relevância do uso 

criativo das tecnologias com o objetivo de promover uma tomada de consciência como 

evidencia resposta do professor C7, por parte dos estudantes, tornando-se atuantes, para que 

desenvolvam a autonomia, a visão de mundo, e a participação no processo do ensino e 

aprendizagem: 

O uso criativo das tecnologias pode auxiliar os professores a transformar o 

isolamento, a diferença e a alienação com que costumeiramente os estudantes 

frequentam as salas de aula, em interesse e colaboração, por meio dos quais eles 

aprendam a aprender, a respeitar, a aceitar, a serem pessoas melhores e cidadãos 

participativos.  

 

Por parte dos docentes, faz-se evidente a criação de estratégias e planejamento, para 

atingir metas delineadas e quiçá; além delas. Afinal, como disse Santaella (2013, p. 20) 

“revoluções tecnológicas, quanto atuais tecnologias, não vão embora, ficam e evoluem 

ininterruptamente”. Não há volta!  

Ibiapina (2008) defende que a pesquisa colaborativa, na perspectiva da educação, 

promove o desenvolvimento profissional e faz com que professores e pesquisadores trabalhem 

juntos buscando transformar certa realidade educativa. Inclusive a primeira característica da 

pesquisa colaborativa é o fato de que o professor e pesquisador trabalham juntos em 

colaboração e a segunda é o caráter reflexivo que possibilita repensar a sua prática.  

Assim, por acreditarmos que o domínio das novas tecnologias pelos professores, 

poderão lhes garantir maior segurança e engajamento para que,  com conhecimento de causa, 

priorizar-se às imposições sociopolíticas das invasões tecnológicas indiscriminadas às salas de 

aula (Kenski, 1997). Esse conhecimento possibilita aos sujeitos que estão em 

desenvolvimento envolver-se cada vez mais aos espaços de aprendizagem práticas e 

significativas oportunizando o ensino e aprendizagem de forma dinâmica, colaborativa e 

interativa e oferecer novas possibilidades acessos e direitos.  
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7.2 Ponderações sobre os dados produzidos nas sessões reflexivas  

 

Portanto, com base nos relatos dos professores colaboradores desta pesquisa, 

especialmente nas questões abertas do Quadros 4 e 5, justifica-se reafirmar a necessidade de 

formação continuada, considerando alguns posicionamentos identificados nesta pesquisa. 

Assim, partimos para o planejamento das sessões reflexivas, objetivando a reconstrução da 

realidade observada, planejamento nesta proposta de investigação visto como sinônimo de 

intervenção colaborativa levando em consideração a lógica reflexiva e a autonomia nas 

propostas como ressalta (Ibiapina, Lima, 2007).  

As sessões reflexivas funcionaram como uma possibilidade pedagógica concebida 

como estratégia dialógica, reflexiva e foram importantes porque permitiu a discussão mais 

uma vez sobre o tema da pesquisa, definição e características da Pesquisa colaborativa. 

(Segundo Ibiapina, 2008; 2016), os objetivos da pesquisa, assim como refletir sobre as 

respostas do questionário (formulário google).  E foi a partir desse momento de discussão, 

participação diálogo e problematizações que foram organizadas as sessões seguintes.  

Desta forma, organizamos as sessões reflexivas com:  tema; objetivos de acordo com a 

pesquisa; reflexões e questionamentos; avaliação através Feedback do Mentimeter (nuvem de 

palavras). Foi explicado pela pesquisadora que na pesquisa colaborativa a descrição, ou seja, 

registro detalhados, ocorre em todas as etapas da investigação e que as sessões reflexivas 

aconteceriam nesse espaço real que é a escola – tempo das atividades complementares (ACs). 

Assim, iniciamos a primeira sessão reflexiva que teve como tema:  Planejamento da 

Formação:  O olhar docente sobre a EJA, a partir dos dados coletados no Questionário. Com a 

música “Credo” de Milton Nascimento que, além de acolher as participantes também foi uma 

reflexão porque a música começa com o trecho “Caminhando pela noite de nossa cidade” 

fazendo uma alusão aos profissionais que trabalham e estudam a noite, que Arroyo (2022) os 

nomeia de “Passageiros da Noite”. A partir desse acolhimento e reconhecimento, 

prosseguimos com essa sessão que teve como objetivo: Construir coletivamente com os 

colaboradores da pesquisa uma proposta de formação através de sessões reflexivas acerca do 

uso das tecnologias digitais no ensino da EJA, de forma dialógica e participativa mediada pela 

pesquisadora que dinamizou o encontro com os questionamentos conforme descrita no 

APÊNDICE C.  
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Deste modo, como expressa o feedback dos colaboradores a partir da pergunta “o que 

significou essa primeira sessão reflexiva para você?” conforme aparece na Figura 4, 

obtivemos a seguintes respostas, momento de interação, estudo, colaboração, despertar, 

interesse, esperança e apareceu com mais intensidade as expressões aprendizagem e reflexão. 

 

Figura 4 – Feedback da primeira sessão reflexiva. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir da ferramenta Mentimeter, 2025. 

       

A segunda sessão reflexiva teve como tema:  Vamos Pensar Juntos: breve discussão 

sobre o histórico da EJA/ suas especificidades/cenários atuais e a EJA enquanto direito. O 

acolhimento aconteceu com a música “Vida de viajante” de Luiz Gonzaga que, além de 

acolher as participantes também possibilita a reflexão sobre as diversas condições de vida dos 

trabalhadores trechos como “minha vida é andar por este país/longe de casa/guardando as 

recordações/saudade no coração,” e como afirma Arroyo (2022, p. 33), sobre o que revelam 

em seus itinerários: revela que os percursos de ônibus ou a pé são uma cartografia do espaço 

urbano, dos campos.  

Uma cartografia de vida, das possibilidades e limites do seu viver de sua humanização. 

A letra dessa música também mexe com a memória de muitos dos professores e estudantes da 

EJA que deixam o seu lugar de origem em busca de trabalho, melhores condições de vida e 

seus itinerários e percursos do dia a dia. Prosseguimos com essa sessão que teve como 

objetivo: Refletir sobre a percepção dos professores acerca da Educação de Jovens e Adultos, 

trazendo a importância da EJA ao longo da história e o que ela representa em nosso presente, 

com uso de apresentação de slides na intenção de dinamizar e compartilhar o conhecimento 
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sobre a EJA de forma dialogada e possibilitando a reflexão, discussão e participação dos 

colaboradores de forma dialógica, mediada pela pesquisadora conforme descrita no 

APÊNDICE D. 

Por conseguinte, como expressa o feedback dos colaboradores a partir da pergunta “O 

que representa a EJA para você?” conforme aparece na Figura 5, obtivemos a seguintes 

respostas, direito, resistência, esperança, idosos, resiliência, realizações e apareceu com mais 

intensidade a palavra oportunidades. Percebemos por essas palavras que houve uma 

reconstrução da representação da EJA, pelos colaboradores após as sessões reflexivas.    

Figura 5 – Feedback da segunda sessão reflexiva. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir da ferramenta Mentimeter, 2025. 

           

A terceira sessão reflexiva que teve como tema: Ressignificando a EJA no mundo 

digital, teve como objetivo: Analisar a importância do Letramento Digital no contexto da 

Educação de Jovens e adultos (EJA), promovendo reflexões críticas sobre a sua influência na 

inclusão social, na melhoria da aprendizagem e no exercício da cidadania. O acolhimento foi 

com a música: “Cidadão” do compositor baiano Lúcio Barbosa, muito conhecida pela voz do 

cantos Zé Ramalho que, além de acolher as participantes também foi um momento de reflexão 

visto que essa música começa com o trecho “Tá vendo aquele edifício, moço? foi um tempo 

de aflição/eu nem posso olhar o prédio que ajudei a fazer”, essa canção representa o retrato 

sincero da luta do trabalhador, narra a exclusão social  mas, que também é uma homenagem a 

dignidade do trabalhador nossos sujeitos da EJA (pedreiros/domésticas/pessoas do campo e 

etc.) E corroborando com Arroyo (2022, p. 50) quando diz que: os direitos cidadãos foram 

aprendidos no avanço dos direitos do trabalho. A consciência de ser trabalhador foi levando ao 
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avanço da consciência da cidadania. Prosseguimos, pois esse foi mais um momento de 

compartilhar saberes, a discussão em torno da importância do letramento digital, a reflexão de 

como as tecnologias contribuem para a construção da cidadania e a emancipação dos sujeitos 

da EJA essa discussão dinamizou o encontro favoreceu o engajamento e a participação 

conforme descrito no APÊNDICE E.  

Deste modo, o feedback dessa sessão reflexiva foi  realizado a partir do seguinte 

questionamento: “Quais práticas digitais irão garantir   o letramento e a inclusão digital dos 

sujeitos da EJA?” conforme aparece na Figura 6, obtivemos a seguintes respostas: mostrar 

plataformas de app/criar e acessar e-mails/ acessar agendamentos de serviços básicos/ simular 

acessos bancários/ riscos nas redes sociais sendo que apareceu com mais intensidade usar 

mais os crome books, agendamentos, reclamações em ouvidorias, usar o e-mail institucional e 

curriculum.  Percebemos por esse feedback, o reconhecimento da necessidade do uso das 

tecnologias que geram o letramento digital e também um compromisso com práticas docentes 

mais contextualizadas.  

Figura 6 – Feedback da terceira sessão reflexiva. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir da ferramenta Mentimeter, 2025. 

 

Assim, nesta quarta sessão reflexiva que teve como tema: Conhecendo as  

Potencialidades do Padlet: um recurso pedagógico na educação da EJA, o   acolhimento foi 

com a música: “E vamos à luta” de Gonzaguinha que, além de ser um acolhimento também 

utilizamos para reflexão destacamos os seguintes versos: “Eu acredito é na rapaziada/ Eu vou 

à luta com essa juventude/ Que não foge da fera e enfrenta o leão/ Constrói a manhã desejada. 

Tendo como objetivos: Promover a formação dos professores colaboradores da EJA para o 
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uso pedagógico do Padlet, visando contribuir na prática pedagógica como também fortalecer a 

participação dos estudantes, a valorização dos saberes a construção de aprendizagens por 

meio das tecnologias digitais na EJA. Realizamos apresentação sobre o uso do Padlet como 

interface de aprendizagem e suas potencialidades cognitivas individuais e coletivas esse 

momento de compartilhar saberes foi sempre de maneira dinâmica, dialogada que 

possibilitasse a reflexão, discussão e participação dos colaboradores que em dupla f 

planejaram práticas com uso da ferramenta Padlet. Conforme descrita no APENDICE F.  

Desta forma, conforme evidenciado no feedback (Figura 7) a partir do link do 

Mentimeter que foi compartilhado no grupo do WhatsApp (CVP), com a seguinte mensagem: 

“Hora de planejar uma atividade e saberes com uso do Padlet  e socializar. Obtivemos a 

seguintes propostas pelos colaboradores desta pesquisa: cartas e e-mail entre outros, 

memórias e registros, produção textual, elaboração de curriculum, anemia falciforme, 

personalidades negras, pesquisa sobre violência contra mulher, socializar pesquisa, sendo que 

teve destaque para: enquetes, história de vida dos estudantes e linha do tempo.  Percebemos 

com essas respostas, o engajamento ao projeto de pesquisa e consciência da necessidade do 

uso das inovações na prática docente que por sua vez gera a construção de saberes 

significativos, o letramento digital e o acesso a direitos tão necessários para o exercício da 

cidadania.  

Figura 7 - Feedback da quarta sessão reflexiva 

 

   

         

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir da ferramenta Mentimeter, 2025. 
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Assim, no momento da realização da quinta sessão reflexiva (APENDICE G) que teve 

como tema: Sistematização dos Saberes e como objetivo: Sistematizar as estratégias de 

aprendizagem a partir da interface Padlet possibilitando dinamizar a prática docente, foi 

realizada a tanto a sistematização das atividades com Padlet como o feedback das sessões 

reflexivas por meio do Whats App (CVP), a comunidade  virtual de prática criada para tirar 

dúvidas, compartilhamento, colaboração e integração do grupo de colaboradores, por conta 

das demandas dos professores e a rotina sobrecarregada do final de ano ficou combinado que 

seria de forma virtual.  

Portanto, conforme destacado na Figura 8, o feedback dos colaboradores para avaliar 

os encontros das sessões reflexivas, tivemos   as seguintes palavras: revisão da prática, troca, 

união, novidades, interação, interessante e com mais intensidade as respostas: aprendizagem, 

estudo e reflexão.  Assim, ficou claro   que a implementação do estudo sobre o letramento 

digital contribuições para a prática docente da EJA, no colégio Estadual do STIEP Carlos 

Marighella, foi significativo e necessário.    

 

Figura 8 – Feedback da quinta sessão reflexiva 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir da ferramenta Mentimeter, 2025. 

 

Contudo, observamos que ao logo dos encontros formativos através das sessões 

reflexivas os colaboradores, buscaram participar mais e contribuir nas discussões, ou seja, as 

sessões conseguiram dar conta de conhecimentos reais, esclarecer sobre as especificidades da 

modalidade da educação de jovens e adultos (EJA), seus aspectos teóricos e metodológicos 

assim como, a importância da implementação de metodologias inovadoras com uso de 

práticas digitais tendo como principal objetivo o Letramento digital tão necessário para o 

acesso aos direitos básicos.  
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Nesta direção, os dados produzidos a partir dos estudos desenvolvidos nas sessões 

reflexivas com os professores colaboradores desta pesquisa, apresentadas nas Figuras: 4, 5, 6, 

7 e 8, contribuíram na elaboração do Produto deste estudo, o Padlet, uma proposta 

colaborativa, interativa e participativa de relevante contribuição para prática docente.  

O Padlet, conforme descrito pela autora na Seção 6 desta dissertação, constitui-se 

como um espaço que possibilita o desenvolvimento de múltiplas ideias e estratégias 

pedagógicas. Neste estudo, esta estratégia   foi elaborada a partir das reflexões construídas nos 

encontros formativos destinados aos discentes da EJA, sendo utilizada de forma mediada com 

os estudantes sujeitos da Educação de Jovens e Adultos.  

O espaço foi concebido como um ambiente de diálogo, interação e colaboração, com o 

objetivo de promover o letramento digital voltado ao acesso a direitos, favorecendo o 

exercício da cidadania e a emancipação dos sujeitos, pautando-se nas necessidades reais do 

cotidiano de todo cidadão.  

 Como exemplo, pontuo a proposição de projetos interdisciplinares planejados com 

foco na equidade, cidadania e justiça social, envolvendo temáticas como: acesso aos serviços 

de saúde digital, por meio do e-SUS/Conecte SUS; solicitação e emissão de documentos 

pessoais, como RG, CPF e Carteira de Trabalho; acesso às ouvidorias públicas; saneamento 

básico e qualidade de vida; acesso a benefícios sociais, como Bolsa Família, Pé-de-Meia, Vale 

Gás e Benefícios de Prestação Continuada (BPC); conexão com serviços de cidadania, como 

defensoria Pública e ministério do Trabalho; acesso aos Centros de Referência de Assistência 

Social (CRAS), entre outros. A Figura 9 apresenta o QR Code para acesso ao Padlet. 

Figura 9 – QR Code para acesso ao Padlet. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, a partir do produto desse estudo, 2025.  
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8 CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES   

 

A formação dos sujeitos para uma educação ao longo da vida, no digital, é uma 

realidade, estamos inseridos em uma sociedade na qual as tecnologias digitais atuam de forma 

muito presente na construção dos saberes, no acesso à informação, na forma de comunicação, 

assim como permeiam o nosso dia a dia, ampliam a nossa memória, reorganizam as nossas 

necessidades de aprendizagem, enfraquecem as nossas capacidades naturais de ser humano e 

transformam nosso ponto de vista e noções de tempo e espaço. Para esta sociedade tão diversa 

a apropriação e o domínio das tecnologias digitais podem representar uma condição de 

inclusão ou exclusão social. “Divinizar ou diabolizar a tecnologia é uma forma altamente 

negativa e perigosa de pensar errado” (Freire, 2000). E como resultado, somos influenciados a 

estabelecer conexões, mesmo que de forma primária com o digital.   

A instituição escola/colégio compõe essa sociedade e recebe as demandas que dela 

advêm. Os estudantes sujeitos da EJA confiam na escola todas as expectativas relacionadas a 

acesso digital no intuito de prepara-los para as demandas impostas, seja no mercado de 

trabalho, na realização de pagamentos, na locomoção, no acesso a saúde e as   documentações  

básicas necessária a todo cidadão, e\ou na comunicação por meio da cultura digitalmente 

letrada.   

Partindo deste pressuposto a questão norteadora desta pesquisa nos direcionou a 

investigar: De que maneira o letramento digital contribui com práticas pedagógicas que 

garantam aprendizagem dos estudantes da EJA? Uma contribuição que pudesse garantir aos 

docentes da EJA a elaboração de práticas inovadoras, interativas, colaborativas criando 

condições para que os estudantes sujeitos da EJA tenham acesso, letramento e domínio ao 

mundo digital.    

Por entendermos que o processo de ensino aprendizagem não é apenas ensinar 

conteúdos, mas, despertar para a formação do cidadão crítico, criativo capaz de se apropriar 

dos direitos e exercer os deveres na sociedade. Deste modo, percebemos o espaço escolar 

como um grande aliado ao desenvolvimento do sujeito consciente do seu papel capaz 

socializar, refletir e transformar sua realidade.  

Neste sentido, o objetivo geral desta pesquisa: Compreender como o Letramento 

Digital influencia as práticas docentes do Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella, com 

vistas à garantia da aprendizagem dos estudantes da EJA, nos guiou a traçar os caminhos 
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necessários para a realização da investigação. Assim, foi delineado na importância de 

compreender como o Letramento Digital influencia as práticas docentes buscando refletir 

junto aos participantes da pesquisa sobre as potencialidades e dificuldades relacionadas ao 

letramento digital. E para contribuir com o alcance do objetivo geral definimos como 

objetivos específicos, compreender a concepção dos docentes da EJA sobre o uso das 

tecnologias digitais analisando suas práticas; analisar a importância do letramento digital no 

contexto da EJA, promovendo reflexões     críticas sobre a sua influência na inclusão social, 

na melhoria da aprendizagem e no acesso para o exercício da cidadania; construir 

coletivamente com os sujeitos da pesquisa  uma proposta  de formação através de sessões 

reflexivas acerca do uso das tecnologias digitais no ensino da EJA e sistematizar as 

possibilidades metodológicas por meio da interface pedagógica  Padlet, que neste estudo será 

o  produto da pesquisa.  

No tocante ao primeiro objetivo específico compreender a concepção dos docentes da 

EJA sobre o uso das tecnologias digitais. Evidenciamos de acordo com o questionário e as 

sessões reflexivas que para os colaboradores desta pesquisa, o uso das TDICs são importantes 

por dinamizarem a prática docente com uso de estratégias e metodologias ou seja 

reconheceram a relevância no processo do ensino e aprendizagem da EJA.  Os educadores, 

especialmente por se tratar de professores experientes expressaram essa compreensão de que 

as inovações tecnológicas, ao longo do tempo, têm ampliado as possibilidades de criação, 

análise, interpretação e ressignificação da informação, transformando as relações entre os 

sujeitos.   

Sobre o segundo e terceiros objetivos específicos: analisar a importância do letramento 

digital no contexto da EJA, promovendo reflexões críticas sobre a sua influência na inclusão 

social, na melhoria da aprendizagem e no acesso para o exercício da cidadania. Observamos 

que, trabalhar o letramento digital na Educação de Jovens e Adultos é essencial, visto que 

aumenta a capacidade dos indivíduos de responder às demandas sociais que envolvem as 

ferramentas tecnológicas informacionais. Para Soares (2002), o letramento digital vai além de 

um conhecimento técnico, compreende as habilidades de construir sentido por meio de textos 

multimodais, ou seja, a capacidade de produzir significado e sentido a partir de textos que 

articulam elementos visuais e sonoros em um suporte.   

Por conseguinte, percebemos que esse reconhecimento da necessidade do uso das 

tecnologias digitais, ao mesmo tempo em que potencializa habilidades relevantes para que o 

educador, possa planejar seu fazer pedagógico de maneira consciente, reflexiva de acordo 
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com as práticas sociais e culturais contemporâneas, do outro lado  permite o letramento digital 

dos estudantes a medida que destrava as barreiras de acesso através dos  saberes significativos 

e contextualizados tão presentes no cotidiano dos sujeitos da EJA.  

Assim, esses professores colaboradores, assumem um compromisso na formação 

desses sujeitos possibilitando a emancipação e a transformação social.   

Em sequência a análise dos objetivos seguintes que foram: construir coletivamente 

com os sujeitos da pesquisa uma proposta de formação através de sessões reflexivas acerca do 

uso das tecnologias digitais no ensino da EJA e sistematizar as possibilidades metodológicas 

por meio da interface pedagógica Padlet, que neste estudo será o produto da pesquisa.   As 

sessões reflexivas nesta pesquisa, foram possibilidades pedagógicas concebidas como 

estratégias dialógicas, reflexivas e de grande relevância como momentos de discussão e a 

reflexão crítica sobre o fazer pedagógica, o pensar sobre a prática e o refazer-se criando novas 

práticas.  

Conclui-se que, a formação sobre o letramento digital: contribuições para a prática 

docente, por meio das sessões reflexivas possibilitou a reflexão, pensar, ouvir, considerar as 

vivências, troca de saberes e refazer a prática docente. Os resultados permitiram identificar 

desafios e avanços presentes na prática pedagógica dos professores em relação a utilização da 

ferramenta Padlet no ensino da EJA. Percebemos ainda, por meio de alguns relatos, que essa 

ferramenta digital quando utilizada como interface pedagógica promove oportunidades 

eficazes na aprendizagem dos sujeitos da EJA desde que aplicada de forma intencional e 

planejada.  

Reconhecer e atender a esses objetivos pode tornar o letramento digital na EJA mais, 

relevante motivador, contextualizado e eficaz, promovendo saberes significativos que 

realmente transforme a prática docente, visando potencializar a aprendizagem dos sujeitos da 

EJA através de práticas inovadoras, desafiadoras, interativas e colaborativas. 

Assim, destacamos a emergência de práticas docentes inovadoras e contextualizadas, 

condição fundamental para o acesso à informação e a comunicação tão necessária ao exercício 

da cidadania. Daí ser imprescindível o acesso ao letramento digital nos dias atuais.  

Ao chegar a esta etapa da pesquisa, é importante destacar que ela não se encerra por 

aqui, pois certamente, existirá algo para acrescentar, a fim de ampliar os significados para o 

Letramento digital: contribuições para prática docente na EJA, essencialmente porque 

levamos em consideração as nossas inconclusões e inacabamentos. 
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Nesse sentido, as inconclusões e os inacabamentos são os processos que nos 

impulsiona, nos movimentam e nos transformam, tendo em vista que essa pesquisa propôs 

considerando a perspectiva freiriana: o debate dialógico em que os sujeitos envolvidos 

puderam ser protagonistas contribuindo com suas incertezas, tentativas e práticas que se 

movimentam por percursos e caminhos de novos saberes, mais inclusivos, colaborativos e 

interativos.  
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APÊNDICE A  – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO – DEDC 

– CAMPUS I PÓS- GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM EDUCAÇÃO DE JOVENS 

PÓS- GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - 

PPGEJA 

 

ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉRIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS CONFORME RESOLUÇÃO N. 466/12 DO 

CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO  

Nome do Participante: 

__________________________________________________________  

 

Documento de Identidade n : _  _______________ __________Sexo: F (   ) M (  )  

Data de Nascimento:    

Endereço: _____                                                            Complemento: ____________  

Bairro:                            ___________ Cidade:   _________            CEP:  _________   

Telefone: (   )   ___________________ 

  

II - DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA:  

 

1. TÍTULO DO PROTOCOLO DE PESQUISA: “LETRAMENTO DIGITAL: 

CONTRIBUIÇÕES PARA PRÁTICA DOCENTE NA EJA DO COLÉGIO ESTADUAL 

DO STIEP CARLOS MARIGHELLA”  

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL:  Aldailta Lima da Silva Santos  

  



129 

 

Cargo/Função: Mestranda do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, Mestrado 

Profissional em Educação de Jovens e Adultos (PPGEJA).   

ORIENTADORA: Prof.ª. Dra. Flávia Lorena Souza de Araujo  

Cargo/Função: Professora/orientadora do Programa de Pós-Graduação Stricto-Sensu da 

Universidade do Estado da Bahia, vinculado ao Departamento de Educação – DEDC – 

Campus I, Mestrado Profissional em Educação de Jovens e Adultos (PPGEJA).  

  

III - EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PARTICIPANTE SOBRE A 

PESQUISA:  

O (a) senhor (a) está sendo convidado (a) para participar da pesquisa: “Letramento 

Digital: contribuições para Prática Docente na EJA do Colégio estadual do STIEP 

Carlos Marighella”, de responsabilidade da pesquisadora Aldailta Lima da Silva Santos, 

mestranda do Programa de Pós-Graduação Stricto-Sensu da Universidade do Estado da Bahia, 

vinculado ao Departamento de Educação – DEDC – Campus I, Mestrado Profissional em 

Educação de Jovens e Adultos (MPEJA), e tendo como orientadora Flávia Lorena Souza de 

Araújo professora/orientadora do programa de Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade 

do Estado da Bahia, vinculado ao Departamento de Educação – DEDC – Campus I, Mestrado 

Profissional em Educação de Jovens e Adultos (MPEJA) – Salvador/BA. E como primeiro 

pressuposto, a pesquisa tem como objetivo: Compreender como o Letramento Digital 

influencia as práticas docentes do Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella, com vistas à 

garantia da aprendizagem dos estudantes da EJA.  Para tanto, buscaremos analisar a 

concepção dos docentes da EJA sobre o uso das tecnologias digitais; analisar a importância do 

Letramento Digital no contexto da Educação de Jovens e adultos (EJA), promovendo 

reflexões críticas sobre a sua influência na inclusão social, na melhoria da aprendizagem e no 

exercício da cidadania; construir, coletivamente, uma proposta de formação acerca do uso das 

tecnologias digitais na EJA e por último sistematizar possibilidades metodológicas por meio 

do mural digital  Padlet .  

A realização desta pesquisa trará ou poderá trazer benefícios aos docentes e discentes 

da EJA do Colégio Estadual do STIEP Carlos Marighella por compreender que o letramento 

digital influencia em práticas digitais com vistas à melhoria da qualidade da aprendizagem 

dos estudantes da Educação de Jovens e adultos (EJA).  
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Como também a  realização desta pesquisa poderá trazer ou não riscos aos 

participantes da pesquisa: Não há riscos de vida, mas poderá apresentar riscos em caso do 

participante se sentir constrangido/a ou incomodado/a no momento da coleta de dados 

(responder o questionário google forms e nas sessões reflexivas), caso isso aconteça, esse/a 

professor participante  será retirado da pesquisa para preservar sua integridade psicológica e 

social. Além disso, a pesquisadora se compromete a não realizar nenhuma gravação de 

vídeo/áudio ou registo fotográfico sem o consentimento prévio dos participantes com a 

finalidade de manter a identidade dos/as participantes preservados conforme orientação 

da ética na pesquisa.    

Caso aceite, ao Senhor(a) será enviado um Questionário com questões objetivas e 

subjetivas para entendimento da problemática do projeto com a finalidade cientifica, para 

responder de acordo com o período estabelecido e o(a) Senhor(a) será inserido(a) numa 

Comunidade Virtual de Prática do App WhatsApp para levantamento de dados, e estes, serão 

analisados pela pesquisadora Aldailta Lima da Silva Santos.   

Caso queira (a) senhor(a) poderá, a qualquer momento, desistir de participar e retirar 

sua autorização. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com a pesquisadora ou 

com a Instituição. Quaisquer dúvidas que o (a) senhor(a) apresentar serão esclarecidas pela 

pesquisadora e o Sr. (a) caso queira poderá entrar em contato também com o Comitê de ética 

da Universidade do Estado da Bahia.    

Esclareço ainda que de acordo com as Leis brasileira o Sr. (a) tem direito a 

indenização caso seja prejudicado por esta pesquisa.  O (a) senhor (a) receberá uma cópia 

deste termo onde consta o contato dos pesquisadores, que poderão tirar suas dúvidas sobre o 

projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento.   

  

IV - INFORMAÇÕES DE NOMES, ENDEREÇOS E TELEFONES DOS 

RESPONSÁVEIS PELO ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO  

EM CASO DE DÚVIDAS  

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: Aldailta Lima da Silva Santos   

Endereço: Rua do Albatroz nº 169 Cond. Lagoa do Abaeté Apt. 404 Imbui Salvador/BA  

 Telefone:(71).98850-4489  

 E-mail: aldailtalss@gmail.com  
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Comitê de Ética em Pesquisa - CEP/UNEB Avenida Engenheiro Oscar Pontes s/n, antigo 

prédio da Petrobras 3º andar, sala 01, Água de Meninos, Salvador- BA. CEP: 40460-120. Tel.: 

(71) 3612-1330, (71) 3312-1300, e-mail: cepuneb@uneb.br  

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP- End: SRTV 701, Via W 5 Norte, lote 

D - Edifício PO 700, 3º andar – Asa Norte CEP: 70719-040, Brasília-DF  

  

V - CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO  

  

Após ter sido devidamente esclarecido pelo pesquisador(a) sobre os objetivos 

benefícios da pesquisa e riscos de minha participação na pesquisa ________________,  e ter 

entendido o que me foi explicado,  concordo em participar sob livre e espontânea vontade, 

como voluntário consinto  que os resultados obtidos sejam apresentados e publicados em 

eventos e artigos científicos desde que a minha identificação não seja realizada e assinarei 

este documento em duas vias sendo uma destinada ao pesquisador e outra a mim.   

  

________, ______ de _________________ de _________.  

 

_____________________________________  

Assinatura do participante da pesquisa  

   

______________________________                         _______________________________ 

Assinatura do pesquisador discente                                   Assinatura do professor responsável        

         (orientanda)                                                                         (orientadora)  
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 

 

                

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA – UNEB  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS  

MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – MPEJA  

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO – DEDC - CAMPUS I  

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA - CEP 

  

PESQUISA – LETRAMENTO DIGITAL: CONTRIBUIÇÕES NA PRÁTICA DOCENTE 

DA EJA NO COLÉGIO ESTADUAL DO STIEP CARLOS MARIGHELLA 

  

 Prezado(a) Professor(a)  

Espera-se que o conhecimento construído a partir dessa pesquisa possa contribuir com 

a sua formação onde a pesquisadora se compromete em divulgar os resultados obtidos.  

Quaisquer dúvidas que o/a senhor/a apresentar serão esclarecidas pela pesquisadora, e o/a 

senhor/a, caso queira, poderá entrar em contato, também, com o Comitê de Ética da 

Universidade do Estado da Bahia.  

 

Perfil da pesquisadora: Aldailta Lima da Silva Santos  

E-mail: aldailtalss@gmail.com  

Lattes: http://lattes.cnpq.br/3563940077504665  

Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos Mestrado 

Profissional em Educação de Jovens e Adultos – PPGEJA/UNEB. Licenciada em Pedagogia 

pela Universidade do Estado da Bahia-UNEB.  
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QUESTIONÁRIO 

 

1. Marcar apenas uma opção.  

   Opção 1  

Enviar por e-mail: *  

Marque todas que se aplicam.  

 Registrar aldailtalss@gmail.com  

1. Idade *  

Marcar apenas uma opção.  

  

30 a 39 anos  

40  a 49 anos  

50 a 59 anos  

60 a 69 anos  

2. Sua carga horária semanal de trabalho é: *  

Marcar apenas uma opção.  

 

20 horas  

40 horas  

60 horas  

3. Há quanto tempo trabalha na Modalidade EJA *  

Marcar apenas uma opção.  
 

1 ano  

Entre 2 e 5 anos  

Entre 5 e 9 anos  

Entre 10 e 15 anos  

Entre 15 e 20 anos  

 

4. Sobre sua formação acadêmica:  

Marque todas que se aplicam.  
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Licenciatura  

Licenciatura e bacharelado  

Licenciatura e especialização  

Licenciatura, especialização e mestrado  

Licenciatura, especialização, mestrado e doutorado   

Especialização em EJA  

Outros  

5. Para você qual a importância do uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) no processo de ensino e aprendizagem na EJA * 

Marque todas que se aplicam.  

Extremamente importante  

Muito importante  

Importante  

Pouco importante  

Sem importância  

Não sei opinar  

6. Utiliza em suas aulas na EJA aplicativos ou ferramentas digitais? *  

Marcar apenas uma opção.  

 
   Sim  

   Não  

7. Quais recursos ou aplicativos Tecnológicos digitais você faz uso em suas  aulas na 

EJA (Essa questão aceita mais de uma alternativa). * 

Marque todas que se aplicam.  

Data-show  

WhatsApp  

Padlet  

Notebook  

Crome book  

Celular 

Outro  
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8. Qual dessas afirmativas definem o aplicativo Padlet para você? *  

Aplicativo de distração e sociabilidade que não modifica o ganho da 

aprendizagem  

Aplicativo de comunicação e interação somente  

         É uma ferramenta online que permite criar murais virtuais colaborativo 

interativos  

9. Para você utilizar em suas aulas o aplicativo Padlet como uma interface * 

pedagógica é:  

Marcar apenas uma opção.  

 

              Compartilhar informações gerais e alguns dados de trabalho  

 Possibilita a construção de conhecimento de forma colaborativa entre os seus 

participante e permite adicionar diferentes tipos de conteúdo como: textos, imagens, 

vídeos, links e áudios e etc.  

 Criar grupos por salas para conversas  

 

10. Você faz ou já fez uso do Padlet como recurso pedagógico na EJA? * 

 Marcar apenas uma opção.  
 

 Sim, com resultados positivos 

 Sim com resultados negativos  

 Ainda não fiz uso desse recurso na EJA  

 Sim, já usei na pandemia, mas não utilizo mais  

 

11. Você conhece as multifuncionalidades do Padlet *  

Marcar apenas uma opção.  
  

Sim, conheço mas não sei utilizar  

Sim, sei algumas funcionalidades  

Não conheço  
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12. Se você já fez uso do Padlet como recurso pedagógico na EJA, marque  uma ou 

mais potencialidades alcançadas abaixo: * 

Marcar apenas uma opção.  

 

    Compartilhamento e discussão de material (textos, imagens, áudios, vídeos).  

               Produção de material (textos, imagens, áudios)  

 Não fiz uso desse recurso pedagogicamente  

 Portifolio Digital (compartilhar trabalhos, reflexões, orientações, roteiros)  

 Linha do tempo sobre a história de vida de cada estudante; história da cidade; 

fatos e/ou eventos históricos 

 Apresentação de Trabalhos: um espaço para a sistematização dos 

conteúdos/textos/resumos/ 

 

13. O que é a Educação de Jovens e Adultos para você? * 

  

  

  

  

 14. Comente a sua percepção sobre as contribuições do uso da interface 

Padlet para sua prática pedagógica na EJA * 
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APÊNDICE C – PRIMEIRA SESSÃO REFLEXIVA 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA OBJETIVOS PROCEDIMENTOS  RECURSOS 

 

 

Primeira Sessão 

Reflexiva: 

 

Planejamento da 

Formação 

O olhar docente 

sobre a EJA, a 

partir dos dados 

coletados  no 

Questionário. 

 

 

 

 

 

Construir 

coletivamente com os 

sujeitosda pesquisa 

uma proposta de 

formação através de 

sessões reflexivas 

acerca do uso das 

tecnologias 

digitais no 

ensino da EJA. 

 

 

 

 

 

 

 

1)Acolhimento com a música “Credo” de 

Milton Nascimento.  

2) Desenvolvimento:  

Apresentação dos quadros para análise.  

Breve reflexão sobre as respostas.  

Apresentação de slides com Tema: Definição 

e características da Pesquisa colaborativa. 

(Segundo Ibiapina, 2008; 2016).  

3)Em seguida cada professor baseado no que 

foi apresentado sobre a Pesquisa 

Colaborativa, refletiu respondendo a 

seguinte questão: O que seria nessa 

perspectiva o desenvolvimento profissional e 

a busca por transformar a realidade 

educativa?  

4) Ficou combinado aprofundar as questões 

sobre Letramento Digital e práticas 

inovadoras em pelo menos quatro (4) 

encontros.  

5) A avaliação: se deu por nuvem de 

palavras através da ferramenta: 

Mentimenter. Com a seguinte pergunta:  O 

que representou esse momento para você?  

  

 

  

 

 

Slides  

Projetor  

  

Notebook  

  

Chrome books  

  

Texto impresso  
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APÊNDICE D – SEGUNDA SESSÃO REFLEXIVA  

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

 

 

 

 

TEMA OBJETIVOS  PROCEDIMENTOS RECURSOS 

 

 

Segunda 

Sessão 

reflexiva: 

Vamos pensar 

Juntos!  

  

Discussão 

sobre  

Histórico EJA/ 

especificidades/ 

/Cenários 

Atuais/EJA 

enquanto 

Direito. 

 

 

 

Refletir acerca da   

percepção dos 

docentes acerca 

da Educação de 

Jovens e Adultos 

(EJA), trazendo 

 

a importância da 

EJA ao longo da 

história e o que 

ela representa  em 

nosso presente.   

  

  

  

 

 

 

 

 

 

Acolhimento: com a música Vida de Viajante 

(Luiz Gonzaga) – Ouvir a música  e refletir. 

Desenvolvimento: 

Apresentação com uso de Slides que 

desencadeou a nossa sessão reflexiva sobre 

Histórico da EJA/EJA enquanto direito. 

Questões para reflexão: 

Nossas práticas cotidianas na escola são 

coerentes com tais concepções? 

Conseguimos assegurar a unidade entre o pensar 

e o fazer (teoria e prática)? 

Avaliação:  Através do link do Mentimeter. 

Responder com no máximo duas palavras: O 

 

que representa a EJA para você? 

 

 

Slides 

Retroprojetor 

Notebook 

Chrome books 

ARROYO, M. 

Passageiros da 

Noite: do trabalho 

para a EJA: 

itinerários pelo 

direito a uma vida 

justa. Petropólis, RJ: 

Vozes 2022 (cap. 

1/2) 

VENTURA, J.O 

Ensino Médio na 

EJA: desafios e 

contradições na 

política educacional 

do Rio de Janeiro. 

Revista da FAEEBA 

- Educação e 

Contemporaneidade. 
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APÊNDICE E – TERCEIRA SESSÃO REFLEXIVA  

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

 

 

 

 

 

TEMA OBJETIVOS  PROCEDIMENTOS RECURSOS 

 

 

Terceira Sessão   

Reflexiva: 

Ressignificando  

a EJA no 

mundo digital. 

 

 

.Analisar a 

importância do 

Letramento 

Digital no 

contexto da 

Educação de 

Jovens e adultos 

(EJA), 

promovendo 

reflexões críticas 

sobre a sua 

influência na 

inclusão social, 

na melhoria da 

aprendizagem e 

no exercício da 

cidadania.    

  

  

  

 

 

 

 

 

 

1) Acolhimento:    Com a Música Cidadão (Zé 

Ramalho) -  Ouvir e comentar refletir sobre a 

mensagem que ela traz.  

 2)Desenvolvimento:  

Apresentação com slides sobre o uso das 

tecnologias nos dias atuais: Desafios e  

Possibilidades.  

3) Questão para reflexão:  

-Estamos criando condições para garantir a EJA 

como direito?  

-Como as tecnologias digitais podem contribuir 

para práticas significativas /inclusivas que 

possibilite a construção da cidadania e 

emancipação dos sujeitos da EJA?   

-Estamos, de fato, abertos a ouvir e acolher os 

saberes trazidos pelos estudantes sujeitos da 

EJA  

4) Avaliação: Quais  práticas digitais irão 

garantir   o letramento e a inclusão digital dos 

sujeitos da EJA? Com uso do link Mentimeter 

 

 

Slides  

  

Projetor  

  

Notebook  
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140 

 

APÊNDICE F – QUARTA SESSÃO REFLEXIVA  

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA OBJETIVOS  PROCEDIMENTOS RECURSOS 

 

 

Quarta Sessão 

Reflexiva:  

Conhecendo a 

Potencialidades 

do Padlet: um 

recurso 

pedagógico na 

educação da 

EJA 

 

 

Promover a 

formação dos 

professores, 

colaboradores da 

EJA para o uso 

pedagógico do 

Padlet. 

Identificação de 

práticas 

inovadoras 

buscando a 

valorização dos 

saberes e a 

construção de 

aprendizagens por 

meios das 

tecnologias 

digitais na EJA. 

 

 

 

1) Acolhimento: com a música: “E vamos à 

luta” De: Gonzaguinha 

 

2) Breve comentário:  Reflexão (falas sobre a 

mensagem da Música. 

 

3) Apresentação pela pesquisadora com uso de 

slides sobre: O uso Padlet na EJA. 

 

4) Momento de interação entre as duplas (bate-

papo) 

4)Hora de planejar  uma atividade e socializar  

Mentimeter. 

 

 

Slides 

 

Texto impresso 

 

Cromebooks 

 

Notebook 
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APÊNDICE G – QUINTA SESSÃO REFLEXIVA  

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA OBJETIVOS  PROCEDIMENTOS RECURSOS 

 

 

Quinta sessão: 

sistematização 

dos saberes. 

 

 

 Sistematizar as 

estratégias de 

aprendizagem a 

partir da interface 

Padlet 

possibilitando 

dinamizar a 

prática docente. 

  

 

 

 

 

 

 

1) Acolhimento: Ouvir e acompanhar com a 

letra da Música: Metamorfose Ambulante  De: 

Raul Seixas. 

2) Todos foram convidados a refletir sobre a 

música. 

 

3) Desenvolvimento Apresentação: 

Em dupla os professores  apresentaram   a sua 

estratégia pedagógica com uso do Padlet. 

Tempo: 10-15min para apresentação com apoio 

de slides. 

 

4) Momento de Avaliação: Feedback das 

sessões reflexivas com uso da ferramenta: 

Mentimeter (Nuvem de Palavras 

 

 

Texto impresso com 

a Letra da música: 

 

 

Notebook 

 

Datashow 

 

Chromebooks 
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ANEXO – CERTIDÃO DE ATA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA  
Reconhecido Homologado pelo CNE (Portaria MEC nº 1009,  

DOU de  
11/10/13, seção 1, pág. 13.)  

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO DE 

JOVENS E ADULTOS - PPGEJA  
                       

  

  

                                          CERTIDÃO DE ATA   

  

Certifico, para os devidos fins, que consta da Ata da Sessão de defesa de Curso 
apresentado ao Programa de Pós-Graduação (stricto sensu) em Educação de 
Jovens e Adultos - PPGEJA, da Universidade do Estado da Bahia  
- UNEB, realizada aos trinta dias do mês de abril de dois mil e vinte e seis às 18h na 
sala de vídeo conferência que ALDAILTA LIMA DA SILVA SANTOS defendeu o 
trabalho intitulado: “LETRAMENTO DIGITAL: CONTRIBUIÇÕES PARA PRÁTICA 
DOCENTE NA EJA DO COLÉGIO ESTADUAL DO STIEP CARLOS 
MARIGHELLA”, perante a Banca Examinadora composta pelas professoras: Dra. 
HELGA PORTO MIRANDA (UNEB) e Dra. PRISCILA BRASILEIRO SILVA DO 
NASCIMENTO (UFRB) presidida pela professora orientadora Dra. FLAVIA LORENA 
DE SOUZA ARAÚJO (UNEB), o qual emitiu o seguinte parecer: parecer: O texto 
apresentado atende aos requisitos necessários para a conclusão do mestrado 
profissional, com fundamentação teórica e metodológica adequada ao objeto de 
pesquisa proposto, com discussão relevante aos estudos do Programa de Pós-
Graduação em  
Educação de Jovens e Adultos. A banca indica o trabalho para publicação pela 
relevância temática, conceitual e metodológica. O trabalho recebeu conceito final 
aprovado com nota 10,0 (dez). E, para constar, eu, Neide Maria Ferreira Lopes, 
Secretária Acadêmica, lavro a presente Certidão que vai por mim assinada e 
encerrada pelo Coordenador.  
  

                               Profa. Dra. Patrícia Lessa Santos Costa  

(Coordenadora do MPEJA)  

  

Sec. Neide Maria Ferreira Lopes  

(Secretária Acadêmica do MPEJA)  

  

  

  

  

  
Departamento de Educação, Campus I, Rua Silveira Martins, 2555, Cabula, Salvador - BA CEP: 41.115-000  

https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk00xiHhlMShdrRvMPViEDPWciOyVOQ:1606762517554&q=stricto+sensu&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwjggOPo-KrtAhXXHbkGHZjPCWgQkeECKAB6BAgPEDU
https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk00xiHhlMShdrRvMPViEDPWciOyVOQ:1606762517554&q=stricto+sensu&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwjggOPo-KrtAhXXHbkGHZjPCWgQkeECKAB6BAgPEDU
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